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Conclusiones 

t o s q n e h a y a n t e n i d o p a c i e n c i a p a r a 
s e g u i r es tos a p u n t e s sob re l a m a n e r a 
c o m o l a s aemáSj nacion-es t i e n e n re sue l 
to el g r a n p rob ie ina de l a educac ión n a 
c iona l , p o d r á n m á s f ác i lmen te ap rec ia r -
l a cues t i ón en s u s l í n e a s g e n e r a l e s . Des-
(íe u n a a l t u r a qtue d o m i n a el con t inen
te e u r o p e o d e I t a l i a y F r a n c i a , p o r el 
Sur , h a s t a I n g l a t e r r a , A l e m a n i a y Sue-
cia, p o r el Nor t e , n o s s d iv i san y a l a s 
p e q u e ñ a s p r e o c u p a c i o n e s de c lase o de 
par rocpi ia , q u e turfean y e n v e n e n a n l a 
d i scus ión en el e s t r echo c a m p o de i a lu
cha d i a r i a 

U n a cosa r e s u l t a velara d e n u e s t r a 
o j e a d a p o r el m u n d o : Eispatía es eli 
ftnico p a í s q u e c o n s e r v a a q u e l m o n o 
pol io docen te q u e in ic ió N a p o l e ó n en 
E u r o p a , y q u e F r a n c f a m i s m a a b a n d o 
nó desde_ 1850. ¿ S e e q u i v o c a r á n t o d a s 
las n a c i o n e s , y so la E s p a ñ a i r á ^cer^ 
t i lda? A j u z g a r p o r Tos resxü tados d e 
la e d u c a c i ó n n a c i o n a l , q u e n o p o d e m o s 
n e g a r s o n en los p a í s e s e á t u d i a d o s m u 
cho m&jores q n e e n E s p a ñ a , t e n e m o s 
q;ue dec i r que l a s n a c i o n e s que h a n lle
g a d o a m e j o r r e s u l t a d o h a n emp' ieado 
tamíbién m e j o r e s med ios . 

Un a n á l i s i s i n t e r n o ' del a s iu i to n o s 
c o n f i r m a en e s t a conc lus ión . 

E n efecto, el m o n o p o l i o docente del 
E s t a d o es j u r í d i c a m e n t e c o n s i d e r a d o U n a 
i n j u s t i c i a ; c o n s i d e r a d o con c r i t e r io pe
dagógico , u n e r ro r . 

Ño u n a , s i n o t r i p l e i n ju s t i c i a encie
r r a el m o n o p l i o escolar . I^a p r i m e r a y 
m á s g r a v e , c o n t r a los p a d r e s de fami
l ia . T a n t o es a s í que^ e n los p a í s e s don
de p o r a l g ú n t i e m p o el E s t a d o h a que
r ido m,onopol izar l a e n s e ñ a n z a , los pa 
d res de f a m i l i a s e h a n o r g a n i z a d o y h a n 
r e c l a m a d o s u de recho -con t a n t o a h i n c o , 
que el E s t a d o h a t en ido que ceder . Es
t a es l a h i s t o r i a de B'irancia, H o l a n d a , 
ÁLemania o I t a l i a . Sólo en E s p a ñ a 1* 
i n d o l e n c i a , de los p a d r e s de f ami l i a h a 
d e j a d o a t r e p e l l a r i m p u n e m e n t e s u s de
rechos . 

Ref l ex ionemos u n i n s t a n t e en io q u e 
s igni f ica e s t a i n ju s t i c i a . 

U n p a d r e doi f ami l i a , p o r u n a r a z ó n o 
po r o t r a , q u i e r e e n v i a r a su h i jo a u n 
es t ab lec imien to p a r t i c u l a r . E l E s t a d o se 
le p o n e de l an t e , y le d i c e : , 

—Es inú t i l . Los e s tud ios qfue h a g a al l í 
su h i jo nq se los reconozco y o p a r a n a 
da . N i s i q u i d r a p a r a q u e p u e d a e n t r a r 

• en l a Univers i teé - . -éespuóg d-e s terinJKar-^ 
los, p o r m u y b ien que los h a g a . A n o 
ser que u s t ed se su je te a l a s s i g u i e n t e s 
i m p o s i c i o n e s : p r i m e r o , s u . h i jo se m a -

•ítr iculará de t o d a s y de ca t ia u n a de l a s 
a s i g n a t u r a s e n e-I I n s t i t u t o oficial . 

^ - P e r o si no v a a e s t u d i a r a l lá . / 
—No i m p o r t a . Us ted p a g a r á á l In s t i 

tu to la m a t r í c u l a . 
•—•Pero si t e n g o q u e pagaJr a los p ro 

fesores q u e le v a n a e n s e ñ a r . . . 
— P u e s p a g a r á u s t e d dos veces. Ade

m á s , s u h i jo no e s t u í i i a í ' ^ l o que u s t e d 
qu ie ra , n i p o r ef o r d e n n i p o r los m é t o 
dos que a u s t e d le g u s t e n , s ino po r l a s 
rece tas oficiales . 

— P e r o s i e s a s e s t á n úTésSeFediíadas. 
— P u e s hágíEile e s t u d i a r u s t e d o t r a co

sa, p e r o cons te q u e paira el E s t a d o s e r á 
como si fue ra u n a n a l f a b e t o . Y n o es 
eso solo. S u h i jo n o p o d r á d a r u n p a s o 
a d e l a n t e s in s u f r i r e x a m e n d e t o d a s y, 
de c a d a u n a d e s u s as ig í ia tura , s a n t e 
el p rofesor oficial . ¡Ve in t i c inco exáráe-
n e s ! Y p a g a r á u s t e d de rechos p o r ca 
d a u n o de esos ve in t i c inco exámen-es. 

—No c o m p r e n d o eso . ¿ N o soy yo, n o 
son los p ro fe so re s q u e yo escojo c a p a c e s 
de ver si el n i ñ o h a a p r e ñ u i d o lo q u e 
debía? P a r a v e r si el n iño , s a b e f r an 
cés o l a s o p e r a c i o n e s d e l a a r i t m é t i c a j 
¿tengo y o q u o l l eva r lo a l a o f i c ina de l 
Es tado y p a g a r p o r q u e el E s t a d o m e 
lo d i g a ? 

E s t a s s o n l a s i m p o s i c i o n e s que en n i n 
g u n a p a r t e , f u e r a de E s p a ñ a , H a n tole
r ado los p a d r e s de fam.ilia. 

L a s e g u n d a i n j u s t i c i a e s c o n t r a loa 
profesores. P o r q u e , e s t a n d o r e c o n o c i d a 
por la Cons t i tuc ión l a l i b e r t a d d e ense
ñ a n z a d e n t r o de los l í m i t e s de l a m o r a l , 
es in jus to qjue e l E s t a d o n o h a g a c a s o 
n inguno de l a e n s e ñ a n z a , p o r b u e n a q u e 
sea, si n o e s t á d i r i g i d a y r e f r e n d a d a p o r 
sus a g e n t e s . Con lo c u a l conv ie r t e a los 
profesores p a r t i c u l a r e s o de asoc iac io 
nes e d u c a d o r a s en m e r o s r e p e t i d o r e s de 
un profesor oficial , m a t a n d o s u pe r so 
na l i dad y a g o s t a n d o l a s i n i c i a t i v a s de 
que h a b í a de n u t r i r s e l a c u l t u r a naciónáX 

L a t e r c e r a i n j u s t i c i a es con t ra^ el n i 
ño. P o r q u e s u e d u c a c i ó n suf re , cuan 
do s u m a e s t r o , en vez de c o n d u c i i l o di
r ec t amen te a l c a m p o de l a c ienc ia , t i ene 
que r e d u c i r s e a g r a b a r e n s u m e m o r i a 
u n a s c u a n t a s noc iones , a veces incom
prensibles , de l texfo de l p ro fe so r oficial , 
y en vez de g u i a r l o p a r a q u e a p r e n d a 
y se forme, t i ene qíie a d i e s t r a r l o p a r a 
que ínpru'ebe. 

Desde el p u n t o do v i s t a pedagóg ico , 
no puede ser m á s noc ivo el s i s t ema del 
monopol io . E n yez de p ro fesores que 
den lübre e x p a n s i ó n a s u s t a l e n t o s y 
h a g a n a d e l a n t a r l a c ienc ia , y b u s q u e n 
nuevos r u m b o s , y e n s a y e n n u e v o s mé
todos, o per fecc ionen los que l a h i s t o r i a 
ha s a n c i o n a d o , t i ene el 'Estado m o n o p o -
lizador dos c lases de p r o f e s o r e s : el p ro 
fesor p r iv i l eg iado , a. cfuicn f a l t a el es
t ímulo de l a compe tenc ia , y el p ro fe so r 
par ia , mero rcipetidor, s i n g u s t o en el 
t rabajo, s in es t ímulo , siii influjo con 
8U3 a l u m n o s , s in pos ib i l i dad do a p l i c a r 
les mé todos y procedimienTos que t i ene 
por me jo re s . E n vez de v i d a y movi
miento, h a y r u t i n a , es tanca ,miento . es
quemat i smo. Los a l u m n o s no e s h i d i a n 
por saber , s ino por aprob 'ár . El r e s u l t a 
do os !a pos t r ac ión de los es tud ios , a 
diferencia do lo que sueede en los paí
ses de l ibre eompe tenc i a , como en F r a n -

[Conünúa o í final de la 2." columna.} 

El Consistorio secreto! 
se celebró ayer 

_ 0 ; 

Se crearon Cardenales a los Arzo-
bsipos de Nueva York y Chicago 

i m p o r t a n t e discurso del Papa 

(DE ITOESTBO SBUVICIO ESPECIAL) 

EOMA 24. 
Hoy por la mañana se h a celebrado el 

Cbnisistorio secre tó , habiendo sido creados 
Cardenates los Arzobispos de Naeva York, 
monseñor Ha¡jres, y de ChicaiKO, monseñor 
Mundelein. 

EiBipeizó ©1 Consistorio c o n l ' a ceremonia 
do e n t r e g a r el Cardenal" Fru l iwi r th la bolsa 
simb-ólica de Camarlengo .del Sacro Coíeg:io 
al CarjJenal Scapfcelli, nuevo Camarlengo. 
Una vez anunciada la provisión, de algii-
nas sedes vacantes , e l San to P a d r e pronun
cia su alocución." 

Después de recordar ilos mister ios qué se 
conmemorain ©n este gamito t i empo de Cua
resma, e l P a p a errpreísa -su satisf accái&n por 
l'a devota acogridíi que el Episcopado y e! 
Ci'ero f rancés han hecho á l a encíclica «Ma-
ximaim gravissimanique», publ icada con oca_ 
sión de d a s Asociaciones diocesarras, y se-
ñaf'a el ejemplo de los fieíes dte F ranc ia a 
la admipación del mundo católico. 

Agradece después con pa labras emocJona-' 
d'as.las solemnidades con que todo el man
do catól ico ha celebrado ejl segundo aniver
sario de .su coronación, y a cont inuación 
habla de monseñor Cieplalc y de los de
más religiosos y sacerdotes encarcelados en 
Rusia, recomendándolos a la piedladí de Jos 
fieles y a la cloríiencra de aquellos de quie
nes depende la suer te de esos infeil'ices. Se 
refiere t amb ién . a las muchas almas que 
desde las simias del e r ror y dei c isma se 
vuelven ahora a la San ta Sede, diciendo 
cuá.n gra,to le se r ía fac i l i t a r el re torno de 
tan.t&s ovejas al único redilív 

«Mult i tudes que .sufren — con t inúa — se 
'Vuelven hacia la Sede Apostólifca ein busca 
de socorro, y p a r a ayudarl'as u n a emulación 

íde caricSad fra terna, se rea,Mza en to rno al 
padre común, que no puede sino dedicar 
pE.l-a.hras de a l t í s imo e'log'io p a r a todos, y' 
en especial p a r a Jos fieles ,de los Estados 
Unidos! que con t a n t a profusión der rama
ron y de r raman los tesoros de su nación 
y mas aún los de pu caridad.» 

AI c r e a r Cardenales a dos Arzobispos ñor-, 
teamer icanos ©1 Papa qu ie re expresar su 
profunda admiración y su a.gxadeci'miento 
por lias gloriosas empresas reaí ízadas en los 
Bsitádos .Unidos en favor de Ja humanidad 
doliente. 

Pasando a las cosas I ta l ianas, Su S'ainti-
dad dice con c u á n t a complacencia ve de 
nuevo en las escuelas ©1 catecismo y la 
enseñanza religiosa, y recomienda la coope
rac ión ,y la vigi lancia del Clero y del Enis-
copádo, a fin de que se ob tengan los fru
tos esperadlos de ambas medidas. L a m e n t a 
despiiés í as f recuentes violencias que tu r 
ban l'a paz y la concordia e n t r e las ahnss , 
y condena de modo, especial .Ija violencia 
áírrígito' con t ra las ^ peirStenas.;/ l'as iiíStitiMT 
cienes pe r t enec ien tes : a 'lia acción ca.íólica. 

Habla después de las disposiciones legis
la t ivas referentes a las obras de beneficen
cia y a la «ituación del Clero, mostrando 
su agrado por las mejoras, económicas y dO; 
exención m i l i t a r dec re tadas p a r a los aacer-
dbtes. 

«Sin embargo—afirma—, la Iglesia ; no 
rernuncia por es to al derecho cíe disponer 
en ma te r i a que es d e su competenc ia ex
clusiva, y considera las concesioncis aludi
das como res t i tuc iones parciales.» 

En cuan to a . l'a .-situacióri «¡urope», ^1 
Papa ; encuen t r a en ella signos de me.iora, 
t an to en 3a si tuación de las nacioneí, en 
Diarticular co'mo en las re.lacion«B, in t e rna 
ción síes, y es to es también, u n f eús prer 
saigiio piara 1 a reliigi<ín. 

í i n a l m e n t e , hab la del consolador des
arrollo religioso de la Iglesia, que sera favo
recido e n el próximo Concilio ecum-énico, 
7 dcRpués de dedicar unas f r e i s^ d,e re
cuerdo al XV centenar io de l'a dedicación 
de jia Archibaíjílica de San Juam de Letrán , 
t e r m i n a e'voCEiindo la visión d,al A.ño Satito 
y l a ExpoeiciSn misionera, d e los que se 
p romete un'a aproxim,ación f r ' a t emal de los 
pueblos c a d a vez mayor . 

Terminado el Consistorio secreto , se hizo 
ta postwtación de les palios, y después, en la 
sala del tronó, t u v o lugar la imposi t ión del 
roquete a los nuevos Obispos que se encon-
trabam presentes . El! P a p a diriígiS a éstos 
una breve, exhortación, refiriéndoise espe
c ia lmente di min is te r io que desde a.hora 
han de ejercer.—Daffina. 

* * * 
N.de la R.—Un despacho de nuestro co

rresponsal en Roma, depositado el '24 al me
diodía, asegura que en los oírc,ulo:s autoriza
dos se espera fundadamente que los soviets 
atendiendo un Xlamamiento pontificio, ptin-
drán en libertaW próximamente a monseñor 
Ciepla,h, Co-mo en el discurso pontificio pro
nunciado ayer por Ja .mañana no se alude a 
la libertad del ilustre Prelado, todo pr.nce 
indicar que la noticia de su liberación es 
prematura. 
. L—,-^.,^.^. ^ : .— 

Se construirá el Matadero 
de Porrino . 

E l arqi í i tecto Señor BeUidb, autor diel 
Nuevo Matadero de Madlrid, ha sido encar-
gaáo por el Direc tor io del estudib y pro
yecto dei matiadero cooperat ivo qiie ia Fe
deración Católico-Agraria de Galicia pietn-
S'a es tablecer en Por r ino (Pontevedra) , y 
que, según sus iniciadiores, p e r m i t i r á aba
r a t a r ila ca rne «> 1,50. 

El comiísionado d e j a Federación, dfon Do
mingo B-ueno, canónigo de la C'atedtal de 
Túy. marcha^ hoy a Galicia p a r a cons t i tu i r 
la Cooperativa. ' 

Se espera , que en junio o jul io puedan 

Asamblea de la Uniónl 
Patriótica en Toledo 

——^o—— 

Se consütu3re la agrupación en 
Cádiz y Logroño 

. T Q L ^ O , 24—Con toda solemnidad se ce
lebró ayer la, asamblea de la Unión .Patrió
tica toledana, oomstituyendo el acto un ver
dadero ós i t c De distintos, pueblos dei la. pro
vincia vinieron numerosas representaciones 
de todas las clases sociales. Y también mu
chas eníádades 6nvia,ron su adhesión. 

El teatro Eojas, lugar en que se verificó 
la asamblea, presentaba un aspecto impo-
r!.ente. Presidió el ex director del Inst i tu
to de San Bomán., quien pronuiictlü un ex
celente discucso. Tomaron asiento en ei es
trado presidencial las autoridades locales. 

Hicieron uso de la palabra los señores 
García Verdugo, de Talav&ra; don Santiago 
Lms , de Torrijos; señor Yerres, de Léilo, 
y Pradro, de tjrga,. Todos los oradores fue
ron ovacionados. 

E.nviáronfie telegramas de adhesión al Bey 
y al Direotorio, dando cuenta al ínismo 
tiempo del gran ©nfaisiasmo que presidió la 
ase>rablea. 

Por voteoión fué elegida la Comisión per-
ma¡Qent« del nueyo partido. 

.CÁDIZ, 24.—Se ha constituido en ésta 
la Unión Patriótica, que dirigirá, don Ziuoia-
no Bueno, ex diputado a 'Cortes. 

L a Diueva agrupación ha dirigido un ma^ 
.n.'.íñesto a la opsEÍón, en donde se hace cons
tar la necesidad de formar un bloque do 
hombre* de orden. Termina expresando su 
firme ^ h e s i ó n a] Directorio y al marqués 
de EsteHa. 

La ü a í ó n Patíidííoa en LogioSo.r—Asamblea 
magna e a la Diputacdóa. 

UOGEOÍÍO, í a .—Respnd iendo a la invi
tación fori-nulada por significadas personali
dades do esta capital, asisten a !a Asam
blea ' que se celebra en la Diputación repre
sentantes do los viejos jtiartidos, hoy dis
puestos a colaborar con e Gobierno, muchos 
que hasta hoy no figuraron en política, in
dustriales, oomerciantes, diputados provin
ciales y concejales. También hay represen
taciones de varios pueblos do la provincia. 

Los firmantes do la hoja de convocatoria 
exponen el objeto de la. reunión, que es 
formar un núcleo de opinión que, recogien
do la."?', diversas tendencias, ocncrete las 
Orientaciones futuras. ' 

Se acuerda por Unanimidad redactar un 
manifiesto, que será T^epartido en tods, ¡a re-, 
gión, convocando a una nueva asamblea pa
ra el nombramiento del directorio provin
cial del nuevo organismo, que apoyará al 
Gobierno, orientándole en los problemas re
gionales. 

Son designados para redacta? dicho ma
nifiesto: don Joaquín Eliza.lde. director delj 
tístitutÓ-;: dóti 'Ahtoíaió'; (ífirrigosa, alpiace-' 
nísta .de Usígroñó; don Félix Gómez Esco
lar, itigeniero; ¡don Ciriacd Perucha, far
macéutico, don B.nmón CastroviojO, médi
c o : don Leopoldo Elfos, director de la Nor
ma l ; don Federico lAÍpez, don Antonio Ro
mero ' y don José Turrientes, catedrático. 

Se anuncia en Barcelona la 
renovación municipal 

Otro Ayuntamiento por decre'o 
ei día i de abril 

Nuevas disposiciones para 
la circulación 

cia, en i l o t a n d a , en E s t a d o s Un idos , 
donde p ro fe so re s y a l u m n o s son m á s ac
t ivos, m á s a p r o v e c h a d o s y m e j o r for
m a d o s . ' 

Tenminemoia r e p i t i e n d o l a s p a l a b r a s 
con q u e el m i n i s t r o Gent i le a n u n c i a b a 
el a ñ o p a s a d o l a aibolición del m o n o p o 
lio e s c o l a r en I t a l i a : 

((Con el e x a m e n de E s t a d o , q u e ejer
ce u n a v e r d a d e r a func ión sele itivu y 
r e v e l a d o r a , del valolr i n t r í n s e c o de los 
jóvenes , t e n d r á n és tos que d a r p r u e b a , 
no sólo de h a b e r s e p r e p a r a d o b ien , si
tio 'de h a b e r a d q u i r i d o u n a c u l t u r a vi
va, or j^ánica y f e c u n d a . E n s e g u n d o lu
ga r , m e d i a n t e l a e m u l a c i ó n d e l o s es^ 
ta lblccimientos púb l i cos y p r i v a d o s , en
tro sí , so e l e v a r á el nivela de ambos , ór
denes do , e s t ab l ec imien tos , c o n ' e v i d e n 
te v e n t a j a p a r a el i n c r e m e n t o y reno
vac ión de l a c u l t u r a n a c i o n a l . » 

F . KESTRBPO. S . ' J . 

''Le Temps" pide ocho 
cruceros más 

Hacen fa l ta t amb ién 41 torpederos 
y 41 saí^marinos 

P A R Í S , 24.—El pe r iód ico Le Tefwps 
p u b l i c a h o y u:n a r t í c u l o , e n el c u a l pi
de q;ue l a C á m a r a , q u e a c a b a a h o r a d e 
p r o m u l g a r el l iuevó e s t a t u t o del E jé rc i 
to , no se seipare s in h a b e r a s e g u r a d o 
i g u a l m e n t e e l potrvenir d e l a m a r i n a 
de iguerra . A f i r m a el pe r iód ico q u e 
F r a n c i a es, a n t e todo , u n a p o t e n c i a m e 
d i t e r r á n e a Y co lon ia l . L o s ,750.000 so lda
dos q u e i n t e g r a n s u s e j é rc i tos co lon ia 
les deíben t e n e r a s e g i i r a d o s u r á p i d o 
t r a s l a d o a l a m e t r ó p o l i e n u n caso d e 
neces idad . P a r a ello e s n e c e s a r i o , n o -
sólo p o s e e r su f i c i en tes u n i d a d e s . de 
t r a n s p o r t e s , . ; s i no , i o d o s tos e l e m e n t o s 
q u e ex ige l a m o d e r n a m a r i n a de g u e 
r r a : c r u c e r o s , dcsfetroyéTa, e s c u a d r i l l a s 
d e s u b m a r i n o s e h i d r o a v i o n e s . A b o g a 
p o r q u e se -fomente l a c o n s t r u c c i ó n m a 
r í t i m a , consideí rando i n s u f i c i e n t e l a eje
cuc ión de i a p r i m e r a p a r t e de l p r o g r a 
m a n a v a l . • , 

E s i m p r e s c i n d i b l e q u e desde 1925 a 
1930 se comience l a c o n s t r u c c i ó n de 
ocho c fuceros , 41 t o r p e d e r o s y 41 s u b 
mar inos . - T e r m i n a a f i r m a n d o q u e l a Cá-
maí :a debe: d e m o s t r a r a s u p a í s que de 
n o hacei 'se , n o se c o n s e g u i r á l a defen
sa del Pihin s in l a del M e d i t e r r á n e o . 

• COOLIDGE NO QUIERE HABLAR 

' DE. DESARME 

P A R Í S , 24 .—Telegra f ían de W a s h i n g 
t o n a l «New Y o r p H e r a l d » qn.Q l a C a s a 
B l a n c a h a p u b l i c a d o u n a n o t a oficiosa, 
con mot ivo d e i a v o t a c i ó n h a b i d a en la 
C á m a r a de r ep re . s en t an t e s a favor de 
l a r e u n i ó n de u n a n u e v a C o n í e r e n c i a 
del d e s a r m e , en t a q u e se declaifa que 
el p r e s i d e n t e Goolidge e s t i m a el m o m e n 
to a c t u a l poco o p o r t u n o p a r a .la convo
cac ión de t a l Confe renc ia . 

E l p r e s i d e n t e o o m p a i t e l a o p i n i ó n pre-
n e r a l d e . q u e a b u n d a n r e l e v a n t e s per.«o-
naíi^a^dés e x t r a n j e r a s , e s t i m a n d o que l£(, 
r e c o n s t i t u c i ó n e c o n ó m i c a de E u r o p a ( s 
e n l a a c t u a l i d a d el m á s u r g e n t e p r n b i t -
rha, y en su c o n s e c u e n c i a c o n s i d e r a [ue-
m ' i t u r a l a r e u n i ó n .de u n a n u e v a Coníe-
r fDcia en p r o del d e s a r m e univer ; :a í . 

£7i/ i /5C DESOB Í82.T// a „ E @ f ^ 

Propaganda de la n u e r a ley Municipal e n 
Avua . CasteilóH, Yaleacla y íiaragoza 

BABCELONA, 2 4 . _ D u r a n t e la sesión ce
lebrada esta ¡tarde por el Ayuntamiento, ,ej 
concejal soñor Campaña dijo que, rumoreán
dose que a primeros de aibril ea va a cons
tituir ©1 nuevo Ayuntamiento, desearla que 
el alcalde explicara cuanto supiese sobro el 
asrmto para que todos los concejales conoz
can, a su voz, la suerte que les espera. i 

E l aloalde, recogiendo la propuesta, ex-1 
plioó cuanto podía hacer público sobre la 
constitución del Ayuntamiento, afirm,aiido 
que, en efecto, el Directorio ha decidido que 
se ponga en vigor, el 1 3© abril la nueva loy 
Municipal. , 

El nuevo Ayirntamiento constará de 64 
concejales, que es el número que establece 
la ley. Do ellos, 28 deberían ser de elección 
popular, y los 17 restantes, de elección cor
porativa. Ese primer Ayuntamiento no Se-
i'á resultado del sufragio, sino que lo elegi
rá el Directorio por real orden. S 

Existe la tendencia, y seguramente triun
fará en definitiva, de que entren nuevos ele
mentos , pero se quiero conservar también 
parte de los actuales. En esa solución, aña
dió ©1 alcalde, yo nada tengo que ver. Con
servo de mis compañeros el mejor recuerdo. 
Por mi quedarían todos, y si no pueden que
dar todos, allá el Gobierno. Yo no daré la 
lista de quienes s© quedan ni indicaré el 
nombre de los que dejoen marcharse. Todcs 
son queridos compañeros. Si a mí se m e 
oyíB, daré mi opinión para que integren el 
nuevo Consistorio elementos de alfea mora-
lidEwi y absoluta, capacidad. Con esos ele-
montos Barcelona podrá emprender su obra 
do reconstitución, supremo anhelo ,de todos. 

E L concejal, soñór Puigmart í , interviene 
para proponer que, colectivamente, todos los 
ooncejaies paag3.n sus dimisiones en manos 
del alcalde para que él haga, &a- .acuerdo 
con el Direotcrio, . lo más conveniente a los 
intereses de la ciudad. Se adhieren, varios 
señores concejales y el Consistorio acuerda 
roner en manos del alcalde las dimisiones 

de todos. 
•,» » • 

A su regreso de Madrid el alcalde confe
renció con el gobernador. 

Podemos asegurar que carecen, de funda
mento los rumores circulados sobro la di
misión dpi alcalde. 

Conferencia de Jordana 
CASTEIiLON, 24.—En el salón de sesio

nes do la Diputación provincial dio esta 
mañana su aímriciada oonferencia sobre 
«Principios fundamentales del nuevo Dere
cho municipal» el catedrático de la üüA'er-
sida,d de Vsi&ncia. don Xms. Jordana. 

-iD-(ís.puíís.<dí) dirigir un. saiudo a Castellón,, 
en, el. <»iar,se ünép.,y cqmbiaan las ' influen
cias Sr&s^Hésa y ca.talana con la levantina, 
dio las gracias a la . Diputación provincial, 
alabando su Mcia t iva de dirigir la campaña 
de dávulgación: del nuevo régimen comunal, 
que debían seguir las corporaciones análo
gas, pues que no puede haber administra
ciones intermedias vigorosas si no se apoyaa 
en Municipios fuertes y Tbres, ni cabe es
perar una rofoirma provincial descentral-tea-
dora y autonómica si fracesa la que ahora 
S9 oteaba a los Municipios,. Yerran, pues, 
las Dipu tac ión^ que miran ison recelo el re
surgir de los Municipios y la ampl"ación do 
sus haciendas. 

Trazó e l cuadro lastimoso de la decaden
cia mtm-íbipál, eKphoando las causas de que 
hubiera llegado en los últimos años a ima 
corrupción y desbarajuste extremos, como 
nna consecuencia fsjtal de la centra.-!izacdón, 
agudizada por el pasmoso desarrollo de los 
servicios públicos y corrompida por .da ge
neral desmoraliziación que produjo la, gran 
guerra. Hizo notar quej en un régimen cen
tralizado, la' corrupción política y el pecu
lado ee extienden con. mayor rapidez y son 
más difíciles dé cortar que en un país de 
«self go¡vernmeínt». 

A continuación hizo rápidamente el es
quema del níuevo Derecho municipal, glo
sando sus principales innovaciones, y carao, 
terizó la reforma, como un sistema de am
plia autonomía, dentro de los límites propios 
del E s t a d o ; Verdaderamente demborático, 
pero c«a garant ías ; tradicional a la vez que 
progresivo; respotuoso con la realidad sociel 
vai'iiada y compleja, sin abandonan las con
veniencias generales, y libre de partidismos 
y de fatrtasias. 

Terminó recordando que Iffl ley escrita no 
es verdadero derecho mientras no se con
vierte en costumbre, por lo cual la. suerte 
del Municipio, que es la, de España, está .en 
manos del pueblo, y singularmente de los 
que pueden^ ilustrarlo o conmoverlo. 

(Continúa ( s ta infomiación en se-
¿unaa p lana: ÁYÍIa, San Sebastián, 

•Sfalenoía, Zaragoza,) 
k _ \ é l * » 

Examen de un expediente de 
responsabi l idad municipal 

1 ô  — 

El Ayuntamiento perjudicado en 
615.000 pesetas 

o—— " 
Se exig i rá el r e in tegro de los Impuestos 

burlados 

ALICANTE, : 24.—El Aynntamiento, en 
sesión extraordinaria, que presidió el gober
nador, conoció el expediente de responsabi^ 
lidades. administrativas, formado por ©1 de
legado gubernativo, basándose en la denun
cia,. do' un concejal, formulada en el pasado 
mes da enero. La lectura do los documentos 
duró tres horas, estudiándose con minucio
sidad la administración do. diferentes im
puestos municipales áe^ás el año 1911. Sa 
deduce de este estudio que hubo perjuicio 
para el Tesoro : municipal en 615.000 pese
tas. 

E n las conclusiones se propone la reorga
nización de la oficina de Arbitrios y que sa 
exija el reintegro de diferentes cantidades 
a varios arrendatarios de. impuestos y el in
greso de otras a diferentes jefes de oficinas 
do arbitrios. 

A pesar del testimonio del-fiscal de la 
Audiencia respecto, a la responsabilidad en 
que hayan incurrido el alp.al.rl« y los conce
jales del Concejo que regía cuando ocurrie
ron los hechos, el delegado gubernativo 'ter
minó pronunciando un discurso recomen
dando cordura y serenidad en los comenta
rios, teniendo en cuenfa la posibilidad' de , 
que después del examen por los Tribunales i 
resultara inocente alguno de los que íio'uran * 
«noartados en. el asunto._ • 

Desde el día 10 peatones y 
vehículos llevarán ia derecha 

.̂  • _ — o - — 

Cuaren ta y cinco' d ías de plazo 
a los t r anv ías 

Coincidiendo con la información que ya 
finticipairios hace varios días, anoohe fuá 
fijado el bando del gobernador civil regu
lando el tránsito da peatones y vehículos en 
las oallos de Madrid. 

La nueva disposioióin. dice as^í: 
«Hago saber: Que la gran dificultad qué 

ofrece lá reglamentación del tránsito (por 
las calles de esta Villa y Corte, merced 
singularmente a su diversa anchura y a la 
distinta intensidad.,del tráfico durante las 
diferentes horas del día, que exigirían en 
realidad una Ordenación especial para cada 
cual d e aquéllas y para cada cual de éstas, 
no debe constituir, sin embargo, causa bas
tan t^ para, que las autorí3ades se orneen 
de brazos ante el problema en vez de procu
rar resolverlo poco a poco mediante suoesi-
x'as disposiciones que, t iendan a educar a l a s 
gentes en el difícil arto de discurrir por las 
vías- públicas de Madrid, 

Una respuesta de los 
comerciantes 

• O—f— 

Un plebiscito sobre !a política 
arancelaría derporveair 

Sa aoe riieg^ la pubiioaoión da la siguieai-
te ca r t a : 

«Bi. DEBATE del 20 de los oorrieaies publica 
un extonao articulo firmado por don xS-aimiro 
BusqüéfcjS como presidente de l a Eederacióa 
da labricaafces de hilados y tajidcs de Oata-
¿usqué ts , como presidente do la Pederaoióa 
de fabrioaates de géoeros de punto. E n dicho 
articulo pretende refutar algunas afirmaoío-'., 
nes hechas- por el presidente del Círculo de la 
Üúión Mercantil e Industrial de Madrid en 
un documento elevado al presidente del Di-, 
reotorio mih ta r el 27 d e febrero último, lo 
mismo que ciertas dociaracianes hechas en 
l a Asamblea celebrada en dicho Circulo, en 
la noche del 6 dei presente por el represen
tante de la Cámaj^a de Comercio de ia pro
vincia de Madrid. 

Seguramente qué los señores citados o<m-
testarán cumplidamente a las alusiones di
rectas que les hacen, pero ereenaoe nuestro 
deber hacer por nues t ra parte algunas obser
vaciones, ya que en el citado artícvdo se aiu-

„., j,uuu»>oi= uK jviounu. I ?'e, en ^ u e r a l , a los comerciantes naadrile-' 
Atento a este objetivo, vengo en ordenar ] fmu, .̂  ^¡t nTrminr.iao lo sisruiente 
Prihiero. Desdo el 10 de abril próximo 

venidero todos los vehículos iráli por la de
recha de las calzadas, tanto en las calles 
como en. las plazas. 

Los tranvías quedarán exceptuados de esta! 
disposición durante el tiempo absolutamen
te indispensable para introducir las modifi
caciones necesarias en su material, que no 
podrá exceder de cuarenta y cinco días. 

Segundo. En las plazas y calles que lo 
consientan los vehículos de tracción anima! 
deberán marchar .uno tras Otro, así como 
los de tracción mecánica, discurriendo, aqué-

;erca do las aceras y éstos por el cen
tro de las calzadas o entra las filas de 

líos 

los carriles del tranvía, donde los ches y 
haj-ia. 

Tercero. _En las calles de escasa anchu
ra, el tránsito sólo podrá verificarse en im 
sentido, conforme a las prácticas ya esta
blecidas y a ¡as que puedan establecerse en 
lo futuro. 

Cuarto. Los vehículos sólo podrán dete
nerse y permanecer parados al margen do 
las a,eea:as en las dalles que tengan anchura 
Suficiente paj-a ello, sin perjuiciq para el 
tránsito. ; 

Quinto. Desde las cinco de la tarde has
ta las nueve de la. noob© los carros no po
drán circular por las calles céntricas ni per
manecer patadoB en feUas, debiendo m:ar-
cbar al trote todos los demás vehículce de 
tracción animal, aunque vayan desocupados. 

Sexto. Jja circulación, rodada se suspen
derá intermitentemente obedieoiendo a la se
ñal de lofs, agentes de, la autoridad en todos 
aquellos puntos en que, se considere conve
niente, al objeto de permitir el cruce d© los 
peatones de ujia acera a otra. ,. " 

Séptimo. Cuando un Vehíciilo tenga que 
parar, en la aoel?-a contraria a su mano, do
liera dar la vuelta, más aüá del punto, de 
parada, a fin de llegar a ésta llevando la de-
«•echa. 

Octavo. Se prohibe el escape hbre y el 
encendido de los faros dentro de la pobla
ción, pudiendo, ein embargo, hacerse uso 
•de los últimos en aquellas vías en que lo re. 
quiera la deficiencia del alunibrado, si bien 
con la precisa condición de eruplear viseras 
u otros aparatos que eviten, mediante la 
proyección de la luz sobre el pavimentó, to 
da molestia Visual a los., conductores de lc« 
demás vehículos y a los viandantes. 

Noveno. Queda subsistentí* fen toda su 
inteigridad mi bfl-ndo del 8 do febrero últi-
iño sobre velocidad de les automóviles. 

Décimo. Los peatones •deberán caminar 
siempre por la acera derecha de las calles 
según la direcciónr en que vayan, quedan 
do prohibido en absoluto el estacionarse den 
tro de las mismas y de ambulai por . las cal
zadas. E n las aceras de gran anchura po
drá tolerarse, por excepción, que los viandan
tes sigan discurriendo en las dos direccio
nes, como ha-|ta ahora. 

Undécimo. ' E L c r u c e de una acera a, otrS 
se verificará siempre en sentido perpendicu
lar y utilizando los pasos existentes al efecto. 

Duódéciímo. Se prohibe tbrminajitiemien-
ie teda clase de. juego y deportes en la vía 
púWica, así como el ir en los topes y estri
bos del trájivfa. 

Decimotercero. Las infracciones del píe-
feertta bando serán castigadas por mi auto
ridad Con multas de una a cien pesetas, se
gún la importancia, de la falta, haciéndese 
responsables a los padres y tutores de las 
faltas cometidas por los menores de edad. 

Í N D I C E - RESUMEN 

Campanas de te Asunción (Es
cena míst ica) , por Jenaro Xa
vier Vallojos 

Del color da m! ci'lstal (Lo más 
selecto), por «Tirso Medina»... 

Dalcí.fJqKsmonas, por Carlos Luis 
de Cuenc.a 

Cotizaciones de Bolsas 
Otra oorp'da ramplona ( i E i 

«as»..., un bandoriUero!), por 
«Curro Castañares» 

P&gíua Depoí t i ía 
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PROYINGIAS. — Se celebró en diversas 
poblaciones la jura de la bandera, revis-i 
tiendo un especial carácter patriótico en 
Bilbao.—Ha sido denunciado el director 
de la Central de Teléfonos de Bilbao, 
acusado de malversación de. 115.000 pe
setas.—Por igual delito es encarcelado en 
Barcelona un secretaria. judicial. —• En 
Murcia cae a un río un automóvil de 
viajeros, resultando cuatro muertos y 14 

heridos (pág. 2 ) . 
— « O Í -

EXTRANJERO.—Alocución del. Papa en 
e.l Consistorio secreto; se crean Cardena
les a los Arzobispos de Chicago y Nueva 
York (páá. 1).—^El Shah do Persia des
tronado y sustittiído por su hijo.—Con 
gran entusiasmo se ha colebfado en I ta
lia el quinto aniversario del fascismo. 
Nuevas negociaciones francoinglesas (pá-

gfaia 2 ) . 
^—«o»—-

E L TIEMPO ÍPronósticos del Servicio 
Meteorológico Oficial).—No os . de espe
rar cambio importante del t iempo en 
veinticuatro horas. Temperatura máxima 
en Madrid, 15.7 grados, y mínima, 8,9. 
En provincias. la máxima fué de 24 gra
dos en Castellón y la mínima de 5 en 

Cuenca y Teruel. 

ños y dé provincias. 
Dice el señor Eusque t s : «Eá axiómátioQ 

en Cataílu&a el principio de a peseta depre^ 
ciada oorn^ponde aumento en la exportación 
del género de punto»; y se lo ha olvidado de
cir : y un au-mento en el recargo de' los de
rechos arancélanos que elimiria la compe
tencia extranjera. 

Indudablemente, que por este doblé motíiro 
han causado tan mala impresión en Barce
lona las últimas disposiciones del Directo
rio contra las especulaciones que se hacían 
y se continúan haciendo en contra dê  la jie-
eeta, 

Defiende el . señor Busquets los coeficien
tes de moneda depreciada, porque—segúp. di- ,• 
ce—on otros países también se aphoaai; pe
ro se olvida decir quo en aquellos sólo ge 
cobírani ooeficient-es sobre determinados ar
tículos y en proporciones mucho m.áe mode
radas que en España, donde se aplica en 
forma general, y, por tanto, también a ar
tículos que- no se producen en el país, «in 
otro resultado., que encarecer el costa de la 
vida, sin beneficio pa¡ra ningima industria na
cional. , 

Añada el señor Busquéis que los fabri
cantes catalanes de géneros de apunto han 
renovado desda 1914 a 1922 casi toda eu ma-
quiaaria, pero nada nos dice i de los husos 
y de loa , telares que-, según nuestros infor
mes, apenas si se han renovado el 10 por. 100. 
Y se nos ocurre preguntar ; ¿Si los fabri
cantes catalánes de géneros de punto po
seen l á ' ú B i m a palabra en maquinaria,, poi 
qué' pagando el algodón en ra-m-a derechqsfi 
la razón dé 1,30 peseta,s los 100 k i logramál : 
los articules: manufacturados necesitan una 
protección g«« oscila entre 450 pesetas a 
:^:ñQO pesetas [los IQd: Tiilogripnos, sin /Contar 
el recargo oro ni los coeñeientee- que aún 
pírstenden imponer los amigos dei señor B u s - • 
qüets-? 

Continúa afirmando que «Francia tiene es
tablecida una lista de coeficientes con re
cargo de un l i o a 1.000 p&r 100», pero se , 
1© olvida explicamos que dichos coeficientes 
se aplican sobre el Arancel francés anteriOi 
6. la gwerra, mientras quo nosotros eü nues
tro Arancel vigente tenemos partidas én las 
que les aplicamos coeficientes con recargos 
(del 10.000 por lOO, ¡más otro, íeoargo de 
5,100 por 100 por el pago en oro, m i s otro 
Irecargo del 12,080 por 100 por coeficiente do 
¡moneda depreciada, total un coeficiente con 
recargo del 27,180 por 100, o poniéndolo en 
lenguaj© cristiano para que lo entienda todo 
el mundo, las brocas Basta 16 milímetros de 
diámetro pagaban en el Arancel vigente des^ 
He 1911 a 1921, pesetas 0,20 por kilogramo, 
mientras que en la actualidad pagan si pro
ceden de Alemania: 

Por derechos arancelarios, 20 pesetas pop 
ki l t^ramo; por recargo oro, 10,20 ídem ídem; 
por coeficiente por moneda depreciada, 24,16 
ídem ídem: Total, 54,36 pesetas por kilo
gramo. 

Oreemos que ei coste de los derechos en 
este y otros muchos casos es más que .pro
tector, prohibitivo, y no podemos suponer que 
lógicamente, preteadto. 'los señores del Fo
mento del Trabajo Nacional aplicar otros coe
ficientes suplementarios; pero para que vean 
que no somOs intransigentes, queremos indi
carles una fórmula que quizá dejara satisfe^ 
chas Búa aspiraciones. "Volvamos al Arancel -
de 1911, y sobre dicho Arancel podemos apli-v 
car ooefioientes iguales a los que apücan los 
franceses en su ¡Arancel. ¿Les' conviene a lc« 
oatalsD:es?... 

E l señor Dusquete continúa diciendo: 
«Las valoraciones de las mercancías oóano 

baso del actua,l ¡Arancel merecen nuestra con
denación. E n esto estamos conformes con 
las manifestaciones del presidente deí Oíicu-
lo, pero no pensamos lo mismo en cuanto al 
fundamento da la concordancia; nosotros no ~\ 
aceptamos las -valoraciones por la falsedad 
que encierran o pueden encerrar, pues se 
parto de la base del coste de la mercancía, 
gegún datos prcrporcionados por los fabrican
tes extranjeros y llevados' a la Jun t a de Aran-) 
celes por los comerciantes españoles.» 

Sentimos decirle ' af señor Busquets que 
sus compañeros del Fomento del Trabajo Ka-; 
cioiial que,, formaban parte de la Jun ta : de, 
Arancoles y Valoraciones recientemente, di-
suelta—& petición de los amigos del señor 
Busquets—no so han informado bien de «5- . 
mo se hacían las valoraciones, en, la época 
en que se confeccionó el Arancel vigente. 
Nos permitimos darl© una pequeña muestra 
que le afecta muy directamente. 

Cuando en 1921 la Ponencia nombrada por 
la Comisión permanente de la Jun t a de Aran
celes y. Valoraciones tuvo que asignar jos 
valores al grupo de tejidos de lana pura (par
tidas 1.232 y 1.255) para aplicarles los de-
recbcís correspondientes, ei señor Taniburi- , 
ni , delegado de los fabricantes de pañería da 
Sabadell, aseguró a dicha ponencia que el va
lor medio del grupo era. do 80 pesetas por 
metro y de acuerdo con esta valoración se; 
asignaron los derechos de 16, 14, 12 y 10 pe-
qet'SrS por kilogramo en cada partida. 

La real orden de 25 de- julio de 1921 dis-
puso se publicase el proyectado Arancel en 
la «Gaceta» y que se abriese una informa-,, 
ción pública 'pa.rá que pudiesen formular re
clamaciones las personas o entidades ints-
resadas y los representantes del Forsento 
del Trabajo Nacional en la Comisión per-
msnenta, E n vista do las reclamaciones pre-, 

\sentadas, lograron elevar los derechos a 20,- , 
18, 16 y 14 pesetas por kilogramo, con ob^ ' 
jato do tener un margen para hacer oonoo-
KÍOEBS en los futuros Tratados de oumicroío. 
El resultado ha sido que, después de con
certados los. Tratados con Francia © Ingla
terra, los derechos son aún más altos qua 
tos nroDuestos 'lor la nonancia. calculados ai 
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base da una valofaci6n de 80 pesetas por 
metro. 

Si las condiciones qne imponen ¡os ami
gos del ««Aof Basmict« paía que «xista w-
moníá eatf© los íablioaliteü catalaneís y lo» 

'eomoroiantes madríle&os son ¿tí q«o aí«ip-
itímüB íiomo buenoa ostos procedimScnto'í, 
verdfidéranlente íamenaoa que va a resultar 
dificiíillo. 

faínpooo paréCo qñ6 egtá rarlof iíifnttna-
do ol señor Busqucts acore» de Iffs núme
ros índioe-í, puesto q-ae confundo los uúmo-
roR índicos do 1021 con los precios reales 
de 1033, y a osto... no hav dereobo.. 

Por lo ' qno antecede dobéil oonvendersé 
tanto el señor r.usqUets como sus amit?oa 

iquo el monofolio y 1& iniciativa que haa 
.venido gozando de&tíe 15)20 basta. la íecha 
I ha terminado, pues la apatía de comercian
tes , a.grÍDuItoreá y fjoc'íuiftidores ante 'la 
osodia de un gnipito do uUraproteocionis-
tas que HO sotí irAC«. raícáape/^—cuenta, a 
los «spaiíoZes mil fresrifínios millones de pe-
totas aúiiaUíí. 8e aí-oM el monólogo; BÍ 
quieren vamosi a dialofíar. 

Precisamente en ©stioss rnonMínl^os estamos 
ropartiendo profusftínente un folleto en qua 
Be explica lo qm hú, sido en estos últitnos 
tiempos la política arancelaria en Bspañ 
y en el cual a-pelamoa a tod»s las f ~ 
vivos fie la nu<>ión o que tomen parte en 
fln plebiscito sobre la pnlltiol* arancolfiria 

-'^española en el porvenir.* Ija<< PrenSíi y Itt'i 
entSdB.dé«! culturales y efonómicss y los cen
tros prodnotoreí!, taúto j^fírlcolaS rotuo in-
'dust.TÍal<^, tínmen la palabrft. 

Si nó firmamos <»fm notaf* ni figuran 
n««f,troS modesioí! nombres en el folleto alu
dido es pofque queremos evitar tí)da osten-
(act/m y que nuestros nombres piidiefse-n 
figurar en la votación que en breve va n 
verifioartte.- 'NI fie-soa.moQ honores ni teme
mos roslíonísabilidpries; pero los omneTciftrt-
p̂<í, los agricultores y les obreros éápsfioles 

pueden e«tar Reertiros de qtm Si no desoyen 
ntiestro UattiíaTíiento. sus in+ereses no que-
í?aráa atn-ojados 6n medio del arroyo, como 
!o ban estado hasta bov. 

Quefeitíos hnrfr>r cohstar, para evitar equí
vocos, que al hablar do los catalanes en 
«Síimtfis íírftDftclafioS srt-lo aludimos & los n! 

-^3Q 

Se dan vivss al Municipio libre. En toda ía provkcia se estable
cerá la Actióii Ciudadana 

^ ^QQ 

AVIÓLA, 20.—Eii el teatro Principal, bajo 
í i pnesidi-uc.ja dol osoolentisimo señor go-
berxiador civil, y con asistencia del alcaJde, 
presidentCf, de la Dij>utaci6n y do le Audien-
ciu., diíectoros de iias esaurfae'Horm&los, oon-
cejateis y demás autor.tladee, celebróse el 
mitin municipalista organii&ado poar la «Ac
ción Ciudadana Ábulenee». £1 teatro hallá-
bcRo atestado do público, perleneciento a 
todas lEá olasfeíj soeiíiles, ds^tatiándose BU-
ífcerofiEs sefioi-aa y obreros. 

Ei efecenario «taboi ocupado eíl BU totali
dad por alcaldes y eeoretarios de Ayimta-
mientos rurtiles, a más de los quo ocupaban 
otras loealldsdes del s&^óa. 

El presidoiite do ía «AeciÓQ Ciudadana», 
don Ángel de Diego, en breve y elocuente 
disftuíso saludó a los asistentes, há'm la prc-
sents-cióii de iofs oradores v anu¡ició el pro-
pó^íito lirnie que anima & la organización de 

Uísrxns ' coüaoguir Ayuntamientos honrados para Avi-
ia y SU provincia. Fué muy aplaudido. 

Don Sanílago Fufeís'es Pila 
conievizó saludando a las señoras, en quie
nes veía uüa encamao >6\\ de la mujer cas
tellana, do la que son símbolo pquolla¿ dos 
grandes figuras abulonses quo so ¡laman Isa
bel ¡a, Católica y Teresa de Jesús, y hicgo 
D. las representaciones do ios puoblos do 
la provinoia. 

Mxaniiua a oontinuacíó:! b nueva ley mu-
nie^i-d que ba roto las Hgadu-ín qUe opri
mían a los CoH,cc--¡os palíiie-,)do áe !a consi-
dor,nción del l\Iiniicipio como entídad^ natu
ral, anterior si Estado. Con gran detenimien
to y elo'-uorcin astiidia el nuevo régimen de 
los Municipios que rompe el uniíormismo 
basta ahora dominante, perfe-íciona el sufra-
g<^ mediante la reproscntaf>ión proporcional, 
introdujo el «voto corpcs-ativo y amplia la 

Municíp'o al otorgar 

e cefeora en provincias 
a lura de la bandera 

I b0se democrática del 
traprotecciottistas d-o] Fom.-'Tito r>l Trabi in . e] voto n la muier cabcz.a de tam.íli 
Nacional, y íio fl, la población cataliitia, nuj9 Recuerda a les abulor,«cs la apatía quo 
está tan explotada Uor sus p'iinr.nos como, ha.sta ahora ba dominado a los ciudfidar'os es-
lo estamos el resto de los esfafioles. Es con-1 paOoles y las consecuoneins que tal estado 
V6níetit<e bacor Oot>star, por» que todo el | de cos-as acarreó na r i conclir,? exhortando 
mundo se entere, que por ol valor de la oro- j a- la (¿icjión Ciudadana a una propaganda 
ducX!Í¿!h DgrfcoM 1a provincia de Barcelona | municipalista, a que deben ^irestar su oon-
ofupa el tercer lugar entre las 49 provín- | curso iodos los crupos sanos de la política, 
rins éspafiola.'*. ¡ cuyo eje,iri3'o ofi-cre el mismo nr-ador. El se-

Termina el =eñor TUisquels su artículo, ñor Fuentes Pila fuá aplaudidísimo, e' final 
«pelando a la aproximncíón y Bvenencia en
tre e! elemento productor y el íntcTmedia-
rio; neniimún iñimrnevie cfite se haya ah;i-
'(tníJo fiel rnmiumidof. pero filtro c- figo. Tnm-

dcl discurso y en los principales pasajes del 
mismo. 

Ei señor 61i Rob'dá 
Wfa habla de que se sc'ihe U luche frfítrí. ¡ reci'cidu los mo'peníos diiícslea ix)r quo h? 
cidn y de que borremos los odios en bien de '• otravessdo la Acción Ciudada,na Abulonso, 
todos'. ítlncho nos oomplfica tal lenguaje, 1 bast.-; llegar al rnomento actual en que, en 
pitc« asetrurnmos a! sefior Bu^i^lets que ni ' la plenitud de su vida, se suma a esta pro-
en Madrid ni en el re't-o de Fsrni ia encon-, paganda municipal que está conmovioiido a 
frarAn odio los afiliadí-s al Fomento del i toda Esjjaila. 
Trabajo Nv'ionfl '̂ i delnn de considerar nt ¡ E ramina las caracten'síicas autonómicas 
resto de los c'-T%fifiolot; foTvio srs tributarif^s de J?. nueva ley, v se í j a con } articular in-
efínnóimícos.—El CétUité d-sl PklíISsi'to fiPaa- j teres ^ en ol nombramiento de flJcaldeg y 

-KSlariO.» I eouccjales, exoneración y destitución de los 
mismo y aprobación de cuentas, cuya nueva 
regulación libra n los Ayimtamientos de la 

uevas negociaciones í"\"''' r"'1̂ ^ '^"'^ ''°̂ """'''™'- l^'T^" °' 
o *^ iv.día ¡os üiv-írtos mcursos que la loy con 

raocoingiesas 
PAí'BIS, 24.—Ei embajador íranfés, conde 

de iáaiüt Auleú-o, ba vb^itado boy a Baiasay 
Maodonftld. La ontrovÍHta dua-ó largo rat" , 
¿' eu (fila brti tirató e.ííiieeÍal)noiito el jiiobiuma 
de la futura M^gurjdad de l'^rancia, base, s-̂ -
gún )a opinión írabccba,, do la entente ge
neral entre los dos países. 

La Agono'a Havas dice que en la confe
rencia fueron estudiadas e<n general las cues
tione» que intei'esan a ios dos países y quo 
ban sido ya evocadas en las cartas cruzadas 
entt'e los dos jefes do Oobiertio, particular-
meinte la cuestión de la «oguridail territo
rial. 

L a Prensa ba iiecbo a este propósito co
mentarios sobre ÍSÍÍ instrucciones dadss a! 
conde de Saint Aulaire jjor ei Gobierno 
francés. 

E n reab'dad. las inEtbíueciones enviadas por 
el Gobierno íranocs a su embajador en Lon
dres tiooen jior objeto do.^arirollar las conver-
«aíiioneis sobre el punto de vista, francés, tal 
como ha Sido expuesto en el Libro Amari
llo recientemente publicado. 

Los elroulos oficióles I)acen constar quo 
la gestión de M. do Saint Aulaire, heoha 
hoy céPca del primer ministro inglés, ba 
sido perfectamente espontánea, y no respon
dió a Bínguaa proposición inglesa. 

lü « S 

P A R Í S , 24 .—Una pe r sonoJ idad a u t o r i 
z a d a h a d e c l a r a d o qiie lo'*̂  señorps Po in -
caFé y T h o u n í s se rn t r cv i r - t a rán en b re 
ve , ccmio se h a d icho , fiero !So°]iijés d e 
'quo los t écn icos de !a Cotfilsiójn de re-
pai rac iohcs h a y a n enfroirado su in fo rme . 
• ' — _ 'íf-'»~<^~ , I—t. 

Eí Shah de Persia destronado 
BTLVEBE, S4.—'Teniendo en cftej?ta la 

opinlOin del pu^hlo, el Pa r l amen to de Te
herán ha decidido abstenerse por abora^jle 
p roc lamar !a repúbl ica em Persia, pero sí 
des t ronar ai Shah y dest inar a su hijo, de 
dos años d« edad, como sucesor, iwmbran-
do al mismo t iempo el r egen te 

E l heredero del t rono se -encuentra ac
t u a l m e n t e fuera de la capi ta l . 

yinto aniversario 
e¡ fascismo 

ROMA, 23.—-El q u i n t o a n i v e r s a r i o fio 
la" l u n d ac ión del f a sc i smo so l ia conme
m o r a d o h o y con e n t u s i a s t a s raanif»sta-
cionfiS e n t o d a I t a l i a . 

P o r l a m a l l a n a de l egac iones de l a s or-
g a n i z a c i o n o s f a sc i s t a s d e t o d a l a n a c i ó n 
t ias f i la ron en i m p o r t a n t e í o r m a c i ó n an 
t e el Q u i r i n a l . 

D e s p u é s h a n ido a l t e a t r o Constansíi , 
cíonue el p r e s i d e n t e del Consejó y jefe 
del i a s c i s m o , s e ñ o r Musso l in i , h a p ro -
riunciado u n g r a n d i s cu r so , en ol que h a 
dec l a rado" "quo el f asc i smo cons t i t uyo ei 
la&s pode roso y s i n c e r o lazo de u n i ó n 
e n t r e el Tíoy y el pueb lo . 

«El f a s c i s m o — c o n t i n u ó d ic iendo Mus-
BOlini—se h a m o s t r a d o s i e m p r e r e spe tuo 
so p a r a co n c l cspi r i tu í c o n s t i t a c i o n a L 
3L.0S soc ia l i s t a s y los p o p u l i s t a s hub ie 
r a n hecho" u s o s e g u r a m e n t e de ios ple-
n 6 s ¡|>oderes, p e r o el f asc i smo h a r e c h a 
zado ese"Te¿ímen. 

l i l (íoOTemo fascjsfa h a r e sue l to l a 
'cuest ión d e F i ú m e en u n sen t ido favora
b l e a t a c í u u a d y a It.alia. Él CjObierno 
í a s c i s t a n o h a comet ido n i n g ú n ac to en 
l a po l í t i ca I n t e m a u i o n a i , que c o n t r a d i 
g a l a po l í t i c a d e paz, q u e conv iene a 
I t a l i a . 

A ñ a d i ó que s u Gobietmo n o se opon
d r í a a q u e f u e r a a d m i t i d a A l e m a n i a en 
l a 5 5 c i e d a d de N a c i o n e s . 

I n s i s t i ó a d e r n á s a c e r c a de l a nficesi-
ásÁ de q u e el E jé rc i to , l a M a n n a y l a 
Av iac ión c o l a b o r e n e n l a po l í t i ca int 'S '-
n a c i o n a l del Gobie rno , y defendió el ac
t u a l s i s t e m a e lcc tora j . 

L a s h u e s t e s f a sc i s t a s h a n r e n o v a d o su 

sos que la Joy con-i 
ceda a los habitantes y Corporaciones de uft 

niieipio; el coniencioso - administrativo 
contra los resoluciones ord''narias del Ayrm-
tamieuto ; el do ntdidad ante la Sala do lo 
civil do la Audier.'-ia territoriíil ea materia 

llana, y es inexcusable pr©pa>rar con tiem
po los nuevos instrumentos da GobÍ3--io. 
lemeaino, Itxe un sentidísimo ilamomisnto 
a )a mujer. 

í^l Ejercito, termina diciendo, quiero tn-
tregai-nos ol país honfada; es niísnesbei' que 
no tenga que salir otra vez de nuestras ma
nos, envilecido. 

El .=euor de Benito fué constantemer lo 
aplaudido en el curso da su clocuen Sisma 
ooníercncia. 

B É N S O S T S K ÜKLYÚ SOTEIiO 

KAiEAGOZA, 24.—En el Casfao Princi
pal S9 celebró un banquete íntimo on hosor 
del séfior Calvo gotelo oírocido por íoS oa-
tedráticos y antiguos condiscípuics de la 
Universidad. 

Por la tai de roimiúse el director do Admi
nistración local oon casi todos los secreta
rios do Ayuntamiento, de la provinoia. Pro
nunciaron breves discursos, primeíamente, 
los secretarios de .'Zaragoza, Calatsyud, Taus-
te y Quinto, quionies pidieron aclaraciones a 
alg-unos artículo;; del Eetatulo municipal, 
pordondo reparos a otros, pero, en general, 
ensalzando Ici nuo ta lev y a su autor. 

Habló ésto, comenzando por rochaz-ar los 
elogios que se le hacían y por felicitrrso del 
espíritu de coicün,lid;>d que animaba a los 
presientes. Indíc-á que la crítica hcffirada 
puede servir pora llegar a mayores aciertos 
sobre todo, cuanulo so publique el reglamen
to paia la aplica'-ión de la ley. Tcrmiiv'j so-
¡ioüando la colaboración de los secretarios 
para afianzar el ¿sito del Esta tuto munici-
psal. 

El señor Calvo Sotelo, que fué muy aplau
dido, resolvió después, rdemás, muchas du
das que lo plantearon y contestó a infinidad 
de preguntas. 

Hoy sn'ió el seiler Calvo Sotelo en auto
móvil para Logroño. 

« » « 
jVIQO, 24.—-,Log e'-em.entos de la C-orpora-

ciÓQ mun'einpil invit'iroB pi señor Colvo So-
telo a dar una conferencia en este, ciudad, 
Fcbr̂ ^ el rí'.gimeei local. El d'S'cetor de Ad
ministro cic'n locísd ba aceptado la invitación 
sin precisar ta íe/diS. Pe ina entusiasmo. 

L á S 3 I P U T 1 G I 0 M E 3 ¥ABCAa 
B.AN SEBASTIAN, 24 Se reunieron los 

representantes do los Enputaoiones de Viz
caya, Álava y Guipúzooa, para tratar dol 
decreto d-e ;Adraicií.trñ''ión municipal en^ lo 
que afecta al l'égimon ocauón^iico de 'las 
Vaacoiígadas. La reunión duró vaiins horas, 
facilitándose do ella una nota oficiosa ma-
tiiÍGstando nus se acordó soiiciic.r- del Go
bierno el roppat-o abrolrto al actual régimotl 
á". estas provincias, tan beneficioso al país 
como ."1 Ayuntamiento, sin t ra tar de_ obte
ner disposieione.s do exención que originen 
merma de derecho a les entidades munici
pales. T,3s Diputaciones,^ fieles a sus propó
sitos, procurarán consolidar sus relaciones 
con los Jíunicipios y robustecerlas. 

El alcance do la gestión que se proponen 
realizar excluye la necesidad de consultar 
Ci los Ayuntamientos en pleno. 

Uo gran gentío aclama ea Bil
bao al Ejército y a España 

o -

La DipuíaGiÓDí el Ayuntaroierito y 
representantes ce iodos ios i'/iu-
niclpijs en m jura de U bandera 

E l agaa Í'IIIÍ>1ÍÍ» la ccisiaoaii ea 

loledo 
Elogia la Escuela Central 

d© Qmn'ásm 

TQLEDO, S4.—^Ayer, mañana, a las once 
y cuarto, tlsgaffth, los goiisralee Trimo de Ri
vera y Lermúdez de Castro, visitando la 
Escueja Central de Gimnasta. 

En, diülio twntro pftttiüiioid UHá Conferen
cia él capitán Ceaiíla. 

Cumplimentaron al pr«iidénto del Direc
torio los generales y jefes da esta piaza. El 

i marqués de Estella mostróse muy sa.tisf6cho 
B I I J B A O , 23.—Con un día espléndido ae de les locales que Ocupa la Escuela y del 

celebró asta ma.ñBaaj a lafi Qnce¡ la soiomae 
ceremonia de ia J ura íte la baaaera, que tu
vo lugar en la plaza Elíptica y Gíaa Aveni
da jtí ios Aliados. 

IJOS baicoínes da todas las oasaó lutíian 
colgaduras coa k e ooloies ntscionaies. 

(fióximamente a las once y euaito dio co-
mieii/o la misa, quo fué celebrada! por el 
capellán de ¡jarodaíao. 

A la dereciía del altor se situó la Di-
putaoióu de Vizcaya, ea Ousjrpo da oomuni-

de les locales que Ocupa la Escuela y 
estado de iaBtrticdió'ti ©ü qiie ge eiiüuentrán 
liós alumnos, oodipitj'bándólo así eü un ooa-
oúrso gímnásticxi celebrado por la tarde. 

En. ei Alcázar formaron a k s doce y me
dia los batídlOfiíes dé álumüós, desfilando 
brillantemente al mando del señor Pérez de-
X*ema. TÉsfinitiiados los ejefdoios, el presi
dente del Dlrecítorio felicitó al director de 
la Academia. 

Irtlego cUthplimentaKyü al gonerál iPrimo 
ds S i verá el deán, Señor l'olo Beni to ; una 

Eijefe de Teléfonos de 
Bilbao, deotiociado 

/ , — o • i 

Se le acusa de maiversación de 
115,000 pesetas • 

BILBAO, 24,—En el Juzgado dfel Ensan
ché so h a presentado tíiia dífenuncüa, ccmira. 
dou Jái-guelJ Aváanaz., jefe da Ía Cent ra l 
Telefónica Interurban-a de Bilbao, por mal-
VferSiaGldti de 115.000 peea t te . 

Seg-fiíi parece, l a Coiñpiaiiía <Je TeléfontiS 
t en ía conocimiento de l'a ex is tenc ia de un 
desoiiibierto, y coa ©bjéto d® bácetf luz en 
este asunta llego tín iMepesior qn-e, a l p rac -
ticiaí- las l iquidaciones, comprobó que el 
déficit e r a super ior a lo que .al pr incip io se 
suponía. 

M- ser cCnoCida la no t ic ia h a > caasadio 
gírain sensación, pues el señor Ardaa3.az es 
persona b a r t o conocida en Üa villa. 

ele el de apelación de falta.s ante si 
juez do InstruooVni en materia de multas 
y corioc-iones disciplinarias, y el de res
ponsabilidad civil con Ofreglo a la ley de 
1004, modificada. * 

Considera el referéndum como la más efi-
cCiB g-jrantla de los vecinos y forma ds per
fecta democracia, que da a los electores in
tervención en los asuntos importantes del 
(oncejo; y describo después el Concejo 
abierto, que ba do tener aplicación en el 
00 por loo do los Municipios de la provin
cia do Avila. 

Para concluir addvierle el peligro de loa 
maniobran de los viejos políticos, que pro
curarán desvirtuar la actuación dg la Ac
ción Ciudadana, y termina pidiendo a la 
Jun ta directiva el juramento de fidelidad 

dad, y a la Izquierda el xiyunt-arnienio Je i Comitáóti de Ünióá Patriótica, &1 presidente 
de la (AudierijCiiíL, juez de instruccjón y otras 
personalidades. 

E n el comedor da ¡a Academia fué obse
quiado él presidente con un banquete, que 
ofreció el director de la Academia, geneíal 
Ijoesada. 

El presidente contestó, enumerando cuanto 
el Gobieíno realiza, en nombre del Ejército, 
para salvar al país, sintióadose apoyado por 
él pueblo, y elogió- al general Villulba,' que, 
ereando esta Academia de Girbnasáa, dio un 
gran paso hacia el mejoramiento de la ra^a. 

Vi-sitó el general el Colegio de Huérfanas, 
y regresó a Madrid muy satisfecho de su 
eiteuísióñ. 

« « « 

Bii&ao, también en corporación, üoupa 
bau asiímemo sitios preferentes las de
más autoi'idades civiles y eol6siá«táca&, una 
distiri.gü.WB y numerosa !ropro9eíitiaúi>ón dé 
las dam£*3 de la Cruz li^ja, los reprosenian' 
tcQ do ht generalidad de los Municipios 'viz
caínos, íepraseutaoioneg de entidades banca-
íifts o industriales y circules, muchas se-
fioi>as y eefioritaa de nuetítra buena sooie-
dad V ios somatenastas, en número de más 
de IMO. 

E n otros lugares se distribuyeíon los a i -
ños y niñas de las escueltis, y en las calles 
adyacentes había una compacta muchodutn-
brs. Jj&s tropas, formadas, se eolocaron a lo 
largo de la Gran (Avenida, SBtandt» al frente 
de ellas, a oaballo, el gobernador militar, 
señor Echagüe. 

Terminada la misa, el capellán de Gare-
Uano y ol com-andante mayor recibieron ju
ramento de los reclutas. Después el gober
nador militer se trasladó frente al palsjcio 
provincial, desde donde pasó revista a to-
dp«5 18*3 tropas. 

El desfile fué brillantísimo. Al pasar las 
tropas frente al gobernador militar daban 
vivas al Bey. 

Al paso de la bandera el público vitoreó 
con fervor a España y al Ejército. 

El acto ha constituido una de las ma
nifestaciones más sinceras y profundas que 
so han registrado en Bilbao en honor a la 
patria española. 

E l general E-chagüe ha recib'do oon este 
motivo irruc-hísimas felicitaciones. 

A la una y media tuvo lugar en lai Bo-
c'todad Bilba,ín'a un baiiqueioi, coa el que la 
Diputación' ba querido celebrar tan solemne 
fiesta nacional. Presidió el general Ecfcagíie, 
teniendo a su derecha al presidente do 
aquélla, señor 'ür ien, Y a su izquierda, al al
calde, señor Ort.ií de la Biva. Asistieron el 
presidente y fiscal de la Audiencia, el íArci-
preste de Bilbao, el comandante da Ma
rina, el delegado de Hacienda v otras autori-

El marqués de Estella dijo, al llegar por 
la tardo a la Presidencia, que había sido 
muy interesante la visita que había hecho 
a la Academia do Infantería de Toledo, don
de 35 coroneles do todas las regiones siguen 
un curso da Gim.nástioa. 

El día 28 vendrán los coronóles y serán 
presentados a su majestad •. el 29 cenaré coa 
ellos y el SO saldrán para sus destinos a 
paear reviste». 

A preguntas de un periodista, dijo qUe 
qtúzA Bs celebre la jura dé la bandera él 
domingo que viene. 

Ees 
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dsdes civiles y militares, ,asf como una re- ^ ̂ .̂ ^ ^ ^ t 
PSesentaHón de cada una de k s Armas y , i i e U í l i O n d © &XUOtt3.dOttB 

Vir i l - \ ^ ios alcaldes de los pueblos cabeza de p^trti- '¡ 
do. ToT espresr» deseo dol gonei-al go- 1 
bernador, no hubo brindis, limitándose el i 
presidente de la Diputación a ofrecer el j 
banqueie a las autoridrdejs allí presentes y • Los corredores de lÍTerpOol y MíSIMíliester 

Besultaron muertos el chófer y propieta
rio del coche, Andrés Tortosa, de veinticua
t ro años, y\ los viajeros Marina Sánohoz 
Martínez, de cuarenta y cuatro años; An-

n los^ principios que ^ la organización deficn- i ^^^^^ .Sáncliez Gil, do cuawenta y cinco, y 

Üa "auto" con viajeros al río 
o—— 

Cnatro muer tos y M heridos graves 

MURCIA, 24.—El automóvil de viajeros 
que baoQ el sor\-icio entre Murcia, Boniaján 
y Torregaera, al llegar a un lugar conocido 
por el Camino de los Pinos, y cuando sal-
vabo. el puente de Eogoérón, dio una vuel
ta de campana, cayendo al agua todas las 
personas que en el vehículo iban. Acudieron 
vecinos dé aquellos alrededores, que no sin 
grandes riesgos comenzaron los n-abajos do ^^_^^ 
salvamento un iendo que destro?.ar a golpes; - ; ^ n,o«trado compl?cidlgi«o del-J 
de hacha la techumbre del automóvil paxa j ^ J ^^^ ^.^^ ^^^ 
saoar ¿e eso modo a los que ea -« l interior ' 
se encontraban. 

de naranja 

anifestsr que en esta fiesta memoreblo pn-
ra España ba confiidorcdo la Diputación de 
Vizíaya quo era muy justo reunitf en fra
ternal abrazo a cuantos representan a. la 
autoridad, para rendir su cariño a España, 
r-l B.ey, al Ejército y a Vi^.caya entera. Es
tas breves manifestaciones fueron coronadas 
por una gran ovación. 

El presidente de la Diputaci<5n, señor 
Urian, hablando después oon los perio

do. Una giau ovación acogió esta» últimflis 
) alcbras, 

s « « « 
El presidente de la, Acción Ciudadana re

cogió lab, palabras del «cñor Gil Bobles, pro
metió solemnemente trabajar oon todas sus 
íuarzas por la eunsecución de los ideales que ' 
la organización encarna, y anunció el pro-1 
pepito que anima a la Acción Ciudadana 

Jasé Pérez Sáncbo?, de dncuen ta y ocho, 
todos vecinos de torrcguera . Con h t t idas 
graves, María Tiópoz y López, de veinte 
años; Francisca Sánchez Bernabé, de vein
t inueve; Confeiición Carrillo Sánchez, de 
diez y nueve ; M i r í a Súncbez Femái^doe, de 
veint inueve; Manuel Caírillo Sáncbr?,, de 
t roce: Diego T^ópcz L'.-'re?, do cincuenta y 
u n o - . P e d r o Albsladejo Ibáñez ; J u r n María 

de organizar inmediatamente actos da pro-^ ^j^^i^g^ ¿^ cincuenta: .Tesé PeíOna López, 
paganda en toda la provincia., 

El acto concluyó en medio del mayor en
tusiasmo oon vivas a España, a Caatilla, a 
la política honrada y a los Municipios li
bros. .' 

» í> » 

Inmediatamente se reunieron en el Ayun-
íaifiieato los alcaldes y socre* arios asiston-

de cuorenta v dos; Alejandro López Mín,-
Quoz, dé treinta y nueve; .To«e<fa .T'tmf^nez 
Pérez, de t reinta y cua r to ; Eoeafio Lo.x 
Garcíp, de i r r in ta y sois; Eulg-rcio Jirné-
nez y Jiménez, de cuarenta y cuatro, y el 
u i ñ o M - m u e l Cíirrillo, de trpice meses. 

J o s heridos f'ioroni trasladados en vrrios 
' automióvíb''s ncrilcüifres que acudieron al — • ' -""- — - „j, T, ,1 • " - - - " - I autom,<5vii.-'s ncrt,icüifres que acnaioron ai 

(<= con el señor Oú Robles, qmen promm-, j ^ ,^ d á . s t r o f e al hospital do ésta, 
« ó „,^a nueva ccníerenca aclarando vano« ^̂ ^̂  ^ .^ _̂̂  ^ ^ „ ^ en estado grav'-puntos de lii nueva loy Municipai, j resol 
vioudo numerosas dudas y a«:lí;racionys que 
pidieron los asistentes. 

En todos los pueblos va a formarse la 
Acti'''n Ciudadana, para lo cual los repre-
pr>titantes de los mismos recibieron de la 
Junta directiva do Avila folletos, estatutos 
e instrucciones. 

De Cenito en 6andía 
VALENCIA, 28.—Invitado por el Fomen

to Comercial, Industrial y Agi-íoola de Gan
día, ha dedo hoy, en el Teatro Principal de 
dicha ciudad, una interesantíaima conferen
cia ol catedrático de esta universidad don 
iínrique do Benito. 

Presiden las autoridades y asiste numero-
Bísimo y selecto público. 

El oi*ador es aéogido con grandes aplau
sos. 

Después de elocuentes palabras de salu
tación, afirma que la publicación del Esta
tuto municipal constituye una realidad que 
absorbe aotualmento todo el interés público" 

Es inútil y basta infantil el silencio cotí 
que ciertos sectores de Prensia in tent in ha
cerle el vacío; el Estatuto está en la «Ga
ceta» a disposición de cuantos sepan leer y 
constituye la más atrevida y transcenden
tal reforma de cuantas se han operado t n 
Espafia. 

Estuida, a continuación, las cnraoterísti-
cas y la innnovociones principales del nue
vo estatuto, deteniéndose en el examen del 
Concejo obiíjrto, régimen de carta, gobierno 
Por Comisión y por gerente, elooeiéai pro
porcional, supresión de los recursos guberna
tivos, hacienda municipal y mancomunida
des de municiiíios. 

Est ima que el nuevo estatuto exige el 
Complemento do uns oompletia reforma de 
las Diputaciones provinciales, en sentido sa-
namoB*a i'egionalista. 

Cree quo servirá de estímiulo para desper
tar la ciudadanía española, y a tal propósi
to hace un elocuentísimo Uamamionto a to
das los patriotas. 

Si ios hombros gubernamentales, dice, no 
so agrupan en torno de los grandes idéales 
nacionales, detrás del Ejército e>;tará el 
Olios. Do la ruin>i se ealvaron incólumes, 
los hombres probos, pero IM organizaciones 

A este propósito, y aludiendo t i suíragio 

ayor parto se aa í im en estaco gri 
simo. 

El Juzgado ba tGm'5<^o tle^laración a si
gnaos de aquéllos, los cuales mfinií''stBTon 
quo al Ikgfr el «auto» a1 puente del B.e-
grt'O'-ón lo hizo con mntcna modí^roda, pero 
que un trozo d" ba^-^ndilb. rotíij en^nn-bó ol 
010 do las ruí 'dis post¿»riore8, haciendo dar 
al cocbf» un violento viraie y proeinilíndole 
sobro el río. que, p consecuencia de las úl
timas Uuvios, llevaba UÜ gran caudal do 
nrua. 

En l^s puehlos de Beniaián v Torreguera 
ba cerrado el coraercio sus puertas ÍJ-I se
ña' de duelo. El gobernador civil y demiís 
fiutoridpdes calieron inmediatamente para el 
lugar do la cat.4strofe. Estn ba producido 
gran consternación en toda la eom.arca. 

Uiir. ves comparada con ntrn-f wareas , 
Rí)ppcfsi'fi n s t ed las ventajíis do !a ISiupara 
A E (i NíTEA. Exíjaísp cSta n is rc» . 

La Academia de Ingenieros 

j u r a t u e n t o y h a n a c l a m a d o eníusiáisti- i a que ellos pertenecían han dejado ae jyis 
c a m e n t e a- Musso l in i . t ir. El Ejército necesita herederos para ma-

Coiitinfian las clases sin in ternípclCn 
—-o— 

GUADALAJARA, 24 .—Cont inúan los 
t r a b a i o s de a e s c o m b r o de l a a n t i g u a 
A c a d e m i a , p e m i a n c c i o n d o en p ie la fa
c h a d a p r i n c i p a l y el t o r r e ó n d o n d e es
t a b a <3l r e l o j , ol c u a l h a sirio p u e í t o en 
m a r c h a aye r , desipués de a l g u n a s r e p a -
r a c i o n a s . 

So están, d e r r i b a n d o a l g u n o s peque
ños m u r o s del i n t e r i o r , ojue q u e d a r o u 
e n cond ic iones de p o c a s e g u r i d a d . L a s 
o í i c l n n s de l a A c a d e m i a , que a r a í z del 
i ncend io fue ron t r a s l a d a d a s a l p a l a c i o 
aidqair ido p o r ol d u q u e de I n f a n t a d o pa
r a irosidencia de s u s h i jos los a l u m n o s 
de a q u é l l a , s e r á n l l e v a d a s en b reve a 
los pabe l l ones del c u a r t e l do S a n For -
n a n d o . 

L a s c lases , a u n q u e con a l g u n a s difi
c u l t a d e s , d o n t i n ü a n d á n d o s e en p a r t e 
en l a a n t i g u a A c a d e m i a , a p r o v e c h a n d o 
u n pabe l lón q u e q u e d ó e n pie , y l a s 
o t r a s e n el I n s t i t u t o y Dipu ta -c ión . 'Aun
q u e e n u n p r i n c i p i o se t u v o «1 prcf>6si-
t o de d a r todaiS l a s clajses en es te ú l t i 
m o edificio, no p u d o l l evarse a efecto 
p o r o{)onerse el ^genera l g o b e r n a d o r a 

aceptan las . coaiüleiosscs impues tas 

•VALElqCÍA, ••24.~iEteta' tóañaíia. e a eí tea
t ro Priiicip-al se ce lebró u n a asamblea do 
exportadores de 'niáranja. 

Asist ieron ntinieroeos pirodactores Y co
merc ian tes d'e naranja , que llenab'an to t a l 
m e n t e el t e a t ro . Keinó g r a n entusiasmo., 
Sie cototinicó a los reunidos el gram t r i un 
fo obtenido con e l boicot a Xive,rípoO'l y 
Máncheetet , pues log corredores d e estas 
plazas han accedido a l fiíi a l as psticiOneB 
españolas. 

Difise c u e n t a de ha-ber t e rminado l a huel
ga de los cargadores de l pusyrto de Ham-
búrgOy dosapiareciendo e l pe l igro de pérd i 
da Cíti que se haüaiban eoO.OíJO cajas- que 
«sperabaai la dfescarga en dicho puer to . 

Las «ot ic ias fueron acogidas con es t ruen
dosos aplausos, por ser d o v i ta l í s ima ilii-
por tanc ia p a r a l a r iqueza f r u t e r a de es ta 
re t ídn . 

F ina lmente , se fijó ün p lan de regular i -
za'oi'ón de embarque p a r a que éstos sean 
proporcionados a la capacidad áe los mer-
cadoe. 

prueba feho.ciente' del amor que ^i/ .caya en-
tpra profesa a la madre natri?.. No podía 
ocultar la complacencia de o^-e todos los 
Avuntamientcs de la provincisi estuvieran 
diímamento reprt^entados en este acto, así 
como t.?ímb?én el hecho de que el Afunta-
miento d" Bilbpo acudiese en cuei-po de 
comunidad a Ip, ceremonia v visitase con este 
motivo el palacio provincial, solidarizando 
todos oon 'ú espíritu patriótcco que ba pre
sidido la fiesta. 

OATALÜSfi 

BAPvOELOBA, 24.—El tiempo, desapaci
ble, deslució, pero no restó muclia _ c o n c u - ? ^ 
rrencia al acto celebrado ayer de la jura ds j \ ^ 0 ! l V O y 6 S S. 
la bandera. 

El desfilo de tropas por el paseo de Gracia 
resultó una m.agnlfica demostración m^lSitar, 
ft la que dieron realce las constantes adhe-
siofl'cs d"l público, que aplaudía ri paso de 
las banderas. 

Las cvpicioncs fiieron perticularmeflte en
tusiastas si paso de la Guardia civil. Com-
nletaba el espectó'^ulo el vuelo de dos diri-
piblcs, cinco i-iBroplanos y otros tantos hidro-
plsnoR, qUO mientras duró el acto evolucio
naron a poca altura. 

E l desfile, que duró cerca do hora y me
dia, comenzó por los contliisentes de reclu
tas y de la compañía de la división de Aero-
náut 'oa n.avpJ, y terminó con los esousdro-
riDs fíe la Benemérita. 

» » * 

y iizzi-i 
(COMUNICADO DE AYEH) 

Zona oriental, sin. tiomdad. Zona ocoiden-
ial: Al iminiar el alféres del regimiento San 
Quintín, Fernández Fernández, desarmar a 
unos indígenas que sí enoontrctban en la pis
ta, de Zinat a Afernun, se entabló lucha 
cuerpo fl. cuerpo, matando ei oficial a un 
moro y siendo a su ves muerto por otro, hu
yendo loe agresores y siendo conducidos a la 
posieión de Zinat los cadáveres del oficial y 
el del moro con gtí armamento. La informa-
óión, asegura que 'el grupo moro era gente pA-
Cífióa que so dirigía al Santuario de Muely 
Abd el Selan. En Aloazarquivir un soldado 

A consecuencia de la lluvia fué suspen- j de Regulares mató a tiros revólver a un cabo 
dida l a jura do la bandera en Almería, Ali- de cometas y a otro soldado, todos indi-
canta, Q'udad Eeal , Cádiz, Granada, Coru
lla, Santander, Sevilla, Valladolid, Valencia, 
Tarragona, Melilla y otras poblaciones. 

AKAGOH 

ZAEAGOZA, 24—í3on gran brillantez se celebró 
k jora do 1» bandera. Las tropas formaron ea I<>a 
pasoQs de Sagasta, Paroplcma y plaza.' del Paraíso-
En ieid, levaníéss el altar, donde celebró misBJ el 
vicario castrense. 

Asistieron las autoridades y ks nifios de todo» 
los colegios públious y partídulares. 

liaa tropas desfilaron ante el capitin general, se-
fitr Barreiro, quien, coa el director de .administra
ción, sañor Calvo Sotelo; ol Obispo auxiliar y las 
demás autoridades, ocupaban les balcones del pa
lacio de Capiliniaí. 

Un gran gentio presenció el desfile. 

CASTILLA 
GUADALAJABA 24—Con tiempo lluvioso, lo 

que lostó lucimiento a la fiesta, se celebró en el 
pjseo do la C«ncordia la jura do la bandera por loa' 
recluías de Aerostación, obreros de la ^Maestranza y 
ordenanzas áe ía Academia. Peí haberse adelantado 
media hora a la sofialada para ei seto, llegaxon las 
aaboridades municipales y demás invitados cuando 
ya eiiiítlis, empezinao éste. 

q u e f l íe ra OCUpaao t o d o el p a l a c i o p ro - estandarte que el veqndario de .Guadalajara icgaló 
v inc ia l . en el pasado verano al batallón de Aerostación. 

genas. ¡áe instruye juicio, que por el pronto 
tiene carácter sumarisimo. 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 
Zona oriental.—-Hoy se ha llevado con

voy de víveres a Tixui-Assa, compuesto de 
250 cargas, que han sido descargadas total
mente. Al regreso fué hostilizado, causándo
nos un muerto y dos heridos europeos, un 
muerto y 'cinco heridos indígenas. 

"Zona occidental.—Al regreso convoy 'A.d-
gós a Taguesut fué despedido del mulo que 
m,<íntaha soldado Intendencia Luis Asenjo 
Pé*es, en rio Talámbot, y desapareció. 

Un convoy ia BenSez 
MELILLA, 24.—Del campamento de Ta-

fersit partió una columna que UévS isl con
voy a !a posioi<í!ii de Benltez. Al inismo 
tiempo sé relevaron las fuerzas del vivac 
del collado dé Tizzi-Assa. sin contratietjapo. 

—Las baterías de Loma Koja, Buhafora 
y Tifarauin dispersaron concentraciones que 
so observaban sn aquellas proximidades. 

El énómif^o, parapetado en los cerros de 
Tauriat , l í a m u y oí poblado de Miá^r, fué 
ahuyentado por el fuego de la artiller'a que 
se hizo desde lá posición do Tauriat Tausat. 

.—^Llevóse convoy a la posición de Farha, 
No formó, como se había anunciado, la Academia I regrosando la columna que lo protegió al 

de Ingenieros, restando brillantez a la ceremonia. | campamento de Dar Quebdani sin novedad. 
Tampoco se vio en el altar en que se celebró la | —Grupos rebeldesobservados en las faldas 
misa da campaña la imagen de San Femando, Pa-4 «le Yebel TTdiá y poblados de Buhafora fuo-
trón del^Guei'^b do Ingenieros, qne en actos ana.', ''^^^ dísperáwios ipor la artillería da Bea 
logoa, y como es tradicional ea Giiadalajara, ha I ' l e í ' -
presidido esta clase ds SestM- B} sOSHKBtajíO fió la fiíta Comía»fa 

formaron hiBteepl, indicadSs, tomando el jura- | E n él expreso de Andalucía Uegó ayer a 
men» áe fldelidad el teniente coronel de U Acá-| Madrid él Bscretaño general de la^ Alta Co
tonía s e t o Mexia, por ausencia del coronel direc- i b i s a r í a do Espafia en Msrweeos, don Diego 
to y del tenimte coronel da :^woífeciión, que, seí Saayedra, que Viene llamado por el Gobierno 
hítllan realiKando prícíieas en Cádiz. Bl comandante • • • - • 
señor Cubillo leyó un» alocución.-

Los reclutas juraron pcar primera, vez ante ei 

para celebrar varias conÍMcncias, la prime
ra dé las cuales tuvo lugar ayer con ©1 vo
cal- del DiitBctOrio p^énéral G¿mez Jordana. 

Hoy probablemente hablará con el ma.r-
quás dé EsteUa. 

SecF©tario judicial encarGelado 
éñ Barcéloísa 

o 
DARCELOlvA, 24.-—Esta mañana ingresó 

en la cárcel, acusado del delito de malver-
sadión de fondos, el secretario judicial del 
distrito del Oeste, don Federico Grases. 

Eil hecha ba sido muy ooinéntíídoí éñ el 
ía laeio dé Justicia. 

Pareca que se presentaron yarias detitia-
cías contra dicho señor y contra el que íiiá 
lüfioial civilista do la misma escribanía don 
Jaim-3 Eóca. So dice que se les acusa de 
haber malversado 15.000 pesetas—si bien 
Otros informes elevan oonsiderableínente di
cha suma—que ©1 denunciante había entre
gado como depósito. 

llospeoto a don Ja ime Eooa eé «seigara 
que iia desaparecido. 
— ; — ' • •—• .«$-» » , 

Asamblea da seereterios 
municipales en Zaf agozâ  

o- ' 
Z A K A G O Z A . 24.—Como consecuencia de 

lá entrevista celebrada con el séfior Oalvo 
Sotólo,, los eocretaríos municipales se re 
tmieron ayer en la Casa-Ayuntamiento para 
t ratar de asuntos relacionados con los inte
reses de la clase, yaoo rda ron las eigtíientes 
oonoluEiónee: 

Primera. Que al désaixollarse lo dispues
to en el párrafo segimdo del artículo 234 del 
estatuto imuuicipai SQ completa la roglamen-
tación de las viudedades y orfandades. 

Segunda. Que al reglamentar la secoión 
tercera del es tatuto ee prooiírs dar las ma
yores seguiidíideg y Ventajas a'loe empleados 
municipales. 

Tercera. Que i3e'deterrainéii los derechos 
que queda-rán a loe societarios isyy oesaates 
sin nota desíavombla. 

So deéea también que se les dé ingreso en 
©1 escalafón del Gueipo de secretarios, siem
pre que hayan prestado dnco aáos de eer-
vioio en propiedad, pudiendo caBOursaír a 
las oon'espondlfenfés vacantes,; 

Cuarta. Que ee determine eí atimeit» de 
empleados que Ean de servir como mínimum 
en cada eecratarfe,, de acuardo oón el nú-
moro de habitantes de cada pueblo. 

Quinta. Que ee reconozca a los actniales 
oficiales mayores de Ayuntamiento nombra
dos por el reglameoito do agoetp de 1916 el 
derecho a figurar en el_ essalaíón del Cuer
po ae secretarios y como adioicki' al mismo, 
pudiendo concursar a seoretaadas do segunda 
categoría, lo mismo que los secretarios, sin 
necesidad de previa opoeíción.. So Bolicáta 
también (¡ae se aplique a dichos empleados 
lo establecido an los artículos 233 y 2S4 del 
estatuto. 

Caso de nó^esr posible a<»edeir ft lo ante-
riomiento ftedido,,'ee solí cita <jue isiei faculte 
a dichos funcionarios, para poder segidr sus
ti tuyendo al sooretarfo. 

Las aaterióTOs oonóliKÍonei3 haa sido ele
vadas al Directorio. 

S. SatitíHíiaíííi & Cía. — JEBEZ 

— - o — ^ . 
HJACIBíTDA:—Conoediando varias transfeajanoias 

do crédito, qué en, conjunto aaoiendea a 161.162,.51 
pesetas, al vigente presupuesto de gastos de los de
partamentos ministeriáte, secdión tóptima, «Minis
terio de Instrucción pábUca y Pellas Artas», y oo-
ta-vfc, «Ministerio de Fíaneñto». 

ESTADO—Aut<ariz<i'ndo ai Gc^íestto |>ttra adbe-
rirso ál Convenio ínfcefnacional paia la, represión ds 
la trata de mujeres y liiñoa, firmado em Gjinebtü 
el 80 de septiembre de 1921. 

OBACIA Y JUSTICIA. — Indultando ¡t Manuel 
PérSi Páéz y Eeonardo Gregorio Prados Jiméneís 
del rosto de la pena que les queda por cumplir. 

Conmutando pcsr la de catorce años, ocho meses 
y un día de cadena temporal la pena impuesta a 
Gervasio Gómez de Miguel. 

ídem por la do deetierro el rosto do la pena qne 
le falta por cumplir a 3ua<ü Sisoart Coiopany. 

ídem por la idem. d>el resto da la péiia que b 
falta, por cumplir a Manuel Campafla Daitioa» 

Jubilando a don NarcáSo~T3aíncies y García, ma
gistrado do la Audiencia de Orense. 

ídem a don Ifilo García da Paredes, magistrado 
del la Audiencia do Oviedo. 

ídem a don líaximiliaoo Bravo y Pérez, fiscal 
de la ÁudiéiLoia de Pamplona. 

FOIví-fíNTa—Ncmbrando presidente del Consejo 
Forestal a don Bafivsl Ortiz de Solórzano. 

Deolarando do utilidad pública los trabajos hi-
droli^icofotestales proyectados en la sección ünica 
de la cuenca del río Mazos para todos los efectos 
de la expropiación forzosa de ios terrenos compren-
didoa en dicha socción. ' -' 

Nombrando en aScanso de esoala inspector gene
ral del Cuerpo de Ingenieros a don Juan BI. Priego 
JaramiUo. 

ídem an ídiom, Ídem presidente de sección dol 
Cuerpo de xDgcnieros a don José M- Hurtado de 
Mendoza-

Jubilando por imposibilidad ^íaiíía al ingeniero 
¡efe dé primera clase don Manuel Qurtler y Ma-
roto- ' • . 

Declarando jubilado por imposibilidad física al 
ídem die segunda dí>n Diego González dtí" Ubrieta-

Dictando reglas para postergar a-l final del con
curso o eliminar do él a los caminos vecinales. 

Un oiñd' muerto por atropello 
o '• 

Ei «utoca-mión 10.299, gjiiado ppr Miguel 
Domóuech Yat, de c incuen ta aíLos, a'canzó 
a Enr ique ll/ó.pez Colomina, d e ditez años, 
domiicíliado en el t e j a r de Sixto» 

Conducida l a v íc t imu a la Casa de Soco-
reo, so las apreci,aron gravísim^as heridas, a 
consecuencia d'e l a s q u e falleció en e l Hos
p i t a l Provincial , a donde fué llevado en 
una camilla. 

E l cli(5fer fuá detenido y puesto a diispo-
sicsón del Ju0gaido. 

—^En l a calle da Diego da León fué atro
pellado po r nm c a r r o cargado de cántaras 
do lecho Emil io Rev i lk , dé nraeíve áfios, 
habi t iants em Barbier i , 1. 

Restfltó lá \fí<ctima. dsil suceso con gra
ves ll8BÍon,e«. 

E l ca r ro ro eseapS a toda velocidad 
con el vehíctiTo, siendo detenadlo nSSs tar
de. Sa fleina Bl.ss Jiméruffiz García. 

—El •eatito> 11.882 M., eonduiCid'o por Ma
r iano Sánchez Mart ín , atropello en la caile 
de Ser rano a Pedro Go-iaález S.errano, de 
s e t e n t a y s ie te años, que vive en Sairi Ber-j 
nabo, 7, causáitwMe lesiones de! piocáia^íesi?^ 
1;añcfa "* 
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Campanas de la 
Anunciación 

(Escena mística) 
Cajnpo.s de Galilea, verdes y JUQOSOS, 

con un arroyo entre e^padalías^ que a 
veces se. hiela con el frió de media no-

< che. MiOTüanlas con apriscos, con 'bos
ques, con nieve en las cumbres. El jú
bilo del alba conmienza a poner bra
sas scñrc la nieve. Por las laderas, 

' ooiseríos (pifuncos y, rojos. Camjiani-
tas que parecen de plata en el aire 
inconlcomina-do d-el día naciente -. caan-
paivis q<ue recogen los suaves acor
des del dngel^ del arroyo, del lirio, 
de la estrella: campanas de plata y 
de cristaU En esta mañana tam. pura 
iodo en la tierra despierta mirando 
al 'cielo. 

PEnsoNAjEs: La Virgen. Él arcángel 
San Gabriel. La estrella. El lirio gwe 
mee a los pies de la Virge^i. Las camt-
panas. 

LA ESTRELLA {temblorosa como el día 
en q'M salió de las manos del Hacedor). 
(,Por qué t i e m b l a h o y t a n t o m i lu7 cla-
ra?_ ¿Y p o r qué t i e m b l a el f i r m a m e n t o 
azui? 

L4S CAáiPANAS (que han sido esiremeci-
ñus por el remoto eco ond/ulosámenle).— 
Azul... 

La, Virgen ha abierto la puerta del 
campo aún en penum.bra; ha espabila
do su lám.para sobre el saledizo del vixi-
ro, y se pone de rodillas a orar y me-
áila¡r. Medita las palabras de Isaías pro
veía: alie aguí que una virgen conce
birá y dará a Iwz un hijo, que se lloi-
mará EinmanueL^i 

L\ V I R G E N . — ¡ O h Dios cteijno y om
nipotente, escucl ia los g e m i d o s de I s 
rael ! 

LAS CAMPANAS.—Israel . . . 
La estrella, que ha escuchado la voz 

ñi la Virgen, ge lia quedado tnirándola. 
Como está en la sublime altura, la es
trella atalaya el pasado, el presente y 
ti porvenir. Y con su lengua de plata 
rcpilc comió el pro-feta: 

LA ESTRELLA.—He a q u í q a e i m a v i r g e n 
va a concebi r u n hi jo , q u e se l l a m a r á 
Emmanu'el. 

LAS CAMPANAS-—Emmanuel... 
LA ESTRELLA.—Se a l i m e n t a r á con m i e l 

y manteca , y s a b r á e leg i r el b i en y ro-
cbazar el m a l . 

LA V I R G E N . — ¡ O h Dios e t e rno y om
nipotente, e s c u c h a los g e m i d o s ele I s 
rael ! 

El cielo se rasga, y en un resplandor 
torrencial, desciende bello y magnífico 
el arcángel San Gabriel. 

EL, ARCÁN'GEL.—¡Ave, l l e n a de g ; a c i a ! 
El Señor cs c o n t i g o ; b e n d i t a t u e res 
entre l a s m u j e r e s . 

La Vi7'gen Nuestra Señora, que esta- \ 
ha de hinojos, ha inclinado su fíenle, 
encendida como la púrpura, como la 
f-ana que hay en el borde de las alas 
&el arcángel. No se atreve a proferir 
plabi'a. 

LAS CAMPANAS.—i A Y B M a r í a 1 
EL .ABCÁNGLT..—i Oh M a r í a ! No t e m a s , 

porque h a s b a i l a d o g r a c i a en los ojos 
de Dios. He a q u í q u e h a s de concebi r 
en tu seno, y p a r i r á s u n h i jo , a q u i e n 
pondrás de n o m b r e Jesús ' ! 

LAS CAMP.4NAS.—¡Ave M a r í a ! 
EL ARCÁNGEL.—Este s e r á g r a n d e , y se 

llamará Hi jo del A l t í s i m o ; al cua l el 
Señor Dios d a r á el t r o n o de su p a d r e 
David, y r e i n a r á en l a c a s a de J a c o b 
cteirnamente. 

LA V I R G E W . — ¿ C ó m o h a d e iser eso, 
pues yo n o conozco v a r ó n a l g u n o ? 

EL ARCÁNGEL.—El E s p í r i t u S a n t o des
cenderá sobre t i , y l a v i r t u d del Altísi
mo te c u b r i r á con s u s o m b r a . P o r lo 
caá! el fruto s a n t o que n a c e r á de t i se
rá l lamado Hi jo d e , D i o s . 

LAS CAMPANAS.—¡Ave M a r í a ! ¡Ave Ma
ría! 

EL LIRIO QUE NACE A LOS PIES DE LA 
ViiiGEN.-Y b r o t a r á nn t a l l o de l a r a í z 
de Jcssé, y en el ta l lo r o m p e r á u n a 
llor, y sobre l a f lor r e p o s a r á el E s p í r i 
tu de DiOiS. 

LAS CAMPANAS.—¡Ave M a r í a ! 
EL ARCÁNGEL.—Mira a t u p r i m a I s a 

bel, que en s u vejez h a concebido t a m -
l)ién un h i j o ; y l a q u e so l l a m a b a esté
ril hoy se h a l l a y a en el scixto m e s ; 
porque p a r a Dios n a d a h a y impos ib le . 

La Virgen tiene el rostro anonadado., 
La cabellera de oro se le esparce como 
un nimbo sobre el manto. El manto azul 
se esparce por el suelo'. Entre la Virgen 
,j el arcángel hay un, aroma de lirios. 

LA V I R G E N . — H e ^ a q u í l a esc lava del 
Seüdr. H á g a s e en m í s egún t u p a l a b r a . 

En este momento baja a la fierra Dios 
líuesiro SiMor. 

Asojna el sol por el monte, para alum-
hrwr el augustísimo mislerio. 

EL ARCÁNGEL.—¡Ave María . ! 
LÁ ESTRELLA {borrándose en el piélco-

JO de oro).—¡Ave M a r í a ! 
LAS CAMPANAS.—¡Ave M a r í a ! ¡Ave Ma

ría! ¡Ave M a r í a ! ' 

Jenaro X A ¥ I E R YALLEJOS 

La ley de Reclutamiento se 
firmará hoy o mañana 

A las ocho y media terminó el Conseio 
del Direoiorio. 

El general Vallespinosa dijo que el subse-
oretorio do Guerra había consumido gran 
parto del tiempo del Consejo en dar cuenta 
de numerosos expedientes de su departa
mento, y que el resto se empleó en termi
nar la ley de bases para la. de E-eclutamien-
to, que probablemente hoy o mañana BEin-
oionará su majestad. 

it * * 

Visitaron al marqués de EsteUa en la Pre
sidencia el ministro de Cuba, señor García 
Koly; el encargado de Negocios de Francia, 
una Comisión de señoras ¿el Patronato del 
colegio de niñas de Léganos y otra de Ciu-i 
dad Real y de Toledo para t ra tar de loa 
intereses vinícolas de ambas provincias. 

* * * 
También recibió al marqués de Foltrier y 

al director de «El Liberal», señor ViUa-
nueva. 

« « » 
El ex ministro do la Guerra, general Vi-

llalba, estuvo anoche en la Presidencia para 
visitar al marqué^ de Estolla. 

* 'T' » 

Una Comisión de pescadores de Hnelva. 
Isla Cristina y Ayamonte, que componen la 
tripulación do 72 vapores, visitó por la ma-
Sana al presidente en el ministerio de la 
Guerra para pedirle que no les lip,ga, tribu
tar por utilidades, puesto que son obreros 
do mar sujetos a jornal. 

* ' J t « 

Han visitado al "•<jeneral Gcimez Jordana 
el c^nde de la Torre de Cela, el general 
Benllod, monsefior Toda, al señor Saavedra 
y el marqués de Bnjamar. 

* • » » 

Visitaron al gonoral Na^'a.rro el general don 
Antonio Cavanna, el viceproridento del Con-
"íojo de la Epcnomía Nacional y p\ presiden
te de la Federación Universitaria Hispano
americana. 

» * « 
Las Federaciones Católico-Agrarias do Ga

licia hon presen!ado un escrito al presiden
te del Directorio, en el que, para remediar 
la crisis del ms,íz,, piden qtie se les permita 
importar directamente del extranjero hasta 
la cantidad de 30.000 toneladas, libre de 
todo derecho, con las siguientes condicio
nes : 

Primera. Qu<̂  la mercancía venga con-
R¡,ípiada a los citados orgonisimos, o sea a las 
Federaciones de Coruñf, Lugo, Mondoñcdo, 
Saniiri,-TO, Crcn'^í? y Táy, ya mancomunida 
0 fv^parn-lamente. 

Begnnda. Que la in teducoióa ^ ha^ai 
por los pnevios de V'igo y Coruña. 

Tercera. Que las citadas entidades so 
co-nprorDeton a despachar el maíz con guía, 
0^1 o e^, a jurfciñcar en todo momento qus 
01 ma.:2; se ha empleado dentro de Galicia 
V en usos agrícolas y do aülmentación de 
la roMfción campesina. 

C'uaria. D-q mismo modo se obhga a ce-
doílo R los labradores no asocípcos en sus 
Kin-licaíos (dentro de los cuales está pro
hibid» esfntutariamente toda especulación 
non los socios) con el tanto por ciento de 
utilidpd ano el Directorio '•e sirva seña.lar: v 

Quinta. Que se les imponga una inerte 
STción en el ca=o de íaltar a alguna de las 
condiciones antes dichas. 

De este modo creen las Federaciones que 
el Directorio satisface los justos anhelos de 
la población gallega y obtiene la garantía 
p k n a , ^pn í s ima , de que la imporlfsción de 
la^! susodicb'.K toneladas en nada ba de d»-
fíar a las demás rogicaes ni perjudicar al 
Tpsoro, 

-, -, ^ ^^ 

las le la 

-l^Miema 

coia wn selecto programa 
d e p e l í c u l a s 

Homenaje a la directora de 
!a Institución Teresiana 

Pocas veces se da una fiesta tan Bimpd-
ticaí como la que s-e celebro el domingo en 
el al ternado da la Institución Teresiana de 
iloáxíd. 

Fraternalmente invitada, acudí con el ca
riño que guardo a esta institución, cuyo des
arrollo he seguido con íntima alegría. 

L « fieí,ta era un homenaje a la qce es ya 
la dl-e^tora general de la obra, seíiorita -To-
seía íSegovia, que ha tido hasta hace poco 
inspectora de primera enseñanza de Jacn, 
cargo que h a renunciado para consograrse 
por entoro & la institución fundada por e¡l 
inteligente, celoso y virtuoso sacfsrdote den 
Pedro Poveda, capellán de la Capilla Eeal . 

E l homenaje lo ofrecían todas las maes
tras de Jaén , oomo prueba dei cariño y res
peto a la señorita íSegovia. 

Para ofrecérselo, vino una maestra , la se
ñora, de Alcubilla... Con ella, y en represen
tación de las pequeüuolas, vino una nlñc, 
de una de las escuelas de Jaén. 

E n el salón de actos del internado se ce
lebró la fiesta. Presidía el muy ilustre SASO-
Vicario general, delegado deí señor Obispo. 
A su lado tenía) distinguidas personalidades 
del Magisterio, entre ollas ol señor ¡aguilera, 
el señor Navamuel y ol señor Pancorbo, este 
último de JaÓE. 

iLa concurrencia, la formaban, además de 
las teirw!ian.as y do sus disoípulas, otras 
personas afectas a la obra, quizá la más im
portante de cuarjtas germinaron en el cajn-
po católico feanenino. 

A les seis y media comeínzó lai fiesta con 
una pieza tocada al piano admirablemente 
por la señorit.i A^'icenta Navarro. 

Seguidamente íomó la palabra el señor 
Pancorbo. Su discurso fué justamente aplau
dido diferentes 'veces y ovacionado al final. 
Nos reveló, a los q;ie no conocíamos tan ín-
timameinte' a la señorita de Segovia, lo que 
ésta, es y su Bctuacl-on como mae^^tra e ins
pectora. 

Las breves palabras de la señora de Alcubi
lla, portadora del preciosísimo pergamino, 
encuadrp.do en magn.ííico marco, que todas 
las m.aestijas de Jaén ha.n regalado a la se
ñorita de Segcvia, fueron también aplaudi-
'dísimas... 

Y hubo unos íminutoa. de paréntesis en 
los discursos. La niñita que representabfi 
a todas s|!S bompañeras \ de Jaéin ofreció 
un hermosísimo ramo de flores a la heroína 
do la fiesta... Y roja de la impresión que 
el .acto la causaba, y tartorrudeando su sa
ludo, con lo cual gustó m.ás, dijo lo que 
el]"., en nombre de las OÍTRH niñas, pontia. 

Cuando la señorita de Segovia se levantó 
a hablar, ' a m.4s profunda enaocióai embar-. 
g.̂ ba SI! voz. Pero snro salir airos-ísima del 
difícil t rance . . . ; y la cimpatía, el afecto, 
la calurosa apT^bación con que so acogie
ron sus palabras se lo don-crdrnron con cre
ces. Dí< sus frr.ocs entresaco sólo ésta, que 
encierra tanta verdad y que por experien
cia he visto conñrmada: "üParo. conseguir 
froto, para "brití.í> el camino de los cora-
zrnes y de las voluntades, no hay más que 
«dar^P)-,, darse completamente.» 

Una discipuía del internado, la señorita 
Carmen Vielva, levó imas hermosas cuarti
llas, y puso fin al acto el brillantísimo re
sumen que hizo el ilustrísimo señor Vicario 
general, el cual fué interrumpido fiucuen-
tement« con ntronidores aplausos, que al 
concluir ' s& convirtieron en entusiasta ova
ción. 

Unió'U. grat i tud, amor.. . Tales fueron las 
notas de la ñ«sta del doim'ngo en la Tns-ti-
tueión Teresiana. Y para que nadn, íaltfj.se, 
para nne la nota del sentimiento hond.'simo 
la sollfi=y= .., cuando se confundieron ahuTi-
nae. póblico y profesoras, se abrió paso hasta 
H teresiana oue tan alto había puesto el 
nombre de la institución, stt madre. Y la hija 
y la m?d~e se abracaron. Cuando se sepa
raron, ftmba<5 llor.iban. 

En el ambienta flotaban aún las Altimps 
palabras del Vicario general: «De estas hi
jas V de estp.s madres es de lo que está ne-
oe^tada España.» 

Marfa D E E C H A R R I 

C R Ó N I C A DE 

Capablanra y Lasker derrotados 
por Retí en Nueva York 

EJLVESE, 24.—En el t o m s o de ajedrez 
que se e s t á ce lebrando en Nueva York h a 
habido var ias sorpresas, pTies e l ac tua l 
campeón mund'i'al, Gapablanca, y ©1 ex cam
peón mundia l doctor Laisker fueron derro
tados por Ke t i . 

S m Quedan mny pocos gabanes de !og qu© casi regalst-
mos por fin do teraporáda; véanlo y sé cmnivenoerán. 

liliriiis liiemliziiis 
üe C5 a 250 pesetas. Hay de todos coKírcs y formas. 
CSSR SESER5, CRUZ, 30; ESPOZ Tí ffilKA, 11 

JE! conde de la Vinaza presenta sus 
credenciales en Roma 

rtOMA, 24.—El conde ñe l a Vinaza , 
embajador do E s p a ñ a c e r c a del Qul r i -
nal, h a p re sen t ado a l R e y de I t a l i a su.s 
a r tas c redencia les . 

sDescarrila un rnercancíasenJre 
Plasencia y Mirabel u 

No Imbo desgracias 
—o— 

1 A las t res de la madrugada de hoy se 
iiwibió en la Dirección genera l de Seguri-
|(¡ad un comunicado de l,a e3t,^ción d.e las 
!!t-Jicias, dando cuen ta de que e n t r e h e 
tstaciones de Plasencia (empalme) y Mi-
tal-jcl hablan descarrilado la máquina y 
'.iieve vagones del t r en do mercancías nú-
'ncro 87. 

No se han regis t rado desgracias perso-
.¿sí'es.ni se tiiene notici¡a d© cuándo que-
toará la vía l ibre. 

En medio de tanta gente 
tan egoísta que existe, 
cuya a'oentura consiste 
en su. bien únicamente, 
hay quien siente 
«re anhelo srngixlar 
por bus,aar 
el difícil bienestar 
cCe iodo bicho viviente, 
Y de tal modo se cuida 
del vivir de los demás, 
que el pobre no piensa más 
gue en incjorar nuestra vida, 
y para hacerla mejor, 
se siente reformador, 
y en contra del celebrado 
poigta, el pobre s&ñoT 
tiene por averiguado 
que <Loualquior iiemvo pasado 
fué peor». 

Está afUgido de ver 
por doquier 
tanta gente padecer^ 
y ai tratar 
de evitar 
tan general malestar, 
opina que es menegier 
reformar 
nuestro modo secular 
de comer y de beber. 
Pensando segiiramenta 
que este ma'catar presente 
qu'e nncslras penas provena, 
nos penetra únicamente 
por la boca. 
Fundado en esta opinión, 
pretende qne los actuales 
fieros tiiofcs i 
penden de la diiTcsiióit. 
Muchos daños que sufrimos 
ton efecto, a no dudaí, 
de las carnes que ingerirnos. 
¿Cómo no han de enfurecernos 
y cómo no han de inspirar 
nuestros odios sempiternos 
los animales de cuernos 
que come-ivos sin cesar? 
¿Cómo cahvar se pretende 
nuestro belicoso alarde 
bebiendo alcohol que se prc'ride'i 
¡ JV.9 hay máf, que ver. si se cncier. 
cómo arde ! 

¿l'vrs y el horror de fumar? 
¿Ilabr-i costumbre más loca'.' 
¿Corno ramos a pensar 
fríamente y a-i hablar 
Ucrando un asrua en la bocaf 
Es necesario y xagente 
reformar radicalmente, 
sin tardar, 

para que sepa, la gente 
comer, beber y chupar. 
Hay que cambiar de comidas 
y bebidas. 
Nada de alcohol ni animales. 
¿'Comer? \ Cosas vegetales! 
¿ y beber? ]Aguas hervidas\ 
Y hasta de lo vegetal 
eon selección especial 
que escoja lo que'se tome, 
pues sabe bien cada cual 
que quien se pica ajos come. 
Sólo un sustento tranquilo, 
y si se quiere calmante ; 
nada ardiente ni picante, 
ni cosas por aJ estilo. 
Todo 'eso nos es nefasto. 
Propinemos a la gente 
las malvas frecuentemente 
y la tila a todo pasto _ 
y cultivando la nota 
de lo dulce, de que hroti, 
la vida más placentera, 
remolacha azucarera, 
fruta madjira en compotaj 

Y para perfeccionarse, 
este método sencillo 
aún vudiera mejorarse-
usando para lavarse 
y afeitarse... 
\agua con azucarillo I 

Pet ic iones de mano 

Por la señora viuda de iAn,gulo y para su 
hijo, e.l distinguido abogado don Enr ique, ha 
sido pedida la mano de la encantadora, se
ñorita Felisa Zapatero. 

Ent re los novios se cruzaron, valiosos re
galos. 

Lar boda se celebrará el próximo mayo. 
—Por el capitán de Caballería don José 

Ortiz y para su hermano don Manuel, ha 
sido pedsla en Valladolid-la mano de l a , an 
gelical señorita María J^uisa de Bibera y 
TriUo,Figueroa, hija del jefe de Estado Ma-
\ov don Carlos y de doña María da los An
geles. 

Entre los novios se cruzaron valiosos re
galos, quedando para muy en breve concer
tada laj boda. 

Nuevo académico 
La Beai Ac^jdemia do BeDas Artes de San 

Femando ha elegido académico, en la vacan
te del inolvidable Inui r ia , al notáWei escul
tor señor Capuz. 

F i r m a de esponsales 
E l d ía 20 tuvo lugar la toma de dichos 

de la lindísima señorita Anita Garoía Mau-
rifio y Campuzano con don Angél de la To
rre y €,e,saJ. 

L a boda se celebrará en los primeros días 
de abril . 

Cruzamiento 
Ayer tarde, a las cuatro, s« celebró én 

la iglesia de San FrEuncisco el Girarude el 
cru2.3m.Í6nto en, te Orden del Sanio Sepulcro 
del señor don Santiago Montoto de (Sedas, 
persona de gran prestigio y oonocidísirua en 
la buena sociedad sevillana. 

Bendijo los hábitos el señor Patjrl'arco, da 
las Indias , Obispo de Sión, don Julián de 
t iego Aloolea. 

Fué padrino, le vistfió el hábito y calzó 
tas espuelas al conde de Castellano. 

E l Capitulo fué presidido por don Luis 
de Valcárcel, por enfermedad del duque de 
Tovar. 

Actuó de ministro de ceremonias y sacre-
tario canciller don Luis Cabello Laoiedra, 
por «usencia, para el desempeño del primer 
cargo, del señor don Em"'o" Gamir, obHga-

;do a trasladarse a Cartagena, a causa del 
íweidonto de aviación ocurrido en «Los Al
cázares» a 6u hijo mayor. 

Llevó el estandarse e l , señar Farinós Gie-
psr, y diéroDlo guardsa los s«ñores López 
t rancos y Gutiérrez ,Penedo. 

jlcompaña,ron on la velación al neófito el 
m,arquÓ3 de Casa Boal. el : conde de Oasa 
íotíce de Lean y don Jorge Parladé. 

Concurrieren los oapitulaores marqueses de 
las fcoidos y Ugena, conde de l5e Morlcs 
V señoffes Arizmendí. Eodrieruez de Cehs. La 
Woreaa, (don Anton-io), Contreras, Farinós, 
torro Betien, Forrero, Cendra y Lópe^. Mu-
-o,, ;Moreu, J iménez Caa-rasco v Oaballe'-o 
Valcaroel (don Vicente). 
_ Ofició ia capilla y masa coral de San Fran 

.-isex), dirjgida por el maestro Busca. Asistió 

y distinguida 

Reciba el nuevo caballero sanjuanista nues
t ra cariñosa felicitación. 

Scsfrcso 
Han llegado a Madrid, procedentes de Vie-

na, la bellísima princesa de Mettemioh, y 
su hijo Pabhto'. ^ 

Permanecerán en esta Corte mes y medio, 
.yendo a Sevilla para la época de la feria. 
Vienen a pasar una temporada con la du
quesa de San Garios, los . mar quesos de Santa 
Cruz,, la condesa del Pueri;o y los duques da 
Miranda. ' 

—De La Almoraima, la duquesa de Me-
dmaceh; de Sevilla, la señora viuda de Iba-
r r a ; de eu viaje de novios, don Femaqdo de 
Urquijo y Landeoho y su consorte (nacida 
María Ramirez de Hard y Chacón), y de 
Aviles, la señora viuda de Gutiérrez (nacida 
Mana Fernández Balsera). ^ 

Eafe rmos 
Lo están el general Martínez Carrasco y 

don Juan López Chicheri. 
Deseaníos el restablecinaiento de ambos pa

cientes. 

Faüec imien tq 
_ El señor don Marcelino Prieto del Canto 

rindió ayer su tributo a la m^uerte. 
Fué un virtuoso y ce¿oso sacerdote. 
E l entierro será esta tarde, a las dos, des

de la casa mortuoria, calle „de Embajadores, 
número 32, al cementerio de la Sacramen» 
tal de Santa María. 

Enviamos sentido pésame a la heredera; 
sobrinos., doña Jul ia , don Eugenio, doña Ma
ría y don Manue l ; sobrino político, primos 
y testamentarios. 

Bogamos a los lectores d^ E L D E B A T E 
íiipngian presente en sus oraciones el a lma 
del difunto. 

E l Abate FAEIA. 

el clero capitular y numerosa 
concurrenoia, 

Se inaugura ía Semana de 
Conferencias Sociales 

íción de! seiíor Pía 
en ía A. de Bellas Artes 

Garios LUIS D E CUENCA 

A L B E n T I 
Pulseras de pedida; ¡indos modelos 
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Sexto cBníenario de Santo 
Tomás de Aquíno 

o 

HoíaeJiaJc en el Seminario Conciliar 

Además de los actos religiosos y acade
mias públicas, se ceÍ3bTará,n en e l Semi
nario ConciMar t r e s veladas Hteraxio-musi-
cala-í los dís 27, 28 y 29 próximos, a las 
cinco de la t a rde . 

Se r ec i t a rán dhscursos y poesías alusivas, 
y la «Schola Cantorum» in t e rpce t a r á algu
nas «cantigas» del Rey Sabio, armonizadas 
por eil pad re Luis I ruar r izaga , y mi himno 
a Santo Tomáe, compuesto expresamente 
p a r a esto acto por el maes t ro Busca de Sa-
gastÍBába!. 

r En la Mt ima d i s e r t a r á , e l Preladfe de l a ^ " Le coatestó.don José Ramón Mélida nue 
diócesis sobre el t e m a «Santo Tomás y la hizo un ^estudio de la obra dol nuevo 'aoa-
Eustiea», tjémioo. 

E n la Eeal, Academia de BeUas Artes de 
ban Jíemando se ha Qeaebrado el domingo la 
recepción pública del académico don Oeciüo 
Pia, siendo presidida la sesión por don José 
Ramón Metida, que tenia a sus lados a los 
señores Fontanilla y Zavala, que actuaba de-
secretario. 

E n estrados eentáibanse, entre otros, los 
académicos señores Blay, Francés , Femán-
)dez Bordas, Laiuiecho, Moreno Carbonero, 
Poggio, P,uiz, Santamaría, Salvador (don M.), 
Sentenaoh, Serrano, Sotomayor, Tormo, Tra
gó y Trilles. -

lAbierta la sesión el recipiendario leyó su 
discurso, e n el que comienza por dedicar im 
recuerdo y u a elogio a su antecesor en el 
Billón de la lAcademia, Salvador Martínez 
CuboUs, pintor valenciano que realizó una 
labor creadora de importancia, exaltando con 
originales asuntos las grandezas de nuestra 
historia patria, siendo también un buen re
trat is ta y un hábil resta-urador. 

También dedica un recuerdo a Joaquín So-
roUa, el pintor de la luz y de las tristezas 
humanas , que fué académico electo y suce
sor de su paisano Martínez CuFells, y qne 
falleció sin haber Uegado a tornear posesión 
de la siUa académica, si bien dejó presen
tado ol cuadro y discurso de ritual. 

Finalmente, t iene una mención de agrade
cimiento para el también pintor valenciano 
y académico de San Femando , Emilio Sa
la, maestro que fué del recipiendario y al 
que dice deber cuanto es y valga. 

Saludó a su patr ia chica. Valencia, y ©n-
traudo en la tesis de su discurso dijo que 
la juventud precis,a convencerse de que debe 
poner toda su voluntad en seguir un rigu
roso plan de. estudio, ordenado y constante, 
hasta lograr la base necesaria. l í o basta la 
aptitud y facilidad, es preciso qile éstas va-̂  
yan aoompañdas de voluntad j constancia, 
y toda ello sometido a rigurosa di.scip.lina 
estética. 

(Luego de contemplar la naturaleza a tra
vés del temperamento y de interpretarla con 
plena honradez,, podrá y deberá consultarsit 
todo lo'/que. se Haya producido en-'arte, des
de lo primitivo hasta los más nobles atre
vimientos, pudiendo a.similarse aquellas in
fluencias que la propia se.nsibilidiad admita 
y que a ella convenga. 

Primera d.sertación en la Academia 
de Jurisprudencia 

Bajo la presidencia del subsecretario de 
Estado, señor Ifepinosa, de los Monteros, 
tuvo lugar ayer tarde en la Academia, de 
Jurisprudencia la sesión de apertura de la 
,Semana de Conferencias Sociales, organizada 
por la Sociedad pa.ra el progreso de la legis
lación del trabajo, con el concurso del Mu
seo Soaial de París y de la citada Eeal Aca
demia. 

E l presidente de ésta, SEÑOR BEBO A-, 
MIN, abrió la sesión, dsmdo la bienvenida 
Ei ios ilustres sociólogos franceses, . que di
sertarán en este curso de conferencia sobre 
cuestiones del más alto interés social. 

Pasó el íKempo—dic©—en que las cuestio
nes politioas absorbían la vMa de ios pue
blos, y ¡han brotado, en el lugar de aqué
llas, las cuestiones sociales. Es tas tiencaí un 
aspecto internacional, si bien modalidades 
diversas aconsejan someterlas a condiciones 
de lugar y tiempo, pero en esencial son. co
munes a todos los. países. 

Da cuenta de la m i s i ó n que viene reali
zando la Asocifeción. ¡ntemacional para la 
protecoión de los trabajadores, y rinde un 
sentido homenaje & l a memoria de don 
Edqai-do Dato, primer pre^sidente de la sec
ción española de dicha Asociación y uno de 
los iniciadores do la legislación social en 
nuestro país. Dedica también un recuerdo 
a Azeárate y Canalejas, campeones en l a 
lucha, por el mejoramiento de la clase 
obrera. 

Pone de manifiesto la-nepesidad de buscar 
soluciones de armonía a lá cuestión social, 
fundadas en la Economía y en el Deroc-ho, 
de cuyos principios ha de brotar la legisla
ción que ponga término a las luchas actuales. 

Analiza las conBeouencias' de la gMerra y 
eu influjo en la perturbación social por que 
atraviesa ol mundo en estos m-omentos. 

Hace resaltar la importancia de los pro
blemas que van a ser tratados en estas Con
ferencias, y termina con elocuentes frases, 
calurosamente aplaudidas, ensalzando la obra 
de paz que estos generosos esfuerzos llevan 
a cabo. 

EL SEÑOR LICHTENBEROEB, director 
del Museo Social de Par ís , da las gracias 
en noimbre de esta entidad por la invitación 
que so lo ha dirigido, y ee adhiere con sen
tidas palabras al homenaje rendado a la me
moria de Azcára.to, Canalejas y Dato. 

Pone de nelieve las antiguas relaciones 
que existen entre el Museo Social y la So
ciedad española para e l . progreso de la le
gislación del trabajo, y señala la acción des
arrollada por dicho í luseo desde que fué 
fundado hace treinta y tres años, estudian
do sin ideas políticas preconcebidas todo 
cuanto puede contribuir al mejorarmento del 
obrero." 

Expone e l objeto de esta serie de oonte-
renoias: examinar la situación de los •cas
tos problemas da orden social, después de la 
gran guerra y en vísperas de la Conferen
cia internacional de Legislación que va a 
reunirse en Prá^a. 
_ Hace la presentación de los señores Oua-

lid, Saint-Leon y Blondel, a cuyo cargo co
rrerá esté curso de conferencias. 

Agradece la cooperación española a la obra 
del Museo Social y ensalza la comunidad 
de pensamiento que une a España y Fran
cia, sin que las intrigas, de la política ha
yan conseguido destruir esa afinidad natu
ral de los dos países. 

EL VIZCONDE DE EZA, preslúente de 
la Sociedad para el progreso de la legisla-. 
ei<V3. del trabajo, evoca el recuerdo de Dato, 
Canalejas y Azeárate, precursores en estai 
senda, y expone las vicisitudes por que ha 
atravesado dicha Sociedad desde que fué 
fundada por don Eduardo Dato. 

Da cuenta de la génesis del próximo Con
greso de política social, en el que s© exa
minarán los problemas del paro forzoso, jor. 
nada de trabajo e intervención obrerai en 
la gestión administrativa de, las Binpresas. 
y anaUza la situación en que se encuentra 
cada uno de estos problemas. , 

Béfiere la labor llevada a cabo en el es-
t sd ip de es tas , cmestioaes por el Museo So. 
cial, a,l que rinde horSenaje de admirador 
y gratitud. Ensalza la obra del señor I j c h 
tenberger, promotor en Francia de lá cam
paña de higiene social, y dirijíe frases de 
elogio a los señores Blopidel, Martín, Saint-
Leon y Oualid, otíya labor analiza. 

Encomia la importancia de actos como 
estos ^ para llegar en nuestro país a ia for
mación de una clase directora cuya «bri
llante ociosidad», de que hablaba uno de 
nuestros más ilustres diplomáticos. Fea sns-
tittxída por nna sencilla y modesta, x^ero ccn-
t inua lAoriosidad. 

Primera conferencia 
E r señor Oualid, profesor de las Univer

sidades de París y Estrasbni^o, 1 desarroUa 
a Continuación su conferencia sobre la emi-
gración moderna. 

^ ñ a l a las consecuencias polííiiísas, demo-
gráficas y económicas de la guerra, que han 
venido a modificar, reglamentándolo, el de
recho de circulación intemaoi'onal, conside
rado en el siglo XIX como va corolario del 
ia libertad individual. 

Exanuna el volumen, composición y oriea-
feación de los movimientos migiratorios, adu-
,ciendo numerosos datos estadísticos que evi
dencian el considerable descenso e^f . r imen-
tado por la emigración en ^ t o s líiümos afioa 
ot»n relación a los que precedieron a ¡a gue
rra.^ AnaUza detaDadammte la oomposioifln 
de las comentes migratorias por razas, na-
oionalidadí®, sexo, estado civü y profesiooies. 

Es tudia el origBiVide la palñáca migraito-
n a en las naciones, en sus tres aspectos-
económico, social y polfliic<?. 
_ L a idesa de regular la cierta y la demanda 
de trabajo, con seleooióni de los elementos 
inmigrados, h a venido a sus t i tu i r ' al libre 
juego de las leyes económicas en relación 
con 1<« elementos áemográñcos que rigieron 
la emigración en ot ro , tiempo. Befiere las 
disposiciones adoptadas por los diversos paí
ses de emigración para limitarla,^ reglamen
tar la salida y retener los elementos úti
les. 

Pone de manifiesto las tendencias . prohi-
bicicmistas que impulsan a las organizacio
nes obrera^ en los países' de inmigración 
para ccmtener el aflujo de nuevos elernen-
tos, señalando como prototipo la legislación 
restrictiva americana. 

_ Encarece las medidas de protección, so
cial de que debe rodearse al erqigrante. Corno 
son : higiene, seguridad, defensa contra las 
agencias, colocación rápida, y enumera las 
disposiciones adoptadas en ese sentido por 
los legisladores franceseis, cuya obra puede 
servir de modelo. 

Al examinar el aspecto político de la emi
gración expone las dos tendencias divergen
tes que s^ manifiestan, personificadas por 
Italia y por los Estados Unidos; aquel país 
procurando mantener vivos entr© sus emi
grantes los vínculos jpatrios, mediantoí (la 
conservación de las costurnbree y tradicio
nes, estimulando para ello la acción social 

DEL, COLOR DE MI CRISTAL 

Lo más se lacio 
S e m e ocurre qaie es urgente la ne

cesidad de crear un ttistintivo altamerds 
honorífico, y desde luego muy nistoza, 
para premiiar a una clase depersoTias 
que lo merece. 

—Perdone. Yo creo que en esa mate-
na todo está herJta ya. Cruces, ban
das, diplomas, distiniivos honrosos hay 
piara todos los méritos, para, toáaj, las 
hazafiois^ 'para todos los rasgos ds vir
tud, de valor, de generosidad^ de sacrit-
ficio, de inteligencia... Todo esú esíá 
perfectamente clasificado y tiene gu re
compensé. * 

No, señor. Hay hombres de un méri
to especial para quienes la sociedad no 
ha irmentculo todavía el premio, 

—¿Quiénes sonl 
—Los (iprimosn. 
— \ H o m b r e \ 

-^Hdblo en serio. Originariamente la 
palabra «primo» sirvió a los timadles 
para designwr a sU vlctimM., el horrare 
ignorante y se?icillo~' a la vez qu& cod¡^ 
ciOiso sin escrúpulo, apto para ser des
valijado. Pero la palabra perdió su s'e7\-
tido propio al salir de la esfera ínli'r.i 
de los ladrones y. generalizarse en la
bios de las personas de buena sociedad. 
Eg un efecta curioso: la palabra se ha 
corrompido al ser aceptéd.a, por, la gen
te de buerui educación. 

— ¿ y ahoral • 
—Ahora tiene un significado muy st^ 

tenso, aPrimo» es todo aquel que te
niendo ocasión de hacer una grantijOr 
da lucrativa, una traición conveniente, 
una porquería provechosa, desperdicia 
la ocasión, y rentíncia generosamente 
a la mala acción utilitaria. 

—Pocos hay de esos. 
—Pocos hay. Por lo mismo es fácil 

crear una orden honorífica que los con
tenga a ioclkis y una vistosa roseta que 
los muestre públicamente a la conside-
raciCsn social. Si; yo crearía una or
den,-, l a Leg ión de los Pr imo.s , por 
ejemplo. Las pruebas para el ingreso . 
serían rigurosisimíns hastia conseguir por 
este wnedio una perfecta ^elección y que 
la roseta se estimase como la más alta 
distinción social. ; ' 

—¿Cree usted que se llegaría a eíío? 
—Beber ía llegarse. Yo no concedeíia 

la preciada recompensa sino a aque
llos que probaren haber realizado al
gún acto por el que merecieran la hon
rosa denominación de «primos»: es de
cir, algún acto '¿orno los siguientes: 

— V e a m o s , 
e — P r i m e r o : correspondef a un, favor re
cibido, no esperando ya nada del fa
vorecedor.—-Segundo : pagar una áeudai ^ 
que el acreedor no puede proliar ante 
los Tribunales, o después de pasado el 
vlazo de prescripción que marcan las 
leyes.—Tercero :, devolver una cantidiad 
cobrada áe WMS pof inadvertencia del 
pagador cuando éste ignora a quién la 
dzó o no tiene 'ya derecho a reclamarla. 
Cuarto: • buscar al dueño de un valio
so objeto perdido don la sincera ínterin-
cic<rf de hallarle y entregárselo.—Quiut-
to • aguantarse con la moneda falsa re
cibida por imprevisión, en vez de dár
sela al primer distraído que se encuen
tre..—Sexto: decir una verdad que per-r 
judica log propios intereses, en vez de 
una mentira que perjudique los ajenos. 
Séptimo: desaprovechar los dkscuidos 
del prójimxi para quedarse con su dine
ro.—-Octamo: renunciar una herencia 
compuesta de bienes ilegítimamente ad
quiridos.—Noveno : cu-mplir una prome
sa a quien no necesitamos para ndda.^~ 
Décimo: privarse de hacer itri grande' 
y seguro negocio por escrúpulos de con- ' 
ciétncia.—-Undécimo : desperdiciar la^s 
ocasiones de m-edrar a costa de otro, o 
de apropiarse lo suyo sin que nadie se! 
entere..., etcétera, etcétera... 

—La lista sería interminable. 
— I n t e r m i n a b l e . ¿Comprende usted m i 

ideal Cuando en el curso de la vida tro
pezase ViSted con un hombre que osten-
tase la roseta dg la orden que se me ha 
ocurridio, ¿qué diría ustedl 

-—Diría, dando un suspiro 'de alivio 
y de s<itisfa>cci6n: <('; Groólas a Dios! 
S e aqui un «primo». Puedo estar tran
quilo a su lado.-,) 

—Exactamente. De ese modo ía '«Le
gión de lO'S Primos» seria lo que debe 
3gr: lo m.ás selecto de la sociedad. 

TiKO MEDINA 

i BiMiografía "Toliintad 
ss.i 

Él Círculo de Estudios de !a 
CN. de Estudiantes Católicos 

Maiñana miércoles, a las seis de la ta.r- * 
de, c e l eb ra r á su sesión ord inar ia e l Círcu
lo de Estudios ñe la- Confederación Nacio
na l de Es tud ian te s Católicos, d iser tando 61 
señor Gi'J Robles sobre «La nueva ley -Miá-
nicipal». 

Es de n o t a r que se h a modificado l a ho ra 
de comenzar la sesióU; aáe lan tándala a las 
seis. 

T E U Y S 

P . O N S A B D I K 

RES IV13 
Piel a su tracllcióa secular, es ta casa sirve 
s iempre los delieiEosos vinos ée sus a fama . 

dos viñedos de l a Cliaiiipague 

111 ifeS'i 

privada, y el segundo, eliminandf» 1«3 
montos inadmisibles y procurando la absor
ción de les aceptables, tanto para evitar en 
lo posible la constitucin de grupos alógenos 
como _ para disminuir las diferencias étnicas 
y sociales. 

E l conferenciante fué muy aplaudido por 
^ d i s t i n g u i d o púbhco que lleriaba ©Ilócal. 

I T I K E B I R I O S 
Señe A.—Madrid, San Sebastián, Lour

des, Niza, Monte-Cario, Genova, Boma, Lo-
reto, Vonecia, Turín, Marsella, Barce'lona,-
Montserrat y Zaragoza. 

Duración del viaja: gg DIAg 
Seria B.—^Incorporación en San Sebastián,; 

Sería G.—Incorporación en Narbona. 
Salida da MadFid, el 2 de mayo. 

Detalles o inscripciones, en la Dale^tjióa 
Pentml^ Príisoipe, .lí^ MADRID. 
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©entra! Jef^era 
Coiajmt y s íomptc paga i«s nlliajas nzí;,-. 
| o e o t ras casas. P E t l G R O S , I I , ENTE3Í-

^ _ comprar alhajas sin r e r entes precios 
iM%9 en l a joycí5a Péíoz 3!oll¡aa, C, ¡,aB 
7«tf&iImo, 29, esciulun a plasa ds üaimlelas. 

Pxowyéndose tisted de un frasco de l 
[ t i n t a r a de iodo «8 Z» iMaiterable. verfif 
j l ibre s a hogar do m u l t i t u d de dolencias. | 

En farmacias y droguerías, 
S pesetas frasco 

Sidra 
Ciinüipagn* 

tt'e VIHavlciosa 
(Astiu-Jas) 

Sfik» contiene el ítcido cnibonico da su 
propia íeimgT.tsciún 

rO: i 11 S i r i l billiliüiitíi 
BepíJSitO! BeSiiJíía, 8. — MlíJíClA 

d e s p u é s de las comidas '%¿ 
l a b a s e d e u n a b u e n a S Í A L ' A J O 1 

Los ©íí|ato3 qc® s® r e g s l a r á a 
a los coKsaifflisiores cls I03 pa 
pe les d e ínmm' « ' - M Í K O L A " y 
**CLAS!CO" serasa ejipisfiBlos, £i| 
pa r t i r del. preseat^s raes , &n v s - ' 
rl©s esta&IeeÍEaleatos c!e Madr id 
y p rov inc ias . 

C a d a © b j e t o s e r á sax:jaado 
p o r um l o t e de t a p a s ele Si&ritos 
y es toc l ies de "MIKOL;l'% o p&r \ 
un l o t e d e t a p a s do cstiaclaes d e 
«CLÁSICO". 

Se p o d r á a ofolenei* iasto- j r e 
ga los ©ostio lo£3s ,-0 prees í s lcn 
a l cafijea 

El HÉsaero d e t a p r s qco cosss-
titssye c a d a l o t e , ns¿ COPÜO é p o c a 
y doialcl l ios d o n d e teraárá l e g a r 
©I caEj©5 s e a u a a c i a r á opor tu -

BOi/ETÍN paETEOaOiiOGÍCO. — E S T A D O 
OENJiIiAi.~—Uriki nueva perturbacicaí aumosférica 
OT aprucnma a Galicia, como Beounüaria Je otra do 
niajor importanoia, que eati scbre lae isias briti-
moa-¿-

Jiii lispiña ¡so van genearabjsando lia lluvias-

Al Polo fué Sisebu,to 
hace u-n año, y ya no escribe; 
¡babrá m u e r t o d s escorbuto 
por no llevar el muy bru to 
A/lcor dei Polo de Orive! 

CINCÜEHTS Y BEIS CENTEHáHiOS—Segúa 
una estadística, que puibhca. el í-Litova Stelo». exis
ten eni Lituania 66 ceuteaíbnos. iLl may ĵr áe ellos, 
Ádam "Virtíijas, que en su juventud vjó al ejército 
de Napoleón atravesar su patris., cu&uta, ciento cua
renta y cinco aüos. 

Lioa <>tro3 es clasífioan del mcsdo siguiento: 
Ciento cuarenta anos, uno; ciento treinta, dos; 

cKnto velntiüiníío^ des; cen-to vembicuatro, uno; 
ciento veinte, siete; ciento dios y aueve, ciento 
di^z y oclio y ciento diez y siete, uno; ciento diez 
y seis, dos; ciento (Quince, ciatro; ciento oncí?, dos; 
ciento diez, cu.'.tro; ciento ocho y ciento eáete, d.05; 
ciento seis, uno; ciento o'nco, cinco; c*ento cuatro 
y ciento tres, cuatro; ciento uaio, dos, y cien años, 
iiete-

Para empapelar, Caalaares, M. T.» 22-94 M. 

MO HAEIS SECOE3TEO—El gobernador ci'il 
miniíCBtó ayer a I03 pT'oiliítaa que habla estado «n 
.su despacho Ii. lijQd Villaoieccs, la, cual ha sido re
clamada por sru abuela a las Adíjrattttx», en tuyo 
oolefjio so encuenira. 

Jbibra de toda coacción, dijo ante el gobeim8do.jr 
que no era ciefi,o que las monjas la obhga&en a 
e'jtíir on el colegiu, donde ella, se encontíoba. pci' 
su gusto y donde díteaba ardientemente que ae U 
dejase continuar par,% completar sa educicióa y 
pjder ser útil a sí mismi,. 

Tambiún manifostó al duque de Tetuin quo BU 
übuela no la hace víot'ioa de malo? tratos, y qno 
si olla no quiero salir del convento es solamente 
jMir entender quo con l i leducscuón quo en él re
cibe asogura mojor que de otro modo alguno fU 
|X>r venir. 

El taflor Rózanos pe rmanece rá en Ésta 
ia r c tua l semana. Ppra t r a t a r les asuntos 
rcTcrentes a ia Socieüad An¿ni,ma HOTEL 
U E lj.k TEüRAláA, de S a a Sobast iáu, r e 
cibirá, scíamerite de c u a t i o a cirico, en su 
jc-yería, Sevilla, S. 

LOS grGETñRigSOS—I^a Sociedad Vegetaria
na EepanoH se ha d'.r gido jxtr cartív al aloplde, 
Hihi^ilcdteo B, la campata en faver de la adquisi
ción por el í'Iunicipio de Madrid do los solares del 
Hospicio para traneforinarlus en una gran pla,za, 

1)0 pa«i, dicha Ooclodad indica también la gran
dísima conveiiiienca de que el A\ untíim^onto prooe-
da a instala^' .algunaa duchan pública,s. Bino gratui
tas, cÁ alcance do todas las íortuniíí. 

EIi SIEJOB POSTRE 
MERMELADAS TEEYíJANO 

CONCURRIENDO A LA 

'EíiCAÍi-Q INTEMMÁCIOMAL DFX 1© AL. 2S S E MAYO 

S?íf«É^S? 

El. PLA20 D£ IMSCItíFClOM TEMMIMA EL 31 DE MARlüi 

amatamos 

peoaiiss ^^MSpoíc can paño Séjas». IMs3tos« MtHsaaseS 

ofrecemos oon'=taiitemento, en aUiajas. tslojes, anti^Uetíaiíes, pianos, iutopíanaa, ossspetas, apáralos iota. 
gráficos, mSqaíBas i& escribir, prismiticos, gemelos fle teatro, p-ií-agaas, maiistas, oíijiíos pare rgáaio, 
pulseras, cafiauas, sortijas AE sello, piflloras, mtdaUas, CKlfies, tBlojes Se parad, aaspertaflofss, BsfiiUfls 

#6 plata e munidas SB aruealos feoBlíos. 
PaK'KCSIiJlKES: OCüSION PASA GOtííPSaa BRRáTO Y BIEN EN L t POWIiñH OSsa D8 

LAS MEJORAS MARCAS DEL MUMDO 
de ABíomóTlJfs ile ti!i-i«nio. Cnroí^Pís 7 Omnibaí", Noiipifttícos, Kotos y CicloiS, ^ 

Acce.sorios, cíe., e s ta rán cspncsto» en la 

^ dccííTíH!!! «üílclíi!> )»oí el (!i(í>íer«o do B. l í . , (iae So verlScsa-á en Bareeloila ? 
J» cía ios fliiis a ni l ' i í!o ftÜJi'Il de WÁU cjj cí Píiiacio üa Ar to J 
Og Moiifi'jso (rartoiB üo í lüiuJaieSi). ¿ 

í críanir^-iía ¡.'Uí n Csnit&ií.'tlóa aa csmaras Biatítoaies EspañDías atí AatomOílüSmo y Clcfismo. ? 

'» í 
:' í 

rs r.í. XIT;:T« APATÍATO IU'.CII>(JIÍAI'1€0 p.iiíA ObTENEií KAMBAMENTE 
.M.\r-T\ rí.vcd!•;?)'w jvyniwiNi'fs «.IOPÍAS B E üüAtOTííEii E S C B Í Í O O Í Í P 
t^iMo A Mi.'ío t> A Mt<n-ViÁ, vxmvvMm v BASE D E P.ISTA (4ÍUS> QÜÍÍ 

Fur.oi; i.ATAííSE 
FriK-i<v, L'í'xrfS jx'si ' taí . Tntii PÜVÍO'- iior fi>i-roeiti'rU, agTcg-ad á -pesetas 

L» Átüím FalacÍ€Se» Preciados? 23e»«MABIÍiI> 

ira corrida ramplona; 
o 

iEl «as»... un bEndíriiiero! 
_ Tres corridas Van con público y afi-

oión, y las tres molas. 'Pero malas do la 
«peor maldad» que puede darse. Vulgaridad, 
ramplonería. Hubiera sido oada festejo un 
«mitra» de desastroso pánico, y no estaría 
la geüto tan deprimida como lo está ante 
la msndonga imperante. 

_ Monos mal que el buen aficionado espera 
siempre y mantiene el poco entusiasmo quo 
le queda eon eü-vidiable alusión. 

Poro el torero que trabaja e intriga para 
ver BU nombre en el cartel, no cree deber 
nada al público, tan pronto pisa la canden
te arena. 

U a poco de afición en la novillería. basta 
ría para encender la pasión t,8ur;na. Mas 
esa afición mínima no aparece por parto 
alguna, y el resultado es la Esorio absurda de 
corridas que eetamos padeoicado. 

El domingo hubo toros. Es deoir, hubo 
ganado terciado y manejable «para hacer 
cosas». 

Los bichos da Sanz, oriundos de Surga, 
lucieron la docilidad proverbial en la famo
sa '/acada sevillana. 

u n o de ellos, protestado injustamente de 
salida, íuó después aplaudiiío en el arras
tre. Ni «achuchar» ni «quedarse»... el no
villo a p«dir de boca, y, sin embargo... 

U n t e r c e r o . . . s in ascensor 
Es Torquito I I I el de menos posibilidades 

toreras de los tres hermanos bilbaínos. 
Serfíni, el fundador de la casa, es lidia

do rde probados conocimientos, qu© alcan
zó en su sazón justo prestigio. 

El segundo, Torquito, más corto que ol 
primero, es sobrado do corazón para impo
nerse entre los valientes. 

Pero of.t.0 último no posee tan envidiables 
carocterístic&s, lo que lo haco andar alejado 
de los plazas con quebranto notorio do su 
soltura profesional. 

Vulgar con capa y muleta no so desveló 
der tamonte |Tcr su fama, empleando para 
la suerte suprema poco estilo y decisión. 

fJa p *;charo en ¡o duro, segtiido de nrm 
estocada corta, dieron en tierrc. con el tori
llo quo rompió pl-iza. Y el cuarto murió do 
«cuatro viajes.», refrendados por un doscabo-
Uo. ¡Líístima! Era i)n bue>n toro, digno da 
mej."r faona. Sufrió Torquito varios revol
cones saliendo lasi^inaado en la. mano iz-
qiiiwdo. 

Betos toreros, ¿están mal porque torean 
poco o torean poco ]X>rniio están mal? 

Círculo vicioso, iiisol'd>Io... 

Todo está Sgi iat . . . 

. . .Perece que ívé ayer. 
y. quien d'ce ayer, dice el dotiicgo pa

gado. 
Tomiuj Jiménez no bp vQ.rÍpdo on s'oto dios 

por lo que iio=iotros cle;-eimos a dcíinitivas 
!a.3 ccuiclusioiiee provisionales -quo aoerea do 
BU toreo hicimos en c«tas columnas. 

-En

agüe el valenciano siendo el t o r c o pin
turero.. . a ratos, quo luego pincha .«lin pena 
ni gloria. 

E10 hizo haco diez día-s y eso hizo el do

mingo. . , , ,. 
Unos lances ceñidos conrponiendo la. figu

ra. . . y iros p'lnohazos a ceda uno do sus ene
migos. 

Pinchazos feos todos que r o tuvieron com-
pensa/ióón en su trabajo do cftpo y muleta. 
Esta e-B la vordad. 

Y os todo esto más rensurable, puesto que 
íuó lo.grado con roees de estirpe Bovillana, do 
suave condición. 
- No. No va osts vrtlcnciaro, pa,ra Gratiero. 

I t a g a r t i t o ! í t agaTt l ío l 
Lagarti to, el dibutanto, hizo bien en po

nerse Lagarti to. . . Porque si se pone ,Iiagsrti-
jo, ha<36 las diez do últimoís. 

Aún nos parece que suena mal un alias 
tatt parecido al dol famosísimo «califa» cor
dobés. 

Pesaií mucho ciertos nombres. 
Con el natural pírojuieio hubimos pues do 

lamentar los tres estocadas malas con quo 
tumbó a\5 tercero de la scfie, luego de una 
faena nada recomendable. 

Y si en la brega dol sexto Se decidió algo 
más el mozo, todo lo echó-a perder ctitindo 
inesperadamente tiró un sablazo feo, em po-
«ible justificación. Un sopapo fina! nos in
dicó que el r&ouerdo do Lagartijo está a mi
llones de leguas de Lagartito. 1 

¡Lagarto, lagarto! 

Fuá lo mpjor de todo, ol tíobljo bíil l tolo 
de Ballesteros, peón de Tomás Jiménez, que 
puso cdtedrrt do bandorillas entíe alrotiado-
res aplau'sos. 

Un destello do arte hizo vibrar la p'aza. 
¡Y, sin Biiib&rgo, b a r toreros quo se dueí-
msn! 'Cum¡ G A S T A t l E E S 

MALAGA. 24.—Se inauguró la temporada 
de toro» l'diáiídose seis de Gontreras. que 
resultaron mansos. ¡La plazc, estaba llena. 
Cañero no lució SUR condiciona por la cl.nse 
do reces. Pa«o Madrid mató bien a BU pri
mero y regular al segundo. Paradcis bien con 
el capota y la mu'ota en stl primero y regu
lar y mal en el segundo. 

« * » 

GRANADA, 24.-—Novülos de ftaHardo, 
bravos. A pesar de 1» Uuvla la plaza estaba 
lleiw. 

Manolo estuvo regular, el Ohico Jo It a 
Píees . ttia-l, y B e w r t e mab 

En la lidia del segundo e© arrojó al rue
do un joven de diea y nlseve años, llamado 
Tomáe Lara, el cual fué volteado, «ufrl^n-
do ^ a v e conmoción cerebral, 

* ís- w 

CASTÜlIiLON, 24.—tíe ha eeiebrado ia 
anunciada corrida üe toros de Veragua por 
lae cuadrihae de Mai&ra, Laiaiüda y Algaütí-
no. i i i tIetojKj, nublado y doBapitoiblB, no 
íuó obsláeulü liara que id l^áblioo lieuMB to
tal monte el cJroo. 

Maera despacha a su jírimero de una Bs-
tooada ladeada ^ vía intento, y al cuarto, de 
tín estoooüc-izo y un descabello. ^Ovaioión y 
salida a los medios.) 

í jalanda, tras uaa faena eácaa, acaba con 
ei segundo de la tardo de uh pinchazo y 
una estooadaí buetia. Con su segundo hl!ío 
uaa gian fften.o, coreada por el público, ouyo 
enkwiasmo creció de punto al ver que L,a-
landa te tmina con im volapié superior. 
(Ovación, oreja, rabo y Vu&lta.) 

Alg&beño CDiiBlguió tatíibión la orsja de su 
primer eaem^^o, al que inató dn un volapié 
formidable, previa una colosal faena. 

Tatnbléti estuvo afortunado oon el que ce
rró plaza, pues termiHó con él d© inedia 
ostDca.da lagaftiiaro., BIII ptmtilla. 

^ *** 
BAfflCELONA. 24.—En la plaaa de Las 

A¥6Ufi<i, Gallilo do Zíííft, Aifüei'o y Pernáti-
dea Prioto despacharon una novillBida de 
Surga. La entrada, bueíi'a, y el ganado, man
so, sieiiáo fogueadoB &1 quinto y el gesto. 

Galillo de Kaffa itiétó a stí primefo de 
iMa alfío tendlflft) cuatfO piíieh&zos y itñgdia 
estocada. Con el cuarto acabó antoS; un 
bupíi plnohas'o, dos eétocadse y lin desea-
bollo. íOvTfcióii.) 

Agiflero acebo con el SBgimdo d^ tfn gfán 
plíiehazo y Una buena. Y de la misma toa-
ñera =.e llbtó del quinto. 

, Eomsiudez Prieto ovó pairnaa al tornar de 
j ciipa. Al tersero lo düspenó do media, un 

p£n.chnzo y una buenr.. Al quo carro plaza, 
de mi pinchazo, media tendida y un desoa-
boHo. 

MADRID. 
5 por íoa Intesftos.—Serie F , 71,-15; E , 

71,50; D , 71,60; C. 7i,&0; B , 71.5.5; -V 
71&0; G y H , 71,50; Liíerente'S, 7 l ,30 ; Sn 
da mes, 71,40. 

a poi' 100 Exteriosí.—Serie F , 87,50i; E , 
87,50; E , 87,50; D, 87,G5; C, 87,75; B , 0 8 ; 
A, 83,40. 

3 por a O Anicitlaafole.—Serie D , 80,50; 
B, 00,50; A, 90,5C'. 

S por im ¿laoítizable.—Serie E , 95,25; 
D, 95,25; C, S3,25; B,. Ü5,25; A, 95,25. 

8 por 100 T.áiovüza.'alc (1917-.—Serie C, 
S5,20; B , y.5,25; A, 03.25; Diforenteis, 95,20. 

05:*áa.done3 £0! ícsoso.—Serie A, 101,90; 
B, 101,50 (eneru); serie A, 102,40; B , 
102,35 (Jebraio) ; serie A, 101,25; p , 101 
(noviembre) ;,faenc A, 101,70; B, 101,7J (00-
tubro) . ^ 

Ayontaisiiento da Madrid.—Empréstito de 
1866 .84,50; Interior, 91,50; Villa Madrid, 
1914, 8 8 ; ídem 1918, 8 3 ; ídem 1023, 94,-50. 

MasKKiíSos, 81,40. 
Cédulas hlpotooairks.—Del Banco 4 jo r 

100, 91,25; ídem 5 por lOO, 90 ; ídem 6 por 
lOQ, l.C'8.75; oéflulas argentinas, 2,57. 

liOCianOB.—Batico da España, 563; Hispa
no Americano, 1-12 ; Río ¿e la Piata, 55 ; Ta
bacos, 250; Explosivos, 373; Azúcaír pre
ferentes, fin corriente, 79; fin próximo 
79,50; ídem ordinaria, contado) 32 ; ñu 
próximo, 83,50; Felguera, 69,25; Eleetra, B , 
ti6; M. Z. A., contaSo, 317; fin cornenttj. 
317; fin próximo. 318; Nortes, contado, 317; 
.Metropolita-no, 200; idenr ISarcelona, l U ; 
Tranvías, 0 3 ; Cliade, 446; E l Águila, 180: 
Min.TS del Bif, 405. 

C??Iíg.iCKnas,— xizucarera estampilladas, 
74.09; ídem (bonos). 99,SM; Compañía Na
val (bjnos) , 95.79; Unión Eléctrica, 6 j-or 
100, 9 9 ; Alicantes, primera, 280,25; ídem 
P , 88,50; ídem G, 101,70; Nortes primera, 
65,00; íde.m segunda, 64.80; Asturias,, ter
cera, 64,50; Tánger Fez , 100; Asturiana, 
l&J; PefiaiTcya, 100; Gas l iadr id , 1CO,.)0; 
II . Española," 97.50; Trasatlántica (1922). 
105,25; Minas rte! líif, B , 91,50; Transme-
diterr.uicn, 93,.50; Siderúrgica do Ponferra^ 
da, C>5̂ ; ;-'oro-.ia a Ided^na, 59,00; O&st-s, sc-
guifda. r¡": Coattai de Aragón, 79. 

McECrli extFinJ-sri.—Francos. 41.90 ; ídem 
«íuizos, 384 (un ofiui:;!) ; ídem belgas, 33,20 
(no oficial) ; LLras, 33,05; dolaros, 7,72; li
ras, 03,40 (no oficial) ; escudo Portugués, 
0,23 (no oficioi) ; peso argentino, 2,60 (no 
oficii!) ; florín. 3 87 (no oficial) ; corona 
checa, 28 (no oficial). 

BAEGSLOnA 

lnter i ;v , 71,30; Exterior, 87,-':0; Amo'-ti-
zsbie, 95,45; , Nortoii, 63,30; Alicante?. 
00,85; Andaluces, 52,25; iicncos, -11.75; li
bras, 33,95. 

SILBAO 

altos I lonios, 134,60; Felguera, GO ípa-
ptil) ; Explosivo.^, 370, (dinero) ; Resinera, 
265 (papei). 

PARÍS 
Pesetas, 237; liras, 70 ; luirás, 7S.70; d',. 

lar, 18,15; coronas checa, 52; ídem auairia-
ca, 26,50; coronas suecas, 483; ídem no
ruegas, 250; francos suizos, 316; ídem bel
gas, 79,15; P,íotinto, 24,70. 

LOHBHEB 

Extorior, 05'; pesetas, 33,055; francos, 
76,00; ídem suizos, 24,875; Idsm be'.„r.b, 
97,20; dólar, 4.295; liras, 09,26; c . rono, 
suecas, 18.225; ídem noruegas, 31,475; e"-
oudo poríiDguós, l,Co-, Sería, 11.467; pooO 
argentino, 42,75; íueñi chileno, 4á,20; c¿du-
las argentinas, 89. 

MOTAS INFORMATIVAS 
Durante la sesión bursátil de ayer so efeo. 

tuaron pocas operaciones, oorrosj>ondiondo a 
los valores dol Estado el mayor movimiento. 
L« fisionomía geneial es de firmeza en todos 
los departame-at03. El 4 por 100 Interior re
cobra en su serie P part.o de lo que perdió 
en la reunión anterior al cerrar a 71,45. Ix) 
mismo los vaJores do crédito que los indus-
tr.tóes están sostenidos, menos las Folgue-
l'cs, que terminan con medio entero de b.ija. 
Los forróviarics se aegociasi poco y bastan
te decaídos. 

El cambio extranjero es fs.vorable para la 
possta en dólares, que pierden sieto CÓIIT 
timos. Eü cambio los francos' y libras vuel
ven a reaccionar y ganan 1,90 y cinco cén-
Umoá respectivamente. 

« « * 
A más da un cambio so negocian : 4 pc.r 

100 Interior a 71,40, 71,50 y 71.45 ; Oi:¡]iga-
cioneis dol Tesoro, de enero, a 102 y 101,00; 
Cédula<! hipotecarias si o p.ar 100, a 98,96 
y 99 ; Explosivos, o, 370, 872 y 873 5 Felgua-
ras a 60 v 69,25; Marruecos a 81,.?S y 
81.40 y Cédulas argentinas a 2,57, 2,58 y 
2,57. 

E n dobles so registran las siguientes : In
terior, a 0,175; Azuoctrerts proforonteR, a 
0,40; Nortes, a 1,23 y Alicantes, a 1,25. 

* » » 

100 y dos partidas de 50.000 a 41,75 y 
41,80. 

1.500 libras, a 88,05. 
2.500 dólares,' a 7,70; 

12.000, a 7,72. 
3.725, a 7,71 y 

Octjún Einunsiia la «Gaceta» de 22 del ac
tual , Ja Compafíla Ar r enda t a r i a de Ta.b.a-
C03 ha acordado abonar a los aiecioni'sta.s, 
a cuonta de ios beneficil-os d'el o.íío econó
mico d.3 1923-24, mi dividendo de 32,90 pe
seta'; j)or acción, por e l sem'eistre de 1 áa 
c.cttibre 1923 a 81 de marzo 1924, del que 
so iteducfrán 2„9Í> praeitas p a r a pago del 
impuesto de ut i l idades, porcébiendo, por 
tan to , e l accionista, 30 pese ta s ilíquidas, 
que se pagará,ii sobre el cuptín número 63, 
desdo el d'ía 7 del próximo mes ¿"e abrí'i, 
en Ip, Caj'a de efectos dcíl Blanco de Eis-
p.iíía y en las sucursales del mitsmo en pro-
vilncias. 

GACETILLA TEATRAL ^ 

Teafcf© lafaiita Isafeel 
«EL.DINEKO BEL B ü Q ü E » 

E l ar is tocrát tco públ ico que l lena todos 
los dí£.M es te t e a t r o celebra, ex t rac rd inar ia -
mcnte esta prodigiosa oorned'ia. 

Butacas, tardío y noche, 3,50 y 2 pesetas. 

Reales órdenes de Marina 
Be dispone: que el c-a)>itáa üo írogati» dou vVaa-

csslao Beuítea continúe en comisión en el descD-.-
peño de 3u actual dastijío en ti ObaeriiiíKio ia 
jVIarina d<3 San Femando, y qu<s el oajKtán de 
oorl*-ta don Casimiro Onm iloscmpeSo en prĉ no-
dad el destino qi» actuolmonto tiaae coaíes-iao-

Se nombra: al oapiti'tn de corbeta don Vicc¿ití 
Boado secretario do Armamentos del aríKoiU de V» 
rrü!, y comajidante del gaardaíoatae «Uad-Ijaici/üi 
al capitán da corbeta don Jí>aquln García del Vi'üo 

BSPECTÁCULOS 

gíKW 

1 I Ü E ¥ 0 TEATRO CINEMA 
Plasa do CiíaKifesi'í, j&iiío al «Matro» ™ 

Maiíd,na miórooles, día 28, a las diez de 
la noche, celebrará su función inaugural oon 
un intorcsaato progr3,ma do películas, entre 
las cuales se oRtrona,rá la suporproduoción 
«María del Carmen», basada en la obra del 
literato eí-pañcl don José Feliú y Codina. 

Por ¡a tarde, a-las seis de dicho día, ten
drán lugar les pruebas privadas, para las i 
cuales son válidas, las invitaciones reparti
das anteriormente. 

P A E A 11 0 1 -
KES.Ii.—5, Giaa conciei-to ruso, oon el oono»irw> 

de la Fitemónioa y loa maoetros IgoT' Stravfiniiiiy 
y Pérez Caisasi-—9,45, Tosca, j«r {Víigael Fleta, 
Ofelia Nieto y Aguirre ~a,rabo. 

ESP&HOIí—6, Loe millones du jMonty—10.16, 
Las bennanaa de amor. 

PKINCESa—10, La ¡aula de la leona-
COMEDIA—10.30, El corazón de León. 
ESLAVA — 6, Angela Slaria, Los milagros dfl 

jornal y Bpaventa—10,30, Oiüstigo de I>ÍOB y Spa-
venta-

Lftiía.-—6 y 10,1-5, Wí hermano y yo. 
GESTEO—10,15. IJOS chatos. 
EEY ALFOiíSO—6' y 10,15, El talento de «i 

mujer-
IKFfiMTñ I S & B E I J . - ^ 6,15 y 10,80. Bl dinero J 

del duque-
COMIC»—6,.30 y l(í,30. La razón de los demás. ¡ 
APOLO—6 y 10, Eosa die fuogo-
LATitífi—G y 10,15, Laa lunas de miel y ¡Qao 

te oróos tú eso [ 
CIKGO Affi3EIGAH0.-,6 y 10,15, Funciones do 

circo-
EL CISNE (nuevo toatro <^nema: plaza de Cham-

iKTÍ, junto al «Metro»)—Programa de inauguración, 
día 26, a las diez de la noche: «Lisboa» (uataral), 
«Ojo con el troley» (cómioa), «Ei suefio ds amon 
(comed;ta, cuatro partea, por Itailía, almiranto Maa-
ziai), «María del Carmen» (extraardinaiia)-

® « «e 

(£1 anuRCio SA \m obras en esta cartelera i¡o j 
siipona sa aprobaoién ni racomenflaclon.) 

I 

En el corro eitranjero se liaoon 
íaaiones que s iguen: 

26.000 francos a 43,23; JSO.OOO, 

opo 

CÍA 23.--'Marte»—La Anunciación de Nuestra 
Señora y Encarnación del Hijo de Dios. Santos 
Ireuoj, üb'spo y mártir; Qmrino, mártir; Pela-
g'o, üb.spo; Desiderio y Venancio, confesores, y 
Uimas,, ol Buen Ijadrón-

La mioa y oficio divino eon dio la Anunc'iación 
d-o la Santísima Virgen, oon rito ^ doble de primera 
clar-e y color blan,;o. 

ña'.¡.'Ja;<5\l Mtcturaa—Santa Bárbara-
Alio MH'ía.'—A lae once y a las doce, misa, ro-

saiio y oü.nída a 40 mujeres pobres, costeada por 
laa BOñoritaa do Sáiox y el duque de Bailen, res-
pectívemüntc. 

Daai-auta líoras—En San , Pláoido. 
OoMe tía (María—TK¡ la Enoamaeión, en su igle

sia, Covadonga y Saii Lorenao; de Gracia, en su 
eantuai o-

Parraqiüa Se Bsn Luis—Continúa la novena al 
Santíbimo Cristo de la Fe. Ai ka ooho y medía, 
misa con expoBioióu de Su Divina Majestad; a laa 
dioz, misa fiolemno eon. sermón por el señor Sanz, 
y a laa sois, est.'Kjión, rosario, sermón por el seflor 
Tortosa, novena y rosen'ia. 

Pur-íC'ijuk áo aaata Tcrasa,— A las seia do la 
tardo, ejerciólas con sermón por don E'ogelio Jaón. 

üriatí-aYES—Continúa el septonario-misióu/ a Nues
tra Seüora de los Dolores. A las sois y media 
de b tarde, eítación, corona dóloicea, ¡sermóa por 
don Miriano Benodioto y salvo-

EntürnatíOn—A las dleí, misa fioléúme'tían- intí-
niCosto y eermón jxir el padre • Turiso, superior de 
los redontoristas, quedando c-Spuesto Su Dinna 
[Majestad todo e! dta, y par la tarde, a las a noo, 
solenmes completaa. reserva y salve- Asistirá a los 
cultos de la tnaúana el exctTeníísimo sofior Nuncio 
d's Sd Íjo,ntidad, y por la tarde hará la reserva el 
ilustrlsimo aeñor Patriarca do laa Indias» 

Ho3;!ita! ae San Francisco fle PaaU—Empieza la 
novEna a. EU Titular. A laa cinco y media dtf la 
tarde, exposición de Su Divina ítíaj.,3tad, estacón, 
rosario, í-j<-'rcicio, bendición y reserva 

San FláeliS9 (Guatonía lleras.)—A las ocho, expo-
Sición de Su Divina Majestad; a las diez, misa so
lemne, y a las cinco, estación, rosarxO, completas y 
pjrooewún de rosorVa. 

Sacio Hiño del Ketnsflio—^A las once, misa so
lemne con exposición de Su Divina Majestad y 
salvo cantada • eu honor da la Santísima Virgen del 
Castaflaír, Patrona do B¿jar. 

XEECS ©aSTES A SAN filíTONIO 
parfoqü» tto OOíafiOnga.—A las nueve, misa y 

e¡.̂ r3cro ccrrospondriente-
Parroqaw ao ' Ban LoraB»»—A laa ocho, misa do 

corar.nií'.n en el altar del Santo y ejercicio corres, 
pondiento-

FaTroqüía &i¡ Sajs Señastian—A las nueve, misa 
de Gcnnunióu en el altar del Santo, oon acompaüa-
míonto do órgano-

PM'rcqnSa ae Santa Báftora—A las ocho, missi 
de comunión con exposición do Su Divina Majestad, 
ejercicio, reserva e himno-

PaiToqma íJe Santa Cruz.—A las ocho' y" media, 
misa do comunión en el altar del Santo y ejercicio, 
qi!0 se reí etira en la misa de doce 

GalatraYai —A lag cobo y r.~cdí , m sa de co
munión y eicicirjo en la cap lia del Santo 

ím cinco y media de la tarde, e¡jeíroicío aaTeejion-
diente oon exposición y plática-

FOtitiScla.—A las ocho, misa de comunión gend-
ral con exposición de Sa Divina Majestad, ejercicio, 
bendioión y reserva. 

Santosriio tScl CíWizSn fia María.—A la^ ocho y 
media, misa de com.unión y ejcroicio-

•MAETES DE CUAKBSfflA 
Farro'qnla ae Cosattonga—A las cinco y medís 

de la tarde, rosario. 
parroíiuia m¡ san QÍSÉÍ—Al toque de oraoioncí, 

rosario. 
Pr.rroqa!3 fia santa Cruz—A lia seis y media do 

la tardo, rosario y ejercido da víacrocis. 
PasTí̂ iH!» OB santa 'Bir-Bara—A last eéis de 1» 

tarde, ejercicio do víaorucis. 
Ooleglo de Basta iBSajs!—^A las ocho de la ¡na. 

Cana, ejercicio de viaoruCiB. 
cristo ae San Ginés.—Al toque de oraoionet, 

ejeieicio y plática por el señor Benedicto. I 
Cristo áe la Balafl—Después del,tosari> de IMÍ 

doce y do laa seia do la tarde, ejeroioio dej vía- \ 
crucis-

3»n finíointo fia los ñlemajies.—A laa diez, coi
tos aoostumbrados a su Titular; pogr la tasde. a 
los 6013, ejercicios oon exposición do Sa Divina Mi-
JDstad, rosario, sermón per ©1 padre Aurelio de It 
Virgen del Carmen, carmelita descalzo, y reser»». 
BETIEQ ESPIRITUAL' PARA' SACISRDOTES 

Ixi Unión ApoátóHca celebrará sua ̂ é^oicíGa meo-
suales el día 27, en la residienóia dó ktii padres paá-
le<s (García de Paredes, 41), oamenzando a la« 
diez y media y contmuandlo a laa doa y media, p« 
la tarde 

Los señores sacerdotes que deseen permanecer in
ternes todo el día piKjden avisarlo en la partería al 
entrar a los ejercimos. 

•*ít * 

(Esta peníü'so se publica coa censara edeslástios.) 

JiiiPi 
Ricas Joyas fie ocasión 

CABEKUA SAN JEBONIMO, 81 

SiiilE 
DíBtinigtiidb compañero: H e tenido cAv 

sifen de comprobar ©n m'I mismo y tam
bién en mig enfermoB, en Casos, dte bíoB»' 
quitiis agtida'3 y Crónicas, en la, gripe J 
catar ros con tos pers i s ten te , y siempre qne, 
he jctógado opor tuno roai'áíí&t uaa riguto-' 
sa antisepsia de las vías reapií-atorif», lí' 
efl,caciia terapéut icaí d© Eu prodracto AOTI-
CATABEAL GAECIA SUAREZ. 

Atr ibuyo Ibs éxitos obtenidos a la acer-
t a d a composición fa rmacéu t ica de 8u M ' 
TIGATARRAB, in tegrado por tínedicamea-
toe de tod-uéabte valor biactericida. 

Tcagá k bondad de enviarme dos ffüs-
OQs p a r a tcanarlo como proflláetico, paes 
en i^t» mómeintos aictuales, de gran epide
mia gr ipa l on e'íta localidad, quiero feít&r 
prevenido. D e tisted afectísimo eeg'uro scf-
vidor, q. b . s. m., Doctor ÍHan Panlis, íns-
nec t c r munic ipa l do Sanidad, miembro da 

42 p o r ' FfanclManos ae San ñliíomo (Alcalá, 152)-A «]a Academia tío Hig iene da Cataluña. 

REPRESENTANTES 
(FOiTent.fs. BúBcanág pr.r̂  vaa. 
ta mftqniuas eiíaríbir p&fmómW 
cas. Píimomense per̂ arHonS* 
i<sa, Gran é^ilo. í í ;s * f K s, 
Cruhcr. Apartt.» ISB. Bíihao. 

AIJ U S O D E noMA 
Y DE 3EBUSADBN 

para la iglesia, del flGStor 
Sastre y Marqués. Aprobado 
por el Congreso Católico d«' 

BeviUa. 
V e n t a : HOSPITAL, 1S3, 
FARSÍfl Cí A-—BSSGELOSS 

CAFES , 
,v TES M todas clases., 

ClíOCOr.A'i'MS c'alx>iado5 v 
bruKo. 

riaüa fie S&MI'A fiíJA. Í3, 

IÍITIIÍÍMEI 
GOMPBA, VEIÍTA 

Haaiías, 12. TolíEono 15-62 M. 

iSiiislilliÉr 
5 cnedlar; hacen el trabajo da 
10 hrmbtes. Pedid catálogo » 

Grabfer. Ap&íí.» ISJi 
BILBAO 

'̂ EL DEBATEN Coleqlaia 

e '''MPíri fs!" S" -Pi l i 

IlabitudccB fctraviado el 
le^^uardo do dtpó-ito mtrans-
' iwible númeio iA SSO, do ye-

- as nomínalos 55 OOO, en 
una inscripción nominatii a do 
t % Inteiior, n!i,-n.̂ o 173, ex-
p dido por esto establccimien-
Uí eu 21 de agosto de 1907, 
. favor do doña Moría del 
Cirnicn dé Chaves y Valdb 
vielso, duquesa de Noíiloja", 
como patrona de la fundación 
do doña Diaria Majídalena del 
E.ive'-o y de la Concha, te 
anuncia al públicb por p.i 
mera vez para que el quo Be 
orea con derecho a recíamaí-, 
to verifique dentro del jilpo 
do un mes, a contar desde el 
día do la publicación de onte 
fuuncio en la «Gaceta do Ma
drid» y dos diarios do esta 
Corte, según determina el ar
ticulo 41 del reglamento vt 
cerite do esto Banco, advir-
tlfWido que, tratiscurritliti di-
fho plazo sin íftclarnacitín do 
tnr.-^ro, s3 exr.edirá el oórr'.̂ tí-
r>->ndientn duplicado de dicbo 
rê guardíTi, ftiiUlando el pri
mitivo V qiT^dindo el "H-̂ nco 
rxento do toda re=pon^-biU-
Itrl |\ín(-''rKl 12 do n •\T7~> 
Â iqnj — p"] viccecr'^tario, 

E.nil'O Qui!57 

COEsGíaceióli de grandes y pequeñas oentrales de Üuido eleotiico, a baso de tmbini hi-
dtáulica o do motores Diesel, tíemi-Díesel q de gas. Lineas do alta y rodos do disti-ibución-
Itelortna de antiguas oentrailes c-léctríeaB. 

MOLINOS H&EIHEBOS.—Instalación, reforma y adaptación al servicio do alumbrado, 
samuíláneamente oon el de molturaetón. 

GR^POS PAEA EIBBOS.—jalfleaiNAEIS EBT GEWES.IL. 
Pedid datos y referonoias a la S. E. flo Montajes lnilU3trlí.lc?. Múflsa Ce Eslboa. IS. HaiUld. 

BftSQUILLO, 2J—TELEFONO, 51-20 « . 
Parho'ja a BU d'stmsaida eliontola haber trasladado su Psli-
blccimiontT d" SASTltEBTA para CABALLEROS y NIÑOS, 

de FOESSOAEEIí,, 18 (eGC(Uir!a a IManíRS), a 

Biario popalar de Colonia y íjoja comercial 

El « a y e í pi3r!!5dieo del fyartída del 
Geatro. E l par t ido Burgués más ím« 
por tante . Hoja comercfai impoít-aa* 
í ísima. Anusiciador do pr imer o tdea 

• «íeétísfa, etcétíííaí 

Para el extranjero se pubíica semSiiB!-

mente con el nombre da 

(Porvenir abmán) 
ie piibiícn soláiiísníe en íaiesafin 

! í'iccios tíe suscrSpclóu para JüsjíMUij 18 ptna 

Se imprime en caracteres latinos 

te puljllea m Colosiiai sobre e.í Hliiín 

üíAKZÍÍtLEKSTBASSS, 8743 
V •'Sft^A'w^s'soTOnws?'?! 

fii:sT5?»:f*-sí-'.?^si?^»?r sai» 
»gpwt-'iwmiiffi*w mjqw 

> -> andes más, compra müebte üijuidacón CASA CABEEDES, diiHACAS, O Y 9 DÜPLI-
(ÍAOU Deja n^odo, Jireoios baratísíbicR. Sirvo bien; tienen do todo, quieren terminar prDSto. \ 

ApreVsoha, no llegues tarde. 

::^::rx^z 
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111 Todo el mundo pu©d© dárs^ ©I placer de ejecutar en su 
domicilio fas obras maestras, las pilszas populares para pia
no, aunque desconozca las nociones de solfeo, s! adquiere 

DE LAS EXCELENTES MARCAS 

KIMBALL, LAVVSON, JACOB DOUS, CECILIAS, FIS-
CHER Q STARR, obras perfectas de la más moderna praducción 
que en condiciones inimitables de precio, calidad y facilidades 

CON CRÉDITO HASTA DE 20 MESES 

OS ofrece la 

mimÉíi 

A¥ENII>A DE LA LIEEITAD^ múm, 27 

CON lA VENTAJA INCOMPARABLE DE QUE PODÉIS EXAMI
NARLOS ANTES DE COMPRARLOS CON TODA PROLUíDAD 
Y DETENIMIENTO PARÁ^ CONOCER SU BONDAD- en la casa 

Central o en ,cuaiqu¡©ra' d© sus numerosas .Sucursales 

@ U O U F Í S A . U E : S : B O L E T Í N : 

M A D R I D 
B A R C B Í J O N A . . . . 

B I L B A O 
S E V I L L A 
V A L E N C I A 
Z A R A G O Z A . . . . . . 
C O R U Ñ A 

G I J O N 
C A D J Z 
L E Ó N 
A L M E R Í A . . . 
S A N T A N D E R . . . . 
a i A L A G A 
S A N S E B A S T I A N . 

H o r t e l c z a , 2 
P e l a y o , 4 4 
P l a a a N u e v a , 3 
F r a n c o s , 33 
I i í i g u e l c t e , 3 
J . a i m e I , 27 . 
B e a l , 4 0 
J o v e l l a n o s , 2 7 
V a í v e r d e , 9 
S a n M a r c e l o , 7 
C. O í a l i a , 12 
P a s e o P e r e d a , 2 1 
A i a m e d a F r a l , XI 
G u e t a r i a , 5 

Soci©'!lad Hispáis© Americana (S. A.) 
AVAMtABÚ 97 

SAM SEBASTIAIÍ 
D o n 

r e s i d e n t e e n , c a l l e 
, , n ü m , p r o 

v i n c i a , d e s e a r e c i b i r 
c a t á l o g o d e . . . > . . . . . . , , . . . 

calidad , 
n precio 

jOñX'Q informes dír^igírse a los agentes 

{Franqnear sobre coa dos céntljiíos) 

6VBViAi"»'̂ "v»s.'s«tfis''»f»nA.niñ>ív^%,vwvv'̂ «^vv^ 

lata 

AGENCIA 
OFICIAL DEL 
de eiialqiiief iiic>del0 

Esposicióiis 
S S E S ^ ^ ü S ^ ^ l í S ^ ^ H S ^ S ^ ^ 

EVENTEACION, EBI.AJÁCION, CICAÍEICES 

OBESIDAD 
BIÍÍON FLOTANTE, 
MAGO, E M B A B A 2 0 , 

DIIíATACION D E ESTA. 
CAIÜA » E LA MATSTK 

MUTILAROS, JOEOBADOS, DEIfOBlNrADOS 
APAEATOS iSLEClTíOMAGNETIGUS 

PABA SOBDOS 

» ífiliüili Kili íi fiii 
Pií ii í i i fiPiffiíii imiii 

L a a s o m b r o s a po ju i l a r idad a l c a n z a d a e n E s -
p a ñ a p o r los E s u a b l e o i m i o n t o s do A , OLA-
V E B I E , do P A B I S , los m á s I m p o r t a n t e s del 
m a n d o e n t e r o en su g é n e r o , e s ' ' m i o a m e n t e 
d e b i d a a l a i n c o m p a r a b l e efioacid&d do s n s 
e s p e c i a l i d a d e s , a la m i n u c i o s a e sc rupu los i 
dad con q u e sou p r e p a r a d a s , e a t r i o t a m e n t o 
d e a o n e r d o con las n e c e s i d a d e s de c a d a c u a l , 
a la s e r i e d a d , h o n r a d e z 'y e o m p e t e n o i a ¡'cn 

que s o n a c o n s e j a d a s y a la m o d i c i d a d r e l a t i 
v a d e BUS p r e c i o s . 

C o n s u l t a d con t o d a conf ianza a A . OLA-
V E B I E , d e P A E I S , e n la s e g u r i d a d do f f r 
d e b i d a m e n t e aconsejados! o d e s e n g a ñ a d o s e a 
l e g í í i m a de fensa d e v u e s t r o s i n t e r e s e s . 
J E E E Z , martes 25 de mariK), de 10 a 6, en el 

Hote! Los Cisnes. 
C&DIZ, miércolea 26 y jiievea 27 ds marzo, de 

10 a G, en el Kstel í!e Francia. 
GIBHaLTAR, sábado 29 do marzo, de 10 a 6, en 

el Hotei Cecil-
S O K D a , domingo SO de marzo, de 3 a 7, en el 

Hotel Koyal. 
ffifiLSGS, limes 31 de mar^o, de 4 a 7, y mar-

tos 1 do abril, de 10 a 6, en el Hete! ¥iCtoi''a. 
GSñHñDft , jueves 3 de a,bril, de 30 a 6, y viei'-

ECd 4, de 10 a 1, on el Hotel Victoria. 
ñLMEEíJ l , Silbado 5 de abril, do 10 a 6, en el 

Hotel Simón. 
MüKOIft, lunios 7) todo el dia; martes 8 abril, 

de 9 a .*>, on el Hotel Kcina Victoiia. 
aLBftCETE, miércoles 9 abril, todo el dia, ea el 

Gran Hotel. 
ALICANTE, jueves 10, de 3 a 7 ; viernes 11 abril, 

todo el día, on el Hotel Beina Victoria. 
fiLCOY, sabadlo 12 abril, do 3 a 7, en ol Hotel 

Gcmercl». 
YÍ5.LENGI&, domingo 13, de 3 a 7; lunes 14, to-b 

o! día; martes 15 abril, todo el día, en el Hotel 
Eeina Y'ctorlfl-

CñSTBLLON DE L 5 P L ñ W a , miércoles 16 abril. 
de .3 n 7. <-n el Hoíel Suisas. 

BftRCELONft, jttOTcs 17, do 10 a fi: vieriiw 18 
de abril, de 10 a fi, en el GMn Hoíel fle Orionte, 
Eambla del Centro, 20-

Corte eate animcio para mejor recordar 
la feclia que le intorose-

Par» eatilogos ¡íratin, datos y fechas 
de visiEa a otras püblacíones, fliri^^irse: 

Etabl issemenís A. C L A V E R Í E 
23Í, FfiUBOURG S a l K T - M ñ R T W 

P A R Í S (Francc) 

& 

ftf V , - ^ ' 4. ^ 
; .»at-Jlr ̂ . 

• r ^ > ^ J^^lf^mt•d • iw X_. 

E l a r t r i t i s m o l l e r a la degenerac ión d e las v e n a s d e las p ier 
n a s c u y a c i rcu lac ión se h a c e di f íc i lmente . E s t a s v e n a s son 
di la tadas , sa i ientes y dolorosás (var ices) . C u a n d o ellas s e i a -
jn f l aman (f lebi t is) ; e l pe l ig ro e s m a s g r a v e . A m e n u d o r c -
b ieü t an sa l i endo luego u n a llaga o n lcera var icosa . Todos es tos 
ma les , c o y a s consecuenc ias son g rav í s imas , s o n r a d i c a l m e n t e 
cu radas , p o r el D E P U R A T I V O R i C H E L E X el m a s pode roso 

N a d a lo res i s te . Reumat i smos , gota, ma l dfe p ied ra , lumbago , 
c iát ica , m a l áe ríñones, a r te r io -esc loros i s , e n f e r m e d a d e s d e 
l a mujer , sufr imientos d e la e d a d cr i t ica s u p r i m i e n d o todas 
es tas desgracias ' q u e d a ñ a la exis tencia , c a l m a l a s comezones , 
I jorra p r r a s i empre todo aque l lo q u e e s t ropea la piel, acnés , 

r e g e n e r a d o r d e la sangre conocido has ta el d i a q u e c u r a r a d i 
ca lmente e l m a l s u p r i m i e n d o su causa. E l D E P t f K A T I V O 
R I C H E L E T desinfla l as p i e r n a s , ac t iva la circulación, ca lma 
l a flebitis, seca i n s t a n t á n e a m e n t e e i ezcema var icoso y c i e r r a 
r á p i d a m e n t e las l lagas y u lce ras p o r an t iguas que Sean. 
E l DEPXJEATIVO R I C H E L E X se i m p o n e p o r su a d m i r a b l e 
acción cu ra t i va p a r a c u r a r l as en fe rmedades d e las p i e r n a s . 

m piii I im mumiíim ÜIÍIÍIIÍI 
eczemas, s a rpu l l i dos , he rpes , sor ias is , ímpe t igos , p r u r i g o s , 
l lagas u lce ras y mani fes tac iones especificas. E l D E P U K A T I V O 
R I C H E L E T ob t i ene los m a s br i l l an tes r e su l t ados a u n en 
los casos m a s r ebe ldes p u e s e l i m i a a t odos l o s v e n e n o s y 
t o x i n a r e h a c e la s a n g r e p u r a , y la sangre p u r a e s la vida-

íwa 

El DEPURATIVO EICHELET se vende en todas las buenas Farmacias y Droíuerias. 
Laboratorio de L. RICHELET de Sedan. 6, rué de Beltorí. Bayona (Francia), 

^/^ 
JZP 

jf Casa Qü sombreros de Ílj3 
Especialiflaa en reformas. 

ííombrcro seda mixío, 1.a, 23 pe

setas; ídem Ídem corto, 22,50; 

ídem Ídem largo, 28; ídem fisl-

<T0, 23- Compogtara do todo sed», 

17 ^-n=otn'5; mod'i ru/ortris. lá-

T 
E L SEÑOB 

lili ilfilftilS ItlSii i i l Siii 
PBESBITERO 

u w.MU el íis n íi mim ds ii2@ 
Después de recibir los Síuitos Sacramoaíos 

Sí. U P -
Su heredera, sus sobrmos, doña Julia, don Eu

genio, doña María, don Manuel; sobrmo político, 
primos y demás parientes y tostameutai-Jos, 

PAB-TICIPAN a sus amigos tan fiensible 
pérdida y lee ruegan &6 sirvan encomi'odar 
BU alma, a Dios y asistir a la oond'ución 
del cadáver, que ee vioriíiüará h<fy dia '25, 
a las dos de ia tarde, desde la oasa mor
tuoria, calle de Embajadores, número 32, 
al oaiuenterio de la. Sacramental de Santa 
María, por lo que recibirán especial favor. 

Be suplica el coohe. No se reparten esquelas. 

POMPRS FONEBSES.—avenifla fle! Contla Se Peñalver, JS 

LA COLMENA "PERFECCIÓN" 
{^wtentada), que produce diez ^ecea más miel que las col
menas antiguas. Panal artiíioial y toda clase de jj-.aterial 
apícola moderno- Mieles seleccionadas, líquidas y cristalizadas, 

LA MODERNA APICULTURA (S. A.) 
0OC'í l /K ESQÜERDO, 17 DUPLICADO.—Teleícno 1.239 3 . 

CATALOÜOS üiíATIS—^ffiABSIO 

Aparatos eléctricos, vajillas, nitros, objete» recalo, bombillas 
. irrompibles, 1 peseta: ídem mira, 'i pesetas. 

UCBNDD.—INFANTAS, 7, y PLAZ.'i DE BILBAO, 1 

Tinto corriente, 7,50. Tinto ane
jo, 9,50. Tmtc de VaWepeüaa, 10. 

ülaneo aflojo, de primera, 10; ¡os 10 litrrjs. Bioj» tinto, 
clarete, las 12 botellas, 10,80. Servicio a domioiüo-

ESPANá V I N Í C O L A — S A N MATEO, 3.—Teléíono 3.309. 

iipoi \m i WM 

esíóinago, riñoneB e iníeccíones gasíroínfcestlnales (íifomeas). 

CASA RREISA 
Corsetería de lujo y eoonómica. Pajas de goma para eeáora 

y caballero- Bostén-pecho «Xdeab, marca exclusiva. 
F ü E N C S H R i l L , 73—TELEFONO 4-800 M. 

No dejar de oousultar esta oasa-
Para adquirirles recomendamos los 
laureados y acreditados tailíro"! de 
BAJADA P U E N T E DEL MAS, 1. 

altares 
José Tena 
VALENCIA 

a^^fe^g^i/ a ̂ &-¡s, l iáTii^r pifa 
Oonvocatoiía anunciada- Exámenes juma. Preparac;ún por 
ingeniero radiotelegrafista dipicmadn en París. Contestaciones 
Bioctricidad, 8,50. ücoírraíía, .5,60. Programas, 1 peseta. 
E n librerías y fiSADE'ríia GEA, Pi-zarw, 10, MADRID. 

' íyslí'.í'»'"" -.•ra--" 'SiSTü 

Son los mAs aconi5mi:o3 y resistentes. 

PEDIDOD: S l a r - i l í r s ¥aleni!t..i's. 

iEPüESEITIGlil i i i l i S M 
Be cano©d«3rá a persona rela
cionada, apta para la venta 
de motos de conocida marca. 
Comisión directa e indirecta, 
cediéndole una de dlcs a 
precio limitado, a» objeto d© 
propaganda- Preferible quien 

tenga establecimiento. 
J . A. FRAGIKALS, AÉ-
GEÍTTOIÍA, m, MATñSÓ. 

UMl 
A B E N S L , g2. — ffiAOSI». 
Su adminietrttdor, D. fi. Man-
zaBsrft, remite billetes a pro
vincias de todos los sorteos 
t D E L . 12 D E MAl'O, 

D E 500 P E S E T A S 

CabaIl»o, ocupando aotaal-
mente cargo aireotivo sAtm 
nistrativo en importaste en
tidad, desea carga andlogo 
con capitaiisiía partíonlSr o 
csJáno, hotel, bMOarío, eto 
Competéijcia itüomag y tad» 
cíese referencias o gafautios-
Dirigirse: «ÁímlnistraaioB*. 

La Prensa, ÍJannesn, lá-

^Aumentad vueairas smt ask 
buesos moÜdM. Sarprendeoia 
resultados. Pedia cstitoifil <U 
láolinolt para huesos « Sl»tt!il, 
eraber . 2pftrt.<>. 185. Bflbaa. 

ALMONEDAS 
ALMONEDA. C a m a s , so
mier, 87,50; cameras, SO; 
matrimonio, 65 ; colÁones, 
15; cameros, 22,50; matri
m o n i o , 85 J armarios lu
na, ISO; ropero, 110; lava
bos completos, 23 ; mesas oo-
raedor, ^,00; mesillas noche, 
15; sillas, 6; pereheroa, 20; 
camas doradas, máquinas es
cribir, coser Singer, gramófo-
n o s , alhajas. Estrella, Í-). 
Luna. 23. Matessnz-

ALOUILERES 
ALQUILO gran garage, to
nales para industria, esplén
didas luces. Acacias, 2. 

PENSIÓN CASTILLO, pasa
dizo ESan Gii!¿3, 6 (junto Es
lava). Comida inmejorable, 
bafio- Deede eiete p e o e W 

S E D E S E A gabinete sin 
amueblar, en sitio ci^trico. 
Poco alquiler- D i r i g i r s e : 
Apartado 12-199-

AÜTOMOYILES 
B B S Z , aesciíblorta. senflo bft-
rato. Espcz y Mina, 9. Aa-
tonioi Paj!!o. gastrerfa. 

COMPRAS 
S E L L O S espafioles, pago los 
más a.ltos precios, con pre. 
ferenoia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1- Madrid. 

P A G O mucho por aUiajas, 
pañuelos Manila, damascos y 
antigüedades todas c l a s e s -
Pez, 15- Sucesor Juanito. 

ENSEÑANZA!» 
SECKETftRIOS de Ayunta, 
mientos, Badiotelegrafía, Te 
légrafos, E.stadística, Prisio-
nest, Poiiíia, Contestaciones. 
Proíiiramas o preparación. Ins
tituto Beua- Preciados, 23, 
Madrid-

ESPECÍFICOS 
EEüfflA. Cúrase rápidamen
te con Arenaría P.ubra- 1 pe
seta- Victoria, 8. 

HUESPEDES 
GHAN Pensión Princesa. Ee-
clenfcemonte inaugurada. Aguas 
comentes cu todas las habl-
tac'ones, baño, c^alefacción 
central, babitaciones con todo 
confort- Situación espléndida. 
Precios moderados. Paseo Be-
colctos, 14. 

OFERTAS 
P O B T E ^ I A BoEciía Eratrimo-
mo sin hijos. la íormsa: San 
Bemairdo, 67, «bae». De nue
ve e una. 

SEÑOSfl , bneníffimos Infor
mes, - regentaría por p o o o. 
Mtóiíus- Oaraetas, 3, Cmiti-
iiMital. 

¥ I ü D A con una nifia de 
nueve afk», se otieoe para, 
servir a, SBÍÍOT cora. BazánT 
Escribir a José Mafé- OaJle 
da Ijcweto, número 33, segun
do, primera- Jijona (Ali
cante). 

ÓPTICA 
MO D E P O R E g a s t a lentes: 
use cnstalee PunBa l Zeiss 
Casa Dubosí, úptíco- Are
nal. 21. 

PRESTAMOS 
NECESITASE *)cio 250-000 
p e s e t a s , establecer negocio 
préstamos anualmeni» flO-OOO 
Apartado 4031. Madrid. 

VENTAS 
ANTIGÜEDADES, cuadros 
preciosos- Galerías Perreres-
Garretera del Este, 2 (Vea-
tas). 

P I A N O S , primeraa mar
cas alemanas, precios de 'á-
brioa. FaciUdaáea da pago, 
Fuencarral, 55. Hazen. 

VARIOS 
C I N E f f i a T O G i B A P O , 
selección Mavi- Películas es 
cogidas a base de arte y mo 
ralidad- Depósito: Bodríguez 
San Pedro, 57- Madrid. 

PABA I M A b E N B S Y AL
TARES, recomendamos a Vi
cente Tena, escultor- Valen
cia. Teléfono interurbano 310. 

POTOGBAFIA acreditada, -.•-&• 
do, capit-a! Norte. Necesito 
operador, retocador, buenae re 
ferencias. Escribid: C Val-

I verde, 8. Anuncios. 
T- firt̂ ii, ^ii-jiífi..iiV--' --..|J'^..^^vyiT^jS.^T?r.«..-c5.t.,'^'^ 

awsiSiawsfWiBjcBifigvBsa 

lJnic3rTie:nte no lo beb@n 
ios Qu© ̂ us&ci&n r@sist!r3© 

3 prolDsrio. 
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f i i t feoi ls t ico 

Sa ?K5E celebrado la 
vuelta del casmpeonato" de F-s-pa 
ña, -mal llamada cuarto de -final, 
puesto que no se signe el siste
ma clásico de eliminación. 

Los priTueros resultados, con in-
significanlCg restricciones, no han 
poáido ser más normales, resal
lando tan sólo la aplastante vic
toria, del Sporting gijonés so'bre 
el Ra,cing santanderino. La in
fluencia del ambiente se ha pa
tentizado en los partidos celebra
dos en, Vigo y Sevilla, en que los 
eqvipos locales inferiores sobro el 
papel consiffiíieron empatar. 

Los primeros resultados pueden 
ser datos suficientes para realizar 
alguna.^ cabalas sobre los parti
dos del domingo, de los mismos 
contendientes en terreno contrario. 

Siete a cero y cuatro a cero a 
favior del Sporting y del Madrid, 
respectivamente^ son dos claros 
márgenes que no pueden hacer 
pensar en un desquite de santan-
derinos y alicantinos. 

Ocho contra, uno del Barcelona 
es también un buen margen para 
no pensar ni remotamente respec 
lo a la suerte de los aragoneses. 

Los dos empates parecen elo
cuentes. Trasladado el partido en 
San Mames, tal tanteo en el camr 
po de Coya debg convertirse en 
un margen de dos tantos. ÍIás se 
puede esperar d,e los irunescs en 
Amute, pues el campo varía enor
memente, sobre hierba, muy blan
do y de dimensiones amplias, ex
celente para, desplegar el juego de 
pases largos de los vascos, y^ en 
cambio, menos propicio liara el 
fUigraneo sevillano. Tal vez al 
pensar en tres tantos no nos ale
jemos mucho del próximo resul
tado. 

L a l a b o r d e l o s 

dónde y cuándo se selecciona-, 
hace falta conocer la inayor can' 
tidad posible de valores futboiís-

de valores extra. primera. ! *''-"^s nacionales 
I ños para tener vuv,io de compa 

ración y saber adaptarse a las^ 
circunstoMcias si se lucha contra 
ellos; hace falta saber el footbaU 
técnico y práctico; hace falta ha
ber visto muchos partidos y bue
nos partidos—no entre el Unión 
Spoirting contra la Ferroviaria o 
la GimnájStica contra el Racing—•; 
hace falta, en fin, ser técnico da¡ 
fO'Otball. 

Lo demás... equivale a ser se-
Icceionador al buen tuntún^ a se-
leccionar lo que se dice o lo que 

* Rea! Madrid F. C venes a! Ciub de Natación, de Alicante por 4-0 
* F. C. Barcelona vence ai R. S. A. Stadium, de Zaragoza —8-1 
*__ Real Sporíing, de 6i]ón, vence al Racing Ciub, de Santander... — 7-0 

Rea! Unión, de Srún, empata con el * Sevilla F. C — 1-1 
Aíhietic Ciub, de Bilbao, empata con el * Club Celta, de Vigo . . . . —1-1 

* E R á í j MIADRID F . O.... 4 tantos. 
(Monjardía, 2 ; Valde-
r r a m a ; Qussada, pe

nalty) 
Club de í íatación, de Ali-

oanta O — 
•Guando los dos bandos se alinearon, 

sa, sin el pleno convencimiento de 
haber realizado la labor debida. 

Cuando ^e fracasa habiendo 
puesto iodos los medios, está bien. 

Se oye, sili conocimiento de cau- \ el partido parecía no tener color. Sin 
' embargo, a juzgar por, el desarrollo dei 

primer ^tiempo, h a b ^ que cambiar 
I d« impresión, puesto que ios dos ban-
• dos estuTÍeron muy equilibrados, gra-

~Pcro no hay derecho a que se f r o - ! " " ^ . " ,^"^ la linea negativa alicanti-
rn,>. -nnrm^e las cosa., 770 se il''va-\'''' ^^^ mucho, pues, en Imeas ge-

aérales, aunque de una manera insíg
ase porque lus cosas no se lleva 

ron a cabo cómo difbieron. 
Afortunadamente, tenemos en 

España técnicos de football. 
Los Juegos Olimpicos Sg aproxi

man a pasos agigantados. T^a Fe
deración Española de FootbaU, que 
Cg la que vela por este deporte en 
España^ debe preocuparse de es
tas cuestiones; está obligada a 
poner iodos los medios qug están 
a su alcance para que no se de
rrumbe tan pronto el prestigio del 
footbaU español, que se elevó tan 
alto en los Juegos Otlmpicog de 
Ambe'res. 

España necesita seieccionadores 
de verdad. T^os ingleséis suelen de
cir: Right man iu the right place; 
es decir, el rmejor en su puesto 
debido. Con selecciónadoreg de 
verdad, aun ante el fracaso, no 
cabe el menor comentario. 

Si tos asambleístas se ^equivoca-
ron en el camino, todavía eslamos 
a tiempo para subsanar aquellos 
errores. 

ssieecaoaafíores 
Tres son los miembros del Co

mité de selección de la Federación 
de FootbaU. Tsnenuos noticias de 
que uno de ellos, el señor García 
demuda, Tnarchó a Vigo. En cam
bio, los otros dos miembros pare
ce que se quedaron en Madrid, por 
lo menos al señor Paraje^ le vi. 
mos en la Ciudad Lineal. 

Realmente, 710 hacía falta des
plazar a todos, puesto que de los 
cinco partidos solamente dos en
cuentros atraían en (materia de se
lección, y en log restantes había 
poco que ver. Dos, por lo tanto, 
debieron desplazarse; el otro ha
cia Sevilla, ya que en los dos ban
dos hay gente seleccionable. 

Se ha convenido que el señor 
Patrajeg &s el que lleva,el peso de 
la parte técnica. Si es así, es el 
que debió marchar a Vigo, a no 
ser que los miembros del Comité 
de selección se hayan entregado 
de lleno en manos de mister Pent-
land, lo que no puede ni debe ser. 

El entrenador puede tener voz; 
pero voz y votó a, la vez, no. Se 
podían aceptar estos dog puntos 
cua7ido se tienen todas las garan
tías de técnica en los seiecciona
dores. Y -en este sentido, lamenta
mos el tener que reconocer sola. 
fnente la personalidad de don Pe
dro Parajes. 

Es admisible ser representante 
de la Federación Nacional. Des
pués de todo, la mayoría de los 
asuntüs se refieren a las disposi. 
eiones estaMccidas, a la legisla
ción futbolística y a su interpre
tación^ digámaslo asi. Cualquiera 
puede serlo, y descontando. la ca
lidad deportiva (nos referimos a 
los conocimientos), en igualdad de 
circunstancias un abogado es pre
ferible, y cuanto más personlidcd 
para imponer auiiorid~ad,¡ mejor. 

La sílecciíxn es completamente 
distinta, ya qv£ no basta ser ciml-
quiera. Hace falta saber cómo, 

De verdadero acontecimiento depor
tivo puede calificarse el triunfo obte
nido por un equipo de «amateurs» es
pañoles, con espada netamente espa
ñola (1) contra otro equipo de aficio
nados de Burdeos, la población que ^ 
comparte con París la supremacía en 
esta rama deportiva. Son Ken recien
tes los triunfos bordeleses, tanto a 
florete como ea espada, contra equi
pos de Par/s y aun los más afamados 
belgas. E n 1921 lograron empatar con 
el eqtíipo parisino más íiai¿ante, y en 
1922 obtuvieron también nn resultado 
nulo a espada. E n 192.3 batieron fá
cilmente a florete a los belgas. 

Solamente en este año fueron de
rrotados, el 11 de marzo del presen
te mes, y por los «amateurss espa-
fiolejs. 

El equipo nacional fué capitaneado 
por don José Delgado, que en el 
transcurso de los asaltos sóüo fué to
cado, 10 veces por el capitán de In
fantería don Miguel Zabalza, el se
ñor Aguinaga y el conde de Asmir. 

También tuvo parte muy Incida en 
el conenrso el maestro don Ángel 
Lancho, que iba de entrenador del 
equipo español y que durante un asal
to a florete contra Lionel do Caste-
Uanue, del equipo olímpico francés, 
lo dominó por completo. 

Banquete a los lenoedoies 
El próximo jueves 27 se celebrará 

en el Hotel Ploirida un banquete en 
honor del equipo español de espada pa
ra festejar el reciente triunfo obtenido 
en Burdeos contra el equipo francés. 

^ a s tarjetas al precio de 20 pesetas, 
pueden recogerse haeta mañana miér
coles en la Sala de Armas del Centro 
del Ejército y de la Armada. 

niñeante, dominó el Madrid. Es pre
ciso tener en cuenta que el viento ía-
voreció- a los alicantinos. 

Se marcó un tanto en ese tiempo, 
pero hay, que convenir que fuá com
pletamente fortuito, por tres circuns
tancias : so hizo pocos segundos antes 
del descanso, del penaiiy más simple, 
una mano instintiva, y el guardameta 
situado atrás muy. bien pudo detener.!'^, 

con aire favorable, en la segunda 
parte si juego fué muy maarileño. No 
quita para que los forasteros ftiesen 
los primieros en provocar el primer 
momento peligroso, graoias a la in
tervención : del delantero centro y del 
intor izquierda, rematando éste fíd-
mirablemente un balón rechazado por 
Martínez. E l taqto se anuló por «ofí-

side». 
Mediado eí t iempo, Monjardín lo

gra con la cabeza el segundo tanto. 
previo un centro de Muñagorri. Y los 
otros dos no tardaron on venir, mejo
res que los primeros, sobre todo el 
tercero, en que td mismo tíonjardín j 
demostró una gran opcrtuni<3&d, deci
sión y buen t i ro ; el ba.lón parocía des-i 
pejado cuando sobrevino como una ex
halación. E l cuarto no se marcó mal, 
beclio solo, arrebatando, como quien 
dice, la pelota del guardameta y em
palmándola do un modo algo inverosí
mil. 

Ganaron no solamente los m.ejores. 
sino los que jugaron mejor. El Club 
de Natación es mucho rnenos equipo, 
si bien cuenta con O-igunas individua
lidades para equipo, como es el trío 

' defensivo y el interior derecha. Para 
empatar o perder no hace falta una 
buena linea delantera: ahora bien, pa
ra ganar es preciso una aceptable, y 
los alicantinos demostraron poca cosa; 
no ligan bien, no tienen mucha de
cisión, y de tiro, no digamos. Desda 
luego, los medios no emp'jjpron mn-
cho, limitándose las más de Is^ veces 
a contrarrestar a les contrarios. 

Gustaron loa defensas, particiilar-
rnente Torregrosa. De los delanteros, 
además del interior derecha, que es
tuvo trabajador, merece mencionarse 
el extremo del mismo lado. Los me
dios poseen buena 'aiadera para jugar 
bien. Su guardameta para lo suyo. 

Da los madrileños es un partido 
que puede decirse que no se destacó 
ninguno, a no ser los fabricantes de 
los tantos. -

E l arbitraje, asi, asi. 
Arbitro: don Pelayo Serrano (Viz

caya) . 
Equipos: 
B . M, P . C—Mart ínez, Escoba!— 

Ouesada, Barrero—Mengotti—Mejías. 
Muñagorri—^Valderrama— j - Monjardín 
—Félix Pérez—+ Del Campo. 

C. N . A—^Blau, Torregrosa—Sam-
per. Candela—Such — Miralles, Sagi-
Barba—Bamón—AlbaldalejVi—Devesar— 
Ortiz. 

H . B .—* qniere decir qtie se jugó 
en sn campo. 

» -»• » 
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tuvieron a un tanto, deshaciéndose el 
empate con un penalty. Ua prunerai 
parte terminó a 8 — 1 ; .antea de ter
minar , los forasteros tuvieron una in
mejorable ocasión pa.ra marcar, pero 
6u ataque se detuvo con un off-side. 

En la segunda parte dominaran me
jor las bareeloneses. .^Buylja patentó 
varisfi veces, pero algunos de sus ti-, 
ros los pasó Pascual, y los más se 
dssviaj-on un poco del marco. 

El gran tanteo no quita para pen
sar que los aragoneses no son del to
do daspreoiableS; en el púWioo bar
celonés impresionaron mejor que los 
del Club de Natación, de ^Alicante. 

Arbitro, señor Cárcer (Centro). 
Equipos : 

F . O. . B.—Pascual Comas—Martí-

VIGO, 24, 

Athletio Ciub, de Bilbao 
(campeón de España) 1 tanto. 

(Laca) 
*CIub Celta, do Vigo 1 — 

(Posada) 

El prírüer tiempo fué favorable para 
los vigueses, que marcaron a los vein
te minutos su tanto, por la oportuni
dad dé Posada, para rematar un ba
lón que rechazó débilmente Vidal, 
acosado por dos delanteros. Poco des
pués Chicha marcó el segundo, pero 
fué anudado por off-side, originando 
una protesta ruidosa del público. Si
guió el dominio Celta hasta el des
canso. 

Lcp atléticta tuvieron algunas 
„ „ T-,,. r ' " ' ' n „ í arrancadas, varias de ellas peligrosas, nez Surroca, Torralba—Ehas—Caruua! „ , ' , .. *- -° 

"" • tAlcánSiara 

peones optaron frecuentemente por la 
defensiva. 

El acta del partido ha sido protes
tada por incompetencia del arbitro. 

Aíbitro, Beñor ÍLarraña-ga (Centro). 
Equipos : 

lA. C.— Vidal, f Booisse— f Acedo, 
+,Sabino—^Larraza—Legarreta, Geirmán 
— \ Laca^-Lairaooechea— toármelo y 
Agnirrezabala. 

C. C Isidro, Juani ío -— Pasarin, 
t'Biailbino—Eermidlpí—-Tomes, 'Bedigciisa 
—Posada — Chscha—Polo — Correa. 

Campeonato do la serlo B 
ALMKBIA, 24. 

BALOMPEDICA ALMEBIEN-^ 
SE (reserva)-Esperanza F. C ' 3—1 

Club Deportivo-Deportiva F . C. O—̂0 
« « « 

BILBAO, 24. 
ACEBO F. C , de Bilbao... 3 tantos 
Alfonso XIIIí, de Pontevedra 1 — 

N. B..—^Ya indicamos que el Hues
ca F. C. cedió los puntos al Ta-
trasa F. C. 

* * -» 
PAMPLONA, 24. 

C. A. OSASUNA, de Pam
plona 2 —• 

Athletio Sevilla T O —• 
» » * 

(1) Ideada por don Adekrdo Sa.nz 
patentada el 25 de noviembre de 1895. 

E! festeja Jíiego de ra^i eqmpo 

jíigar el comtrarf© 

B-ABCELONA, 24. 
* F . O. BAKCELONA 8 tantos 
(Alcáaitara, 4 ; Samitier, 2 ; 
Sagibarba, 2, uno de penalty 
E. S. A. Stadium, de Zara 

goza 1 — 
(Buylla) 

F u é un partido que tuvo muchos 
momentos de interés, a pesar da ía, 
superioridad barcelonesa, pues los 
aragoneses exhibieron jugadas nota
bles, con algunos ratas da dominio. 
Al cuarto de hora, lo; dos bandos e.s-

-I-Fiera—tSamit^er—Marti-
^Sag ibarba . 

B . S. A. S.—Ventura, B i b e r a ^ 
Ansuátegui, Pujaaa-I-Unianue—Ferrer, 
Cano - ^ Arbeláiz — Posada — Buylla— 
Lueña. , 

* * * ^ 
GIJON, 24. 

»BEA,L SPOBTING de Gijón \7 tantos 
(Morilla 4, lArgüolks 2, Arcadio) 
Baoing Club, de Santander O — 

El 'par t ido no fué más que pasable. 
Dominó completamente el «Sppr-

ting», marcáníose los tantos mencio-
' nados por el fracaso del guardameta 
santanderino. 

Corsino sobresalió entre los 22 jun 
gadores. 

Arbi t ro: señor Gutiérrez (Vizcaya). 
Equipos : 

R. S. G.—^Amadeo, Gemían—Can-
do,su. Bango—Ménn-a—Coirsino; Do
mingo—^Arcadio — Morilla—^Bolado-— 
Arguelles. 

E . C. S.—liaba, Santiuste—Nayada, 
Montoya •—• Otero — Balaguer, Arhós—• 
OrtJz^-Calvo—Osear—^Barbosa. 

, c * * » 
SEVILLA, 23. 

Beal Ubión, Iri'm 1 tanto. 
(Matías) 

*Sevilla F . C . . . 1 _ 
(«Kinké>) • 

La lluvia que hace días padecemos, 
y que ha obligado a aplazar la jura 
de la bandera hasta el domingo pró
ximo, oesó al mediodía , poro, el sol 
sólo logi-ó salir cortos intervalos. Por 

este motivo s i público, aupqiie muy 
numeroso (iroas 9.000 personas), no 
lo ha sido tanto como en otros par
tidos de campeonato. El Sevilla tiene 
a su favor el campo, pero el clima es 
norteño. 

A las tres y . t r e i n t a s© alinean los 
equipos a las ótdenes del arbitro ca
talán señor Llovera. 

Saca el I rún , pero a poco' el Sevi^ 
lia se apodera del balón y durante el 
primer medio tiempo domina en ab
soluto. Cuando van veinticinco mi
nutos de juego, Matías,, aprovechando 
estar Herminio descolocado, so apo
dera de l balón, y a corfa. distancia 
de la portería, t ira un «shot» cru
zado imparable. -

AI momento saca el Sevilla; Rey 
pasa el balón a «Kinbé», y éste, es-
ouivando habilidosamente a los me
dios y a las defensas, logra colocar 
por el ángulo derecho el balón, con
siguiendo el empate a los dos mina-
tos del tanto de los iruneses. El res
to deh primer tiempo, muy m o n d o , 
tirando los delanteros del Spwlla va
rias veces, dando en el larguero. 

E n el segundo tiempo comienz.a do
minando el Ir t to. reaccionando a mi
tad del tiempo el Sevilla, no logran
do ninguno deshacer e l emnal3. 

Llovera bien, excepto en d(̂ s oca
siones, en que no pitó dos faltas da 
un defensa del I rún en el área de 
castigo. 

Equipos: 
B. U. I .—Emery 11, Carrasco— 

Berges, t Gamboreno-^t Bené Petit— 
\ Eguiazábal, t Echeveste—Iribarren—-
Erraíquin—^M^feias—-^costa. 

S. F . C—Aviles, Sedeño—f Hermi
nio, Iglesias—Ocaña—Gabriel, f «Spen. 

cer»—León—-Bey—«Kinké»—Brand. 

4 tantos 
O — 

2 - 0 Eei el segxindo tiempo rea-ccionáron ) 
los bilbaínos, marcando el interior de
recha el tanto de empate. Se distin
guieron por los atléticoe Vidal, Bous-
se y Acedo. Por los vigueses, Pasarin, 
Beigosa, Juanito, Hermida y Posada. 1 

Del equipo forastero se notó, mu
cho la ausencia de Travieso, pues fal
tó al ataque alga de cohesión. Agui- I ZABAGOZA, 24. 
rrezabala se retiró a los diez minuto^ SOCLFIDAD DEPORTIVA UNI-
de. la segunda parte, lo que supuso VEESITAEIA-For tuna F , O., 
un buen handicap, por lo que los oam- de Barcelona 3—O 

SANTANDER, 24. 
ECLIPSE, de Santander. . . 
Fortuna F . O., de Gijón.. 

* •» * 
SAN SEBASTIAN, 24. 

REAL SOCIBDAD-Seleoción To-
losa-Esperanza 

« * * , 
VALENCIA, 24. 

AGRUPACIÓN DEPORTI
VA FERBOVIABIíA, de 
Madrid 4 tantos 

Stadium, de Valencia O — 
* » -* 

DON JOSÉ DELGADO!! 
OFÍCOAL » E COMFLESIEÍi tO 

D E Al tTILLEBIA 

Siendo uno de los tiradores que 
gozan de justa fama, capitaneó el 
equipo español que venció recien
temente en Burdeos al ecfnipo fran
cés. 

Conocedor de todos; los secretos 
del florete, es especialista en 1» 
escuela española, la verdadera pre
cursora de la italiana. Con todos 
las métodos, según la técniSsa del 
adversario, utiliza tan pronto la 
guardia alta como la baja; su jue
go es cerrado o amplio, y tan prcm-
to ataca a pie cerrado como maríára 
a toda velocidad, lanzándose so
bre el contrincante y desplazándose 
constantemente da la plancha. 

De juego íino, intelij^mt© y de 
enorme vivacidad, y favorecido por 
inmejorables condiciones físicas, 
don -losé Delgado ocm el florete, la 
espada o el Sable en m«aao, es una 

figura do respeto. 

Frena!© Almacesaes Eoclrígaezj Gffan ¥íaj 4 

aiaa ant© ios Jiieg©s Olimpicos 
EL DEBATE, en su deseo do ío-

mentar la vida deportiva, organiza 
un gran concureo con ocasión de 
los ¡próbcimois Juegos Gllmpi'cos de 
París . 

t o s , ALMACENES RODRÍGUEZ 
(Gran Vía, 4) ofrecen la imp-orfante 
suma de MIL PESETAS como pre
mio al vencedor. 

El concuíiso sólo consta de la si-
guíente p regun ta : 

¿QUE SUERTE LE ESPERA AL EQUIPO ESPAÑOL DE 
FOOTBALL EN LOS JUE60S OLÍMPICOS DE PARÍS? 

Los boletines se publicarán en EL DEBATE iodos los 
miércoles, jueyes u sábados, desde e! miércoles 12 ds 

marzo hasta el rriiércoles 7 de mayo 

C O N D I C I O N E Sí 
bre o nombres de laa naciones a quienes 
veacerd España, y, en caso de 9cr elimina-

Concurso de "skis" 
Prteba d© lelooidadl y saltos 

Resultado da la prueba, de velo
cidad : 

1, EHRIQÜE PARACHE, (Jel Club 
Alpino Español, veintiún segundos. 

2, Simonota, C. A. E . , veintiún se
gundos un quinto. 

3, Aemmer, C. A. E . , veintiséis se
gundos y medio. 

4, Arohe (B.) , C. A. E , , veintisieta 
segundos; 5, Huertas (A.) y Berrín, 
los dos de Peñalara; 6, Peñalber, del 
C. A. E . ; 7, Hipólito García, de la 
R. S. P . ; 8, Botella, C, A. E . ; 9. 
P . Huer tas , B . S. P . ; 10, Goyanes, 
del C. A. E . 

*• » * 
Besultado de la prueba de saltos: 
1, JiMOBL H D E B T a S , de la 

E . S. P . 
2, iKrsJio Botafla, del C. A. E. 
3, B . Arehe, C. A. E . 
4, E . Aemmer, G. A. E . ; 5, H . Gar

cía, B . S. P . ; 6, C. Aemmer, Club 
Alpino Español; 7, F . Huertas. 
R. 8. P. ; 8, Paraehe, C. A. B. ; 9. 
Peñalber, C. A. E . ; 10, Goyanes. 
C. A. E. ; 11, Simoneta, C. A. E., y 
12, Perrín, R. S. P . 

Primera- Todas las respuestas han do ha
cerse precisamente en los boletines que se 
publicarán en EL DEBATE. 

Segunda- Se escribiri de un modo per-
periectamenta legible, y no ee debe incluir 
ninguna correepondenoia en el sobre de en-
YÍO. 

Tercera- Cualquier aficiauado puede remi-
tirncB cuantos boletines deseé. 

Cttairtai. No se ' admitirá ningiitt boletín 
que se reciba diespués del domingo 11 de 
mayo próximo, advirtiendo que no a,eumí-
mos ninguna responísabüidad por retraso o 
o extravío-

Quinta- Los boletines se enviarán con 
esta dirección; 

COKCÜRSO DE FOOTBaLIi, DEBATE 
Colegiata, 7—Apanaao Í68. 

Sexta- Bl lunes día 12 de mayo se em-
paquetaxá.n todos los boletines recibidos, y 
desde ese día, con precintos de uno de loa 
consejeros de los ÁUtlACENES EODEI-
üUEZ (Gran "Vía, 4), de un representante 
de la Eederación Nacional de Eootball y 
del redactor deportivo de EL DEBATE; e! 
paquete se expondrá en el escaparate de di
dichos - ALMACENES EODEIGÜBZ. 

Séptima. El Premio A1|MACENES EO 
^ J E I G U E Z (Gran Tía, 4), de JtflL PESE
TAS, se concederá al concursante que dé la 
respuesta exacta- Para ello se exijen el nom-

da, el nombre de la nación vencedora. Sa 
exije además el resultado (número de «goala» 
tanto de España como de su contrincante) 
en el Oaica casó do que se le elimine en la 
primera. vuelta o primer partido. 

Para fccilitur y dar mayores probabilida
des de acierto a los concursantes, ee estipu
la que un partido empatado se considerará 
como «no jugado», valiendo entonces el re
sultado del partido de desempate. 

Si' aciertan dos o más personas hasta die^, 
el premio se repartirá entre ellas. Pp-íando 
de este mímero los afortunados, el premio &e 
sorteará-

Octava- El redactor deportivo de BL 
DEBATE llama la atención del buen aficio
nado y concursante sobre el sistema adop
tado para la eliminación, exactamente igual 
al de la Copa de Inglaterra- Aclaremos- Una 
nación no jugará contra tedas las demás- Se 
sortean los distintos contrincantes do la pri
mera vuelta, y los vencedores de ésta son 
tos liníocs quel pasarin—^pi>3vio aorteo—a 
jugar la segunda vuelta: lo,3 nuevos venoedo-
dores, la tercera vuelta; y así, hasta decidir 
los dos finalistas- Al propio tiempo rpx;uerda 
que el concurso futbolístico se extenderá del 
19 de mayo al 5 de junio-

H. B.—El escrutinio se anunciará previa
mente. 

Associatioa y Rsigby 
POE 

Aloras©-de Caso 
EN LA 

¡l@ Del 

La obra más , comple ta y práctica 
sobre este popular depor te , contiene: 

El Mílbo} en España. 
Ei campeonato español de fútbol. 
CanipcoHatos iBíerre^rioaales. 
Par t idos iJíteniacionales. • 
Org-aiiización ac tua l dei fútbol. 
Explicación del inego. 
El árfeitro, 
i a reg la del «penalty» y c!el «of« 

side». 
Juego y entrenaiHiento, IndlTMoa-

les y «le conjniiío, e tc . 
Un Tolnmen muy ilnstrado 

TRES PESETAS 
Aníeriorniente pulblteado 

P O R 

Co BernaMc» de Quirós 
TSES' PESETAS. 

En todas las librerías y en la 

CASA DEL LIBRO 
ATENIDA BE PI Y MAKCIALL, 7 

(Gran Vía). MABBrof 

llc^íf"acfOi\ej cieKu-m. 

Sr'roHltolcS.a l a r e p r o c á u c c f ó r » ) 

AlsiíURAa A BABOR (Veía).—Quiere decir 
que el buque navega de bolina ciftendo el vien
to a babor, trabajando las amuras del mismo 
lado do las velag, bajas de ca-uz. 

ARHJRAS A ESTRIBOR (yeía:).—Quiere de-
ĉ iv fjTie 0l bucjue navega de bolina ciñendo 
el viento a, estriibor, trabajando ''•as ainuxas del 
mismo lado de las velas baijip de cruz. 

AMUSGAR (Hipismo).—Dirigif hacia a t rás las 
orejas del caballo cuando intenta morder o dar 
coces. 

ANABATK-S' [Juegos Olímpicos'). — Corredo
res que en plena car rera descendían de su ca
rro o del caballo, proseguían la prueba soste
niendo las riend.as y después 'de cierto trecho 
volvia.n a. cs,baJgar o -subir a su carro. 

A N A C L I N O P A I J A (jv.egos Olímpicos, Juegos 
Rommuis, Lií^hm).—Luchador! especializado en 
la.s íprosa-s en ticiTa, diíorefíte del espccialis-
la di' las presas en pie denominado «ortópala». 

ANA("dJNOPALIA (Juegos Olímpicos, Juegos 
TioviaToOs, Lv.cha).—^Lucha en tierra. 

ANAITE (Caza) .— Avo acuática pertenc-cien-
<v 1 \i% faíftilia de las pa!mipeda.s¡ Inmelirostra.R 
c-MííJ cajiaídfbKes Krinciüales son el tener u n 

cuerpo y cuaUo cortos, la cabeza ancha, el pioo 
alargado en forma de espátula, alas bastante 
largas (envergadura que oscila entre 50 centí
metros y un metro), de plumaje oscuro, más 
o menos veíd-oso. Son emigradoras, pudiendo 
decirse que llegan Esipaña hacia septiembre y 
la abandonan en albril. 

Los cazadores engloban a los ánades en la 
denominación de aves «ribereñas» o «zancu
das», de las que se distinguen principalmente 
el ánsa r o ganso, la oca, bernacho, cisne, clan-
gula, mergo o haría, pato, tadotno, eider, ce-
reopse, -sarcela, etcétera. 

Corrientemente se cazan los ánades de cua
tro m a n e r a s : con peiTos de muestra, entre los 
qu,6 son preferidos los «setteris», mediante la 
batida, en la «paíansa» o celbadero por medio 
de redes y persiguiéndoles en la «choca», es 
decir al acecho. 

ANCA (Hipismo).—Es la parte lateral -upe-
rior del cuarto traseí'o do un caballo, que com
prende el cuadril desde el muslo y la nalga has
ta la babilla. 

ANCADO (Hipismo).—Se dice de todo caballo 
que tiene encoi^vado hacia adelante el menudillo 
de las patas posteriores. Corrientemente se ha^^e 
sinónimo de «emballestado)). Véase esta palabra. 

AJÍCASTBR MILE (fí¿písi?no,\—Argot hípiico 
para indicar un recorrido determinado, ei do 
una milla y 18 yardas (1.625 metros) en las carre
ras inglesas. especia]]n.enle las que se celebran 
en el hipódromo de N'GVTmarket. 

ANCLA 1 (Aerostación, Remo Vela).—Instru
mento de hiei-ro pa ra aseg-urar los globos y cm-
Ijarcafiiones. 

Un ancla- so comfl>one de t ina b&vra de hierro 

l lamada «,caña» o «asta»,, terminada en una 
de sus extremidades po'r una argoEa denomi

nada <(arganeo» en donde se fija la cadeca, y 
en la otra extremidad por dos brazos curvos 
parecidos al gancho de los anzuelos, que se 
ñaman «garxas» o «uñaS)). 

Pasaremo,s por alto las distintas variedades 
"Inglefleld)), «Trotman», etcétera, puesto que no 
interesan a los deportistas. 

Lo que se emplea en ae!rostación, más que 
un ancla simple es u n conjunto de anclas ar
ticuladas entré sí. Los tipos más conocidos 
son él de «Renard» y el de «Hervé». El de este 
último sistema es un conjunto de ocho o diez 
anclas cuyas distintas, barras se unen' en la 
parte superior pa ra formar un solo arganeo. 
Las distintjas '«cruces)> se unen mediante un 
arco de hierro. El adjunto grabado nos ahorra 
la definición del ancla de cadena sistema «Re
nard». 

2 (Billar).—Serie «del ancla)) es el conjunto 

G 

de carambolas qxie se pueden realiza^, estando 

las otras dos bolas pegadas o muy juntas a la 
banda, procurando que la bola con que se tira, 
solamente varié de posición de derecha a iz-
quierda. 

ANCOREL (Pesca).—Piedra de 15 o 20 kilos 
de peso que sirve pa ra asegurar la boya a la 
red. 

ANCHOR BRIDGE COURSE (Hipismo). —Ar
got pa ra indicar un recorrido determinado, el 
de seis «furlongs» (1.210 metros) en las carreras 
inglesas, particulaÍTnente las que se celebran in 
el hipódromo de Ne-wmarket. 

A N D A B A T A (Juegos Homaros). — Luchador 
que combatía a calballo y con los ojos vendados. 

ANDADURA (I-Iipismo).—E,s una marcha en 
dos tiempos en que se suceden las extremidades 
laterales. • . 

ANDANA (Peseo;).—-Es la disposición de las 
nasas («andana de, nasa») y redes («andana de 
red))) que se calan, a cierta profundidad y for
mando una selrie de hileras paralelas. 

2 : (Remo, Veto).—-Conjunto de embarcaicio-i 
nes fondeadas en línea. 

ANDARINO NÁUTICO.—Aparato náutico idea
do" por el capitán austríaco Otto .Grossmann pa
r a andar sobre el agua y que consiste en dos 
cilindros huecos completamente cerrados, provis 

tos en su parte media de unas botas que calza 
el deportista; dichos cilindros miden cuatro me
tros de longitud apdOximádamente y llevan de
bajo hasta ocho aletas pa ra su propulsión, 

ANDRÉS (Atletismo).—Se dice de todo atleta 
de veinte años en adelante. 

ANEiMOGRAFO (Aerostacióm, 'Aviación). — 
Aparato que indica log cambios. Sel vient'-i . 

ANEMÓMETRO (Aerosía|aan, Aviación). —I 

Aparato qu« sirve pa ra medir la velocidad del 
viento. 

ANEMOaCOPIO (Aerostacióné>, •Aviación). — 
Instrumento cjue determina la direcxlóa del 
viento. 

fA'NFIBOCICLO Como su nomhi% Indica es 
un aparato destinado a marchar por tierra lo 
mismo que por el agua. Está compuesto de una 
bicicleta a la que se ajustan dos flotadores ci
lindricos prolongados por conos. El movimiento 
de la rueda posterior se transmite a la hélice 
por ¡medió d§ un piñón, de ángulo. 

ANFITEATRO (Juegos Romanos, Lucha).— 
Es el recinto, generalmente de fo'rma elíptica, 
destinado para la celebración de los juegos ro
manos, principalmente la Tacha íle gladiadores 
y de floras. Los antiguos anfiteatros constaban 
de dos par tes : el anfiteatro propiamente dicho,; 
formado por un conjunto de agradas donde se si
tuaban los espectadores, y la arena, que forma 
la paírte central reseiryád'a parla los protago
nistas. Al propio tiempo, el anfiteatro en sí, 
ofrecía tres diferenciaciones: las delanteras que 
se extendían alrededor de la , arena conocidas 
con la denominación de «podium» y destina
das para los magna tes ; los pórticos y las gra
derías en geneuál cuyo iconjumto se llamató 
((maenianai).: En la parte media de una de las 
Itííolainteras laterales se levantaban dos trihuk 
ñas, una de ellas es el «pulvin-ar» o «cobicu-
lum» reservado pa ra el emperador, y la otra 
el «suggestum» donde se acomodaban los comi
sarios de las pruebas. 

A propósito de lo,s anfiteatros antiguos ríanse 
las palabras «cavfea», «clípei)>, dissignatoreSiíi, 

(Continuará^ 


